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No reino das sombras 


Ainda vem longe o dia 7 de Mar- 
so, que é o dia marcado para a 
reunião de Moscovo, onde se trata- 
rã da paz com a Alemanha; mais 
longe estamos ainda de ter etemen- 
tos com que se possam decifrar 
incógnitas que giram em volta de 
um novo interesse anglo-saxonico 
pela Russia, mais interesse estabe- 
lecendo “as suas teias separadamen- 
te... e, todavia, o que verdadeira- 
mente se tem tratado na Conferên- 
cia de Londres, dos delegados Pos 
miniswos dos Negócios Estrange.ros, 
constitui, nem smiais nem menos, do 
que a tentativa de encontrar a fór- 
mula de estabelecer a paz com a 
Alemanha através a Russia, ouvin- 
do os pareceres de dezasscte ou de- 
zoito niações, recolhendo elementos e 
procurando uma cr.entação. 

Será, portanto, do maior intere: 
se, estamos disso convencidos, regi 
tar algumas das opiniõss que se vão 
destacando pelo mérito ou pelos 
meios de onde promanam, em vista 
à sua influência futura e, com eles, 
procurar, em tão complicado reino 
de sombras, alguma luz que nos 
guie. 

Começaremos por dar o parecer 
britanico, que foi dos primeiros a re- 
velar-se, e que mos parece poder 
condensar-se da seguinte maneira: 
a Alemanha deverá recuperar a sua 
unidade e a sua independência sob 
um regime democrático do sistema 
de duas camaras; no plano econó 
mico devem ser deixados à Alem 
mha todos os recursos industriais de 
maneira a que não só possa satis- 
fazer às suas necessidades, como do 
seu trabalho, ainda que de uma tor- 
ma gradual, os meios germanicos 
possam tirar com que pagar às pe- 
sadas reparações que a esperam 
apresentando-se confusa e hesitante 
a sua formula sobre as fronteiras 
orientais, opina, no entretanto, para 
a parte ocidental respeito pelo que 
existe, nomeadamente no Ruhr e na 
Renania, deixando, todavia, que a 
França reivindique a sua influência 
mo Sarre, mas unicamente sob os 
aspectos económico e industrial, dei- 
xando os assuntos de natureza poli- 
tica, cultural, administrativa e reli- 
giosa, inteiramente sob o dominio do 
Reich. j 

A nota francesa, submetida à 
apreciação dos outros «grandes» reza, 
mos seus cinco pontos, mais ou me- 
nos o. inte: a Alemanha deve 
formar uma confederação de s 
separados que serão senhores dos 
principais poderes, ficando adstri- 
tos a um Governo federal unicamen- 
te alguns poderes de finanças. admi- 
nistração, transportes, correios, 
telégrafos e assuntos económicos e 
externos; as assembleias de cada 
Estado devem nomear representan- 
tes para a «Camara dos Estados» 
com funções muito restritas; esta 
Camara deve nomear, cada ano, um 
Presidente Federal, que, por sua vez, 
nomeará um Governo que se ocupa- 
rá dos assuntos já acima designados 
e nas condições de limitação a mar- 
car, os Gove & e £ 
encarregados de tod. 
funções: organização das 
polícia, nomeação de jui 
ção ntantes 
pai ; os internacio- 
mais feitos com a Alemanha terão 
de ser aprovados por uma maioria 
de dois terços da «Camara dos Es- 
tados». Escusado será di que 
mota francesa, para além da orga- 
mica política, preconiza uma vida 
industrial perfeitamente control 
e que rejeita a tendência de deixar 
que as reparações se traduzam «a 
longo prazo» que considera a repe- 
tição do êrro de 1919, em que a Aie- 
manha encontrou a forma de arras- 
tar negociações, de modif car 
tra.ados e de par por não 
susteniando e mantendo os fun-os 
necessários para os prepar; 5 Ge 
uma nova guera. São também co 
nhecidas as suas opiniões sob o aper- 
to de um controle total à vida ger- 
manica. 
A Austrália entende que não se 
estabeleça nenhum governo central 
durante alguns anos; que os alemães 
estão, por agora, incapacitados de 
se governarem a si próprios, e dei- 
xar que assim suceda seria correr 
o risco de uma nova guerra dentro 
de relativamente curto prazo; que 
a natureza geral do tratado de paz 
deve ser conhecido de todo o povo 
elemão e possivelmente referendada 
a sua aceitação, mas que se deveria 
enveredar pelo caminho de uma paz 
provi 

A Africa do Sul manifesta-se a 
favor de uma Alemanha descentra- 
lizada, especialmente afastada d: 
toda a influência prussiana, de ma- 
meira a atingir uma desmilitarização 
perfeita, em corpo e espírito, arran- 
jando, no entretanto, um governo 


forças de 
s, designa- 
nos outros 


al 


internacional 


central, que se encarregaria dos ne- 
gócios económicos, diplomáticos e de 
outros considerados mais essen- 
ciais. Reajuste moderado de frontei- 
nas a favor de todos os que têm mo- 
dificações bem fundamentadas à 
propor. Finalmente mobilização in- 
dusirial que permita o levantamen- 
to económico da Alemanha de for- 
ma a não ser pesada para a Europa, 
mas também a não representar o 
perigo de possibilitar uma nova 
guerra. 

Demos o resumo do pensamento 
de dois dos «grandes», pois dos ou- 
tros restantes ainda se desconhecem 
os pareceres, e também expusemos 
os tópicos do que pensam alguns 
eiementos da Comunidade de Nações 
britanicas que tomaram directamen- 
te parte na guerra. A divergência 
e critérios, como se verifica, é pro- 
funda e promete estabelecer um diá- 
logo confuso, especialmente quando 
os americanos e os russos se decidi- 
rem a marcar, nitidamente, os seus 
pontos de vista. O que quer dizer 
que se não augura de fácil enten- 
dimento a Conferência de Moscovo: 

Ora, esta interrogação, se nos 1. 
mitassemos, unicamente, a apreciar 
a disparidade dos pareceres, uispa- 
ridade, no entanto, que de uma ma- 
nelra geral, não vai muito além de 
criar dois grupos, um e o mais afee- 
tado economicamente, que pretende 
a unidade alemã em todos os cam- 
pos, embora sob controle; outro, c 
o mais lesado ou na sua vida ou 
mais afastado para um cálculo « 
perigos imediatos, que preconiza o 
recurso de uma federação, se a ta: 
nos limitassemos, volvemos a recor- 
dar, seria de esperar que a reunião 
de 7 de Março em Moscovo se pers- 
pectivasse confusa, só de op- 
niões, mas de interesses e vanta- 
gens. 

Temos, porém, a considerar que 
talvez pela tição ou lições bem rr. 
centes dos factos, inclusivé a fait 
cia daqueles passos que se derc 
antes da guerra e pretendiam um: 
unidade aliada para estabelecer, cr 
fecipadamente, os termos de paz com 
a Alemanha, os «grandes» se reso!- 
veram a limar às arestas e a assen- 
tar em pontos de vista comuns, an- 
tes de se entregarem às discussões 
das conferências publicas. E 
assim é, se esse recurso foi reco- 
nhecido como inteiramente indispen- 
sável, monmente no assunto magno 
dia paz com a Alemanha, é de ac 
tar que todas as actividades políti- 
cas que ultimamente temos presen- 
ciado, sejam conducentes a esse 
tim. 

Essas, porém, andam numa tão 
confusa nebulosa, especialmente as 
que rodeiam o mistério do duplo 
namoro à Russia, de ingleses e de 
americanos, apesar das divergên- 
cias profundas que têm a sua ma 
terialização e concretização vital no 
Médio Oriente, que se pos atigura 
impossivel, por enquanto, e com o 
silêncio e o mistério cenrado que 
tem envolvido toda esta complica- 
da & Mou a oe 
caminho que mos esclareça. Espare-| le voava. Não vo lou a haver co- 
mos alguns dias, alguma «fugas ou | municações com o «Dakota €o pôs 
algum “adeslizes dos aorutelados | O da rádio continuou a fazer cha- 

S | madas, constantemente 

meios, ou ainda alguns daqueles ar- E E A 

tigos de elementos oficiosos e que| — A's 19 e 45, em 6.510 ko, o pósto 
aparentemente nada têm com o caso | Pediu para Bordeus noticias do avião 
domo várias vezes tem sucedido, | E só 10 minutos depois foi informa- 
por exemplo, com W Lippman, que| do de que o aparelho tinha caido 
então algo talvez se possa começar | &M Sintra. Entre as 17 e 35 e 18 e 
a descortinar. Por enquanto tudo | 2 0, avião fez três chamadas à torre 
ão sombras vagas e mal definidas | do Aeroporto em 6.440 kc.. mas não 


na Serra de 


da carreira 


Sobre o trágico desastre do avião 
da «Air France», ocorrido ante-on- 
tem na Serra de Sintra, e em que 
morreram 16 pessoas, salvando-se 
apenas um passageiro, damos hoje 
mais os seguintes pormenores : 

O avião destruido — que tinha o 
indicativo FBAXQ — deixou de res- 
ponder à estação de rádio do Aero- 
porto, desde as 17 e 35 até às 18 e 
Nesta altura, já se sabia que o avião 
tinha pouca gasolina. Chamadas con- 
tínuas, feitas pela torre do comando 
do Aeroporto, por telegrafia, pelo 
«contrôlen de Cirgulação Aéreo, por 
aufonia, e pelo pósto de rádio, em 
grafia, não obtiveram resposta. 

Como ontem dissemos 18 e 
30, o avião chamou em grafia o pôs- 
to de rádio da Portela, Nessa altura 
faltou ali, durante cêrca de 5 minu- 
tos, a corrente eléctrica. Enviaram- 
se, logo a seguir, do «contrôle» do 
Comando Aéreo e do pôsto de rádid 
comunicações das condições do tem- 
po, indicações da pista em que o 
avião devia aterrar, altura a que 
devia voar e ordem de aterragem. O 
estava para aterrar, em nume- 
ro 1, às 19 e 10. O aparelho acusou 
a recepção desta mensagem, mas 
não deu a posição nem a altura a 


respondeu às di s. tentativas 
pAx |feitas para estabelecer contacto, O 
- — yes — |sr. Bardon. director da «Air Francer 
: A em Portugal, na torre do 
O incidente de Nápoles | comando a toda escos tentativas 
5 assim como no pôsto de rádio à 

ROMA, 2. — Fol esta manhã revelado | continuas chamadas em 6.510 Ke. 


terem terminado as investigações a que 
estava a proceder-se num campo de pri- 
sioneiros, próximo de Nápoles, onde há 
dias foram feridos a tiro, por antigos 
«chetniks», dois funcionários do Governo 
da Jugoslávia, dos quais um velo a fa- 
lecer, 

Espera-se, para breve, uma declaração 
oficial sobre o Incidente, — U.P. 


O piloto Porta, que dirigia o apa- 
relho, obtivera o seu «brevety em 
Julho de 1946 e viera à Portela ape- 
nas uma vez, em 5 de Dezembro, 
como 2.º piloto de «V. €. 3». 

Os habitantes de Sintra, de Ca 
cais e das terras vizinhas são unâ- 
imes em dizer que ouviram, por 
volta das 18 horas, o ronco dos mo- 
tores dum avião, encoberto pelo ne- 
voeiro, que dava a impressão de lu- 
tar com o temporal. 

Tudo parece indicar que o piloto, 
tendo-se-lhe avariado o sistema de 
comunicações, sem possibilidade de 
receber as informações necessárias e 
sem visibilidade, procurou, inutil- 
mente, orientar-se. E' possível que 
a unica indicação que tivesse fosse 
o farol do Cabo da Roca, que estava 
próximo, e que, voando naquela zona, 
pretendesse alcançar o campo da 
Granja do Marquês, a exemplo do 
que já têm feito, em casos semelhan- 
tes, outros aparelhos da aviação co- 
mercial. E, de facto, observando-se o 
local do desastre, verifica-se que se 
o avião voasse alguns metros mais 
alto ou a algumas dezenas de me- 


Umo velha 


tradição 


No prossegumento de uma 
velha e curiosa tradição, rea- 
lizou-se, há dias, na Basílica 
de Santa Ana, em Roma, a 
cerimónia da bênção de dois 
carneirinhos branoos, cuja lã 
6 depois oferecida ao Papa. 
O Santo Padre, por sua vez, 
destina essa lã, macia e alvis- 
sima, aos mantos dos arce- 


Impressionante aspecto em que ficou o avião depoi: 


O grande desastre 


Sintra 


do «Dakota» 


Paris-Lisboa 


O único sobrevivente está livre 
de perigo 


tros para a direita ou para à esquer- 
da, podia muito bem ter evitado o 
choque e alcançar aquela pista. 


COMO SE DEU O DESASTRE 


O piloto do «Dakota», sabendo 
que a gasolina se estava a acabar, 


de so ter despedaçado e incondiado 


privado de comunicações e de visi- 
bilidade, procurou uma aberta para 
aterrar. Voando muito baixo, a cêr- 
ca de 500 metros de altitude, ao pas- 
Sar sobre um muro de pedra solta, 
a roda da cauda bateu-lhe, separan- 
do-se do aparelho, derrubando mui- 
tas pedras e rolando até um caminho 
que existe alguns metros mais abai- 
xo. Entretanto, o aparelho pousava 
no terreno, mas como encontrasse o 
talude inferior do caminho empe- 
drado, as rodas fizeram dois pro- 
fundos sulcos na terra e o aparelho 
atravessou o referido caminho, indo 
chocar com O talude superior, vol- 
tando-se, partindo-se e incendiando- 
-se nessa altura. O piloto, com a 
violência do choque, como aconteceu 
a outros ocupantes, foi projectado 
fora da «cabine», só tendo morrido 
porque deu uma grande pancada 
com a cabeça no empedrado, perder 
do muito sangue. Outro tripulante 
fo; cair, decapitado, no mesmo ca- 
minho, enquanto alguns passageiros 
ficavam carbonizados ou trucidados 
e outros encontravam a morte den- 
tro da própria «cabine», por terem 
perdido os sentidos com o thoque, ou 
por não se poderem desprender dos 


(Continua na secção de LISBOA) 


O estado em que ficou um dos motores do «Dakota» 


a sua energia? 


Interessantissima teoria clentífica 
surgiu, há poucos anos, que responde 
à pergunta acima. Se ela se ajustasse 
à verdade dos factos, o Sol absorveria, 
em cada segundo, cerca de cento e 
dez milhões de toneladas de hidrogé- 
nio, proveniente do espaço que, na sua 
órbita, vai atravessando. Simplesmente 
prodigioso ! O Sol-seria como que espé- 
cie de gigantesco automóvel, reabaste- 
cendo-se de combustível no infinito 
espaço sideral. Com as outras estrelas 
sucederia a mesma coisa. Todas reco- 
lheriam quantidades de gás equiva- 
lentes. 

Esta doutrina afigura-se fantasista, 
mas foi apresentada por dois sábios 
de nomeada, pelos professores da Uni- 
versidade de Cambridge drs. R. A. 
Lyttleton e F. Hoyle. E' claro, tal su- 
gestão provocou larga polémica, nos 
meios astronômicos e, mesmo, fora 
deles. Inúmeras objecções se fizeram 

A Real Sociedade Astronómica de 
Londres veio à estacada, publicando 
explicação sumária da teoria. Anterior- 
mente, a maioria dos astrónomos admi- 
tia a hipótese de que as estrelas con- 
servam a sua existência em virtude 
dum processo transformativo, O hidro- 
génio converter-se-ia em hélio, gerando 
energia. Mas os nvestigadores de Cam- 
bridge chegaram às seguintes conclu- 
sões: «A observação do que se passa 
com as estrelas duplas demonstra-nos 
que é indispensável entrar em linha de 
conta com fonte de energia muito 
maior. Ela estaria fora das próprias 
estrelas. Viria do espaço em que elas 
gravitam. A ele iriam buscar as cargas 
de hidrogénio de que carecem, con- 
tinua ou intermitentemente». No mo- 
mento actual, já se não aceita a teoria 
de que entre as estrelas existe o vácuo 


(Continua na 4º página) 


Ciência em marcha/º contrabando 
Onde vai buscar o Sol|NO SuldaChina 


desenvolve-se sob 
uma organização 
admirável 


HONG-KONG, 2. — O contraban- 
do está a assumir no Sul da China 
proporções tais que há organizações 
de contrabandistas, funcionando ao 
mesmo tempo como emprêsas de se- 
guros, para protecção das cargas 
para os clientes seus — anuncia a 
«Revista Económica para o Extremo- 
-Oriente», 

O montante do contrabando tem 
aumentado considerâvelmente — 
anuncia a citada revista — desde a 
fixação das cotas de importação e 
organização, até ao sistema de lícen- 
sas e registos de importadores. 

A mesma revista anuncia que es- 
tão a ser feitas negociações para a 
compra, pela China, de numerosas 
lanchas blindadas, bastante rápidas, 
para auxiliar o combate contra tal 
tráfego. A maior parte das merca- 
dorias passadas em contrabando, 
desta cidade para Cantão, são ven- 
didas nesta cidade, por pregoeiros 
da rua, que têm o apoio de podero- 
sas organizações, por vezes, polltica- 
mente, bem relacionadas. — U.P, 

ss 


O bispo de Berlim | 


VAI VISITAR OS ESTADOS 
UNIDOS 

HAMBURGO, 2.— O serviço-no- 
ticioso britanico na Alemanha anun- 
ciou que o cardeal conde Konrad 
von Preysing, bispo católico de Ber- 
lim, parte na quarta-feira para os 
Estados Unidos, onde se encontrará 
com todos os cardeais americanos, 
para pedir auxílio americano para 
a Alemanha. 

O cardeal discutirá também a 
vida religiosa da Alemanha e o seu 
futuro desenvolvimento. — REUTER 


Explodiu uma 
BOMBA 


no cosa do presidente 


do Tribunal que está a jul- 
gar von Papen 


NUREMBERGA, 2. — Explodiu, 
ontem, à noite, uma bomba na casa 
do dr, Camille Sacha, presidente do 
Tribunal de Desnazificação de Nu- 
remberga. que está a julgar Von Pa- 
pan. Ninguém ficou ferido 

A bomba, feita com q cartucho 
duma granada de 7,5. despedaçou as 
janelas do quarto andar. A área foi 
| cercada pela polícia militar dos Es- 
tados-Unidos. — Reuter. 


* 


NUREMBERGA, 2. — A polícia 
militar dos Estados Unidos fez, hoje, 
várias prisões após a explosão duma 
bomba, na noite passada, num prédio 
de sete andares onde está o escritório 
do dr. Camille Sacha, presidente do 
Tribunal de Desnazificação que está a 
iulgar Von Papen. — REUTER. 


(Continua na 6.º página) 


A VIAGEM 
“VAN 


a bordo do qual viaja 
à Africa do Sul, 


está 


Carta da França 


Alastra a vaga da baixa — Algumas casas já fazem Jo % de 
desconto, em vez de 5 % — Uma acertada determinação 


governamental —. Restringiu 


-se o crédito bancário às 


honestas necessidades comerciais — Exigências que podem 
perturbar a vaga da baixa — Uma iniciativa governa- 
mental que estrangulou o «mercado negro» da gasolina 
(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO», EM PARIS) 


PARIS, Janeiro. — A vaga de 
baixa está em plena prosperidade 
“Todas as casas comerciais, restau- 


rantes e cafés têm afixado à porta 
um pequeno cartaz em que se lê 
Desconto em todos os preços mar- 
cados, 5 %, e numerosas são as que 
atixam baixas de 10 %. O Governo 
de Blum jogou na boa carta e espe- 
ram os optimistas que a sua acer- 
tada decisão terá uma vantagem 
ainda maior, impedir novos aumen- 
tos no custo da vida. Há-de ser di- 
fícil, porque há, desde há dois anos, 
uma febre de aumentar os preços 
de tudo e por todos os motivos, que, 
dificilmente se entrará no bom ca- 
minho. O Governo tomou, há pouco, 
uma decisão que está já a produzir 
os seus efeitos. Recomendou aos 
bancos que dificultassem em extre- 
mo os créditos ao comércio, para 


DO 
GUARD” 


, em direcção 


4 familia Poal InglAã 


a ser feita 


no meio de violenta tempestade 


noite passada, mau tempo no Golfo da 
boa viagem. 
Ontem, à tarde, um helicoptero 


largo, para saudar a familia real, — U. 


A BORDO DO «VANGUARD), 2 
(De Louis Wulff, correspondente 
especial da «Reuter». — Abrindo 
caminho através de um mar tem- 
pestuoso, varrido pelo vento do Sul, 
o couracado «Vanguard», às primei- 
ras horas desia manha, entrou nas 
águas verdes da baia da Biscaia, 
trazendo a bordo a familia real in- 
glesa, em viagem para a Africa do 
Sul, 

A água atingiu os camarotes da 
comitiva real, cuando o navio foi 
açoutado por grandes vagas, que 
atingiram o convés. O rei, a rainha 
e as princesas recolheram-se, ontem, 
muito cêdo, e a princesa Isabel não 
apareceu ao jantar. 

O «Vanguard» lutava com fortes 
ventanias do Sueste e do Sul, e, de- 
pois de dar a volta a Ushant, en- 
controu toda a força do vento, com 
a velocidade de 38 a 55 milhas por 
hora. Mesmo os marinheiros de pre- 
venção, nos salvavidas, receberam 
ordem para abandonar os seus pos- 
tos, devido ao risco de serem varri- 
dos pelo mar. Do convés, foi reti- 
rado todo o pessoal que não estivesse 
de serviço. As lanternas ornamen- 
tais do navio foram retiradas, antes 
de nrincipiar a tempestade. 

Entretanto, a srande unidade se- 
guiu a sua rota e manteve a velo- 
cidade fixada, a desneito do mau 
tempo. O contra-torpedeiro de es- 
colta, «Saint James», foi forcado a 
reduzir a velocidade e a afastar-se. 
— REUTER. 


O «VANGUARD» ENCONTRARA, 

PROVAVELMENTE, NOVA TEM- 

PESTADE AO LARGO DO CABO 
FINISTERRA 


A BORDO DO COURA 
«VANGUAKD», Do 
derte da «Reuter», Lou 
O mar atingiu, por 
do couraçaao, para se a 
segu.da, quando o «Vangu 
transporta a familia reu 

avessava a baia da Bis 
tando ondas alterosas e tendo à sua 
frente, ainda, umas 24 horas de mau 
tempo. 

O rei, a rainha e pr.nc 
Isabel e Margarida passaram a maior 
parte do dia calmamente, nos apo- 


o convés 
mar, em 
ra», que 


vezes, 


o correio e as fotografias que aparecem hoje publicadas na Imprensa bri 
O couraçado francês «Richelicu» saiu do porto de Brest, fazendo-se ao 


A BORDO DO «VANGUARD», 2. — O couraçado «Vanguard», a bordo 
do qual viaja a familia real inglesa, a caminho da África do Sul, encontrou, a 


iscaia, continuando, contudo, a fazer 


desceu sobre o couraçado, para recolher 


P. 


l 


Uma mova tempestade é prevista, 
Bo largo do Cabo de Finisterra, no 
extremo Noroeste da Espanha, mas 
a tempestade não prejudica a velo- 
cidade do navio e dos contra-tonpe- 
deiros da escolta, «Cleopatra» e 
«Diadem», que mergulham as suas 
proas no mar, fazendo aparecer a 
superestrutura, depois, quando a 
onda passa. — REUTER. 


conti- 
erca- 


impedir que os gananciosos 
nuassem a fazer «stocks» de 1 
1as com O auxíiio do crédito van- 
!', como se vê, uma dete: 
minação de largo alcance, pois 
muitos compravam tudo o que lhes 
aparecia, certos de que a mercado- 
ria aumentaria, fatamente, de pre- 
ço. E o cumprimento da recomen- 
dação ministerial leva os bancos a 
exigirem um exame na escrita da- 
queies que pedem créditos para sa- 
berem se o empréstimo se destina 


às correntes necessidades comer- 
ciais ou à especulação. 
Alguns açambarcadores andam 


aterrorizados, com a porta fechads 
às suas duvidosas necessidades fi- 
nanceiras, a ponto de irem para a 
hipoteca, para seguirem na sua m 
fasta obra. Apesar de a França ter 
poderosas indústrias, 47 % da sua 
população emprega a sua actividade 
na agricultura e, por esse motivo, 
nada devia faltar à sua alimenta- 
ção. O ano agricola foi bom e, por 
isso, só uma parcela pequena de 
trigo é necessária ao consumó 
público. Batatas e legumes tem a 
França à farta, mas o açambarca: 
mento tomou conta duma grande 
parte da produção e, por isso, o 
custo dos géneros é de quase o do- 
bro do ano passado. O lavrador tam- 
bém faz, por sua conta, rarear a 
mercadoria, para servir o «mercado 
negro» e dele tirar largo proveito. 
E, como não precisa de dinheiro, 
como outrora, vai comendo o me- 
lhor que tem em casa e, por isso, 
(Continua na 6.º página) 
—— — — eo 


À viuva 


do Kaiser 


foi assaltada e rouba- 
da, na Alemanha 


HAMBURGO, 2. — O serviço no- 
ticioso alemão fiscalizado pelos b 
tânicos anunciou que a princesa Her- 
minia, viuva do ex-imperador Gui- 
lherme, que morreu no exílio, em 
Dorn, na Holanda, durante a guerra, 
foi atacada e roubada em Francfort- 
-no Oder, na zona russa. 

A princesa, que foi descoberta 
em Novembro passado a viver com 
uma família deslocada, ucraniana, 
em Francfort, depois de ter desapa- 
recido desde a entrada do Exército 
russo na Silésia, regressava do tea- 
tro, quando foi atacada por ladrões, 
que lhe tiraram o seu casaco de pe- 
les e asmala de mão. — Reuter. 


s————— 


Uma força naval 


portuguesa 


vai hoje prestar honras ao Rei da 
Inglaterra no alto mar 


Largou, ontem de tarde, do Tejo, 
uma ijorça naval constituda pelo 
navio-cnete da nossa esquadra, aviso 
«Bartolomeu Dias», e pelo contra- 
torpegeiro «Dão», que vai prestar 
honras ao rei de Ingiater 
agem, hoje, ao iargo da costa 
a caminho da Atrica do 


O encontro dos nossos navios 
com o couraçado «Vanguard», de 
45.000 toneladas, no qual viajam os 


soberanos s, deve dar-se, 
hoje, durante a tarde, a cerca de 
milhas ao largo da cos 

O «Vanguard» vem 
40 navios da «Home Fl 
» substituídos, nas 
paralelo da Gibraltar, 


oltado por 


al 


por 


outras 
unidades que o acompanharão depois 
até Cape Town, 


Um magn fico 
exemplar 


Num grande concurso de gado 
bovino, recentemente realizado em 


sentos reais. 


França, foi premiado este magnífico 
exemplar. Pesa 800 quilos e o seu 


mvalor ascende « 400.000 francos 


Quando se avistar o «Vanguard», 
com o pavilhão real, de bordo dos 
navios portugueses, os nossos ma- 
rinheiros alinharão nas toldas e as 
guardas formarão. O «Bartolomeu 
Dias» e o «Dão» aproximam-se de- 
pois do «Vanguard» e a artilharia 
do «Bartolomeu Dias» salvará com 
21 tiros ao rei de Inglaterra, ao 
mesmo tempo que algumas centenas 
de marinheiros portugueses soltarão 
os «vivas» da, ordenança ao sobe- 
rano da nossa mais velha aliada. 

Entretanto, o imponente cortejo 
naval passará de rumo ao Sul e 
os nossos navios, depois de acom- 
panharem a Esquadra inglesa du- 
rante algum tempo, voltarão de re- 
gresso ao Tejo, onde devem estar 
amanhã. 

Seguiram a bordo do «Bartolo- 
meu Dias» os srs. comodoro Pereira 
da Fonseca, comandante-chefe da 
nossa frota, e capitão de fragata 
McLeland, adido naval inglês, em 
Lisboa. Os navios são comandados 
o «Bartolomeu Dias», pelo sr. capi- 
tão de mar e guerra Armando Fer- 
raz, e o «Dão», pelo sr. capitão-te- 
nente Mexia Salema. 


Z Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 194% 


- PORTUGAL —, 
L DE ALÉM-MAR 


Homenagem ao ministro | =: ssa Gemas aessnaresas 
ordem social de intensificar a assitên- 


das Colônias e ao govel- gia moral o material a pescadores e miãa 


Sob proposta do Chefe do Departa- 
nador goral de Angola] eo saxtime: 
Ouvida a Secção Permanente do Con- 
selho do Govêrno; 

A Escola Comercial de Luanda rear | O governador geral de Angola, no uso 
1lzou há pouco, sob a presidência do | das faculdades que lhe são atribuídas 
governador geral de Angola, uma sessão | pelo artigo 31º do Acto Colonial e pelo 
Solene para encerramento dos trabalhos | n.º 19. do artigo 33.º da Carta Orgânica 
escolares do corrente ano lectivo, des- | do Império Colonial Português, deter- 
cerramento dos retratos do ministro das | mina: 

Colônias, sr. dr, Marcelo Caetano, e do) 1 — O chefe do Departamento Marí- 
governador geral, sr. comandante Vasco | timo iniciará, a título experimental, os 
Lopes Alves, e inauguração de uma ex- | trabalhos de instalação da «Casa dos 
posição de trabalhos dos seus alunos. | Pescadores de Luanda» com «Escola de 

Fazendo o balanço da actividade de- | Pescadores» anexa. 
senvoivida pelo referido estabelecimento | “2 —A «Casa dos Pescadores» terá Os 
no decurso do ano lectivo cujo termo | seguintes objectivos: a) — Ensinar mé- 
de tal modo quis assinalar, disse O res- | todos de pesca e indicar os pesqueiros 
pectivo director sr. Fernando Pimentel. | mais recomendáveis: b) — Preparar pes- 

«O ensino comercial iniciou-se nesta | soal para as múltiplas utilizações do 
cidade no ano lectivo de 1941/42 com 24 | pescado: consumo em verde, salga, seca. 
alunos das duas primeiras classes, Do | saimoura, conservas, óleos, peles e gua 
interesse que despertou na população | no; c) — Prestar assistência a pescado- 
escolar falam os seguintes números: Fre- | res e suas família: 
quência em 1941/42 — 24 alunos; em) 3 Na condução dos serviços da 
42/43, 60 alunos; em 43/44, 70; em 44/45, | «Casa dos Pescadores». incluindo o en- 
75; em 45/46, 70, e em 46/47, 150» sino, pode o chefe do Departamento Ma- 

Referindo-se, seguidamente, à utilida- | ritimo empregar o pessoal julgado con- 
de é aos resultados do ensino da Escola | veniente, de preferência dos Serviços 
que dirige, o orador assinalou o impulso, | de Marinha, nos termos legais. 
dacentemente, recebido, pela mesma Es. | 4 — Para manutenção da Escola, no 
Coja, com a sua oficialização e à atribui- | período experimental. é autorizado a 
ção de um subsídio anual, é concluiu: | venda dos produtos obtidos na pesca 
êMusto tem feito V. Ex.” sr. governador | efectuada pela «Casa dos Pescadores». 
geral, em prol do progresso da Colónia. a proposta do chefe do De- 
Soientando a solução dos seus problemas | partamento Marítimo, o governador ge- 
mais dificeis. Entre estes não pode deixar | ral, ouvida à Secção Permanente do 
de merecer especial destaque o da edu- | Conselho do Govêrno, fixará as remune- 
cação é bem estar das crianças. Permita- | rações a atribuir ao pessoal em serviço 
-me, pois V. Ex. que eu termine estas | na «Casa dos Pescadoresy, dentro do 
breves considerações com um preito da | que os rendimentos próprios desta com- 
homenagem a dois homens a quem a | portarem. 

Mocidade de Angola já muito deve, pelos | 6 — Serão estabelecidas normas aim- 
altos serviços prestados à | Instru ples para efectivação e contabilização das 
Pública. descerrando nesta sala os seus | receitas o despésas e para prestação de 
rotratos. conta: 

7 


O período experimental do fun- 
CONFERÊNCIA ECONÓMICA | | cionamento da «Casu dos Pescadores de 

Luanda» será de seis meses, devendo, 
IMPERIAL antes do seu termo, ser apresentado pelo 


O governador geral de Angola, reuniu | jecto definitivo de legislaçi 
Juntamente com q Conselho do Govérno, | mentação e o plano de instalação 
nos dias 16.e 19 do corrente, os governa- | Casa de Pescadores, que se considerem 
dores de Província, directores e chefes | necessários E 
de serviço para recolha dos elementos 8 — O projecto definitivo de legis- 
que hão de constar da proposta do Go- | lação e regulamentação considerará as 
dino Geral de Angola ao ministro das | modalidades de assistência que, além do 
Colônias. para elaboração do programa | ensino, devam ser praticadas pelas Casas 
da Conferência Económica Imperial, dos Pescadores. 


NOVO PRESIDENTE DA ORÇAMENTO DA PROVÍNCIA 


CAMARA MUNICIPAL DE MALANGE 


DO LOBITO O projecto do orçamento da província 
de Malange, para 1947, dota as circuns- 
O sr, engenheiro Raimundo António | crições com contos para obras no- 
Rodrigués Serrão, que exerceu, durante | vas, sendo 50 contos para o concelho de 
bastante tempo, o cargo de presidente | Malange, 98 para a circunscrição do Son- 
da Câmara Municipal do Lobito, foi no- | go, 53 para a circunscrição de Camaxilo. 
meado, há pouco, governador da provin- | 42 para a circunscrição de Minungo, 90 
cia do Bié. Por esse motivo, foi nomeado | para a circunscrição do Chitato e 80 para 
presidente daquela municipalidade o sr. | à circunscrição de Cassai Sul, tudo para 
dr. Alvaro Franco Gandara, médico no | construção de edifícios. 
Lobito, Mais obras e construções se farão no 
próximo ano, com despesas que serão 


aaa DOS VELHOS cobertas pelos ersaimenios das granjas 


— ex 
A comissão de instalação da Mansão e 
dos Velhos Colonos, a edificar no con- 
celho- de Silya Porto, ficou assim cons- e 
tituída: presidente, engenheiro Raimun- 


do António Rodrigues Serrão, governa- 
der'da província do Bié; vogais, António | Eanes 
Fontes Girão. prósidente da, Associação 

Comercial do Bié, é dr. Arménio Orlindo 

Gregório Lopes, como delegado do Ins- ANIVERSARIOS 

tituto de Assistência Social. 


Fazem amenhã anos, as senhoras : 


Condessa da Ponte, D. Consta! Lui- 
CASA DOS PESCADORES sa de Lencostre Bastos, D. Ana dlváre 
DE LUANDA de Almeida, D. Joana Chaves Hintze Ri 


beiro, D. Maria Luísa de Lemos Mendes 
Em Luanda, toi mandada instituir, a | Leite, D. Isabelle Nowé Homem de Al. 
título experimental, uma Casa dos Pesca- | Meída. D. Alzira Leite Pereira da Silva, 
dores, com Escola de Pesca anexa, A | D. Maria Adelaide da Fonseca ATaújo 
Portaria do governador geral de Angola | de Oliveira Monteiro, D. Maria de Lour- 
que cria esta obra é do teor seguinte: | des Wandshmeider de Mesquita de Cas- 
“Ha conveniência, sob o ponto do | tro, D. Maria José Falcão Temudo, D. 
vista económico, om desenvolver a in- | Isabel Maria da Gama Berquó, D. Ana 
dústria da pesca com a adopção de novos | Fuschini de Lima Mayer de Carvalho. 
métodos. Reconhece-se necessidade de se E os senhores : 
realizarem estudos que permitam loca- | | Conde de Arrochela, Francisco Maria 
lizar pesqueiros e aconselhar os dispo- | Pinto de Sousa Coutinho (Balsemão), 
ca mais recomendáveis para | Carlos do Rego Heitor da Fonseca Ma- 
aa, es (Geraz do Lima), Fe van. 


NASCIMENTOS 


Nascou um menino, filho da ar* D. 


Palavras 
Ê . 
Cruzadas ii; Rei tuna 


Correia de Barros, 
* 

pciSaCeU uma menina, fiha da sr D. 

faria José Martins de Macedo Rosas 

2345678910 Je do sr. dr. Manuel Romos Pinto Rosas. 


º * RESIDÊNCIAS PARTICULARES 


e Organizado primorosamente pelas sr as 
e o D. Inês da Fonseca Paes de Carvalho, 

D. Maria Améta Fleming Horta e Costa 
e D. Leonor Brunner Hitzemann reali- 
zou-se na noite de sábado passado um 
onimadissimo «assaltos à magnífica re: 
dencia de sr" D. Edith Hófle Moreira a 
do sr. dr. Eugénio de Araújo Moreira, à 
Avenida Montevideu, na Foz do Douro, 
os quais receberam os seus forçados hós- 
pedes com a encantadora gentileza que 
lhes é peculiar. 

Foi-nos possivel fixar, entre muitas 
outras, as senhoras : D. Elsa Hôfle e filha 
D. Gútel, D. Maria Helena Guimarães 
) Nicolau de Almeida e filha D. Maria 
“4 O] | joão, D. Beatriz Nunes de Matos Braga 

Garcia de Lima, D. Tilly van der Nie- 
poort Burmester e filha D. Olga, D. 
Oiga Burmester Cudell, D. Atine Arrioldt 
a Cudeil, D. Marta Adelaide Alvim Pinhet- 
rguera — Grace) Ro ro Torres, D. Teresa Vieira Peixoto de 
novelos — Opulenta ; 8, Numero de anos | Vilas Bods Couto dos Santos, D. Maria 
de alguém — Vigiar; 7, Põe a mão — | Constança Vilas Boas de Queirós Mon- 
Oferecia ; 8, Escapara-se ; 9. Apelido — | tenegro, D. Isabel Maria Vilas Boas de 
Fitam a vista — Popa:; 10, Munia das | Queirós Montenegro Ferrão de Tavares € 
flores; 11, Vais para fora — Nome de | Távora, D; Laura Póvoas Jacobi Barbosa, 
mulher. . Maria da Purificação Bettencourt Bur- 

Verticals— 1. Antes de Cristo (abrev.) | mester e filha Di ária dos Prazeres, D. 
— Felizes ; 2, Eectrodo positivo — Nome | Maria Adelaide Bettencourt de Serpu 
de mulher; 3, Ali — Contador meca- | Pinto, D. Tedora Andresen de Abreu, 
nico — Pronome pessoal; 4, Entúsias- | D. Erna Andresen Stilve, D. Alzira 
mada — Pedras de moinho ; 5. Jovem — | Andrade do Couto Andresen van Zeller, 
Termo ; 6, Dolorosa — Fazem buracos) D, Lídia Andrade Andrade do Couto 
7, Cincho — “Grande apetite; 3, Pro- | Andresen, D. Elsa Andresen Nicolau 
nome pessonl — remir : 9, Nota de mu-l de Almeida, D. Elisa Tovar Leite da 
sica — Coluna de suporte — Gemido :10:) Cunha, D. Alzira Tovar Leite Pe- 
Semelhante — Trabalhar de enxada ; IJ roira da Silva, D. Maria Clementina 


PROBLEMA N. 205 


e 

| 
o 
o 


E A 


Dera guarida — Proposição. Tovar leite de Ramalho Fontes, D. 
Emilia Marinho Moreira Pessanha, D. 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA Nº 204 | maria Luisa Paschoal Marinho Leite, 


D. Ana Cabral da Costa Pinho, D. Helena 

de Faria e Melo Ressano Garcla, D. Ma- 
1 ria Francisca Cardoso de Meneses Sa- 
E lema, D. Maria Emilia Corte Real Nunes 

da Ponte Guimarães, D. Maria José Al- 
ves de Castro Kendall, D. lise Fran- 
Kenstein de Freitas, D, Maria Josefina 
de Carvalho Magalhães Wandshneider 
Spratley, D. Maria Luísa Miller Fleming, 
D. Maria Ano da Fonseca Carvalho e 
Aimeida Fleming, D. Maria Cecília Serpa 
Esteves da Fonseca Araújo, D. Maria 
Teresa Castro e Silva de Bessa Pinto, 
D. Ilka Brilcher Salgueiro, D. Amália 
Cândida Viterbo de Castro e Lima, D. 
Maria Alice Torres Brandão, D. Maria 
Luísa Borges de Almeida Caldeira, D. 
Maria do Carmo Macedo Pinto Furtado, 
D. Maria José Martins Soares Furtedo, 
D. Maria Augusta Ferreira Mendes Seu 
ra Cardoso, D. Alztra Maria Barros I4- 


as 


A 
IN! 


o 
º 
A 
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or injejnjo jr 
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— Na verdade ! E desde quando ? 

= Desde... desde. 

— Esqueceste-te, querido ? ; : 

— Desde que cheguei a Maiorca. Trouxe-lhe a pulseira. Minha mãe 
virá brevemente. Está muito contente. 

E desejoso de se deslumbrar a si mesmo com a sua valentia, pros- 
seguiu) alegremente : 

“= Claro que estou mais contente do que ela, Glória é muito bonita 
e muito boa. Casaremos quando ela resolver. 

— Sim ?... De modo que... esqueceste o resto ? 

— O quê? — perguntou rindo. — Tenho esquecido tantas coisas ! 

— Refiro-me às tuas promessas. Prometeste casar comigo. Não te 
recordas ? 

> Não... ç 

Meu Deus! Teria, com efeito, prometido 7... Não, não era possi- 
vel! Nunca tinha gostado de Natália e nada poderia prometer-lhe ! 

— Não te recordas daquela noite em que ceaste comigo na minha 
casa de Madrid ? q 

—Tenho ceado tantas vezes contigo na tua casa de Madrid, 
Natália... ; : 

— Refiro-me a... certa noite especial. 

—sPerdoa-me, mas... não me lembro. 

— Prometesto casar comigo 


O Chofe do Distrito coloca no peito do sr. Rocha Brito as insígi 
de Benemerência 


No Coliseu do Porto 


efectuou-se, ontem, a sessão de homenagem 
ao empresário desta caso de espectaculos, 
sr. Arnoldo Moreira da Rocha Brito 


Realizou-se, ontem, a anunciada ho- | municipal; tenente Gonçalo Metreles, re. 
menagem ao empresário do Coliseu do | presentante do sr. comandante da Re- 
Porto e elemento importante do comércio | gião Militar, e outras entidades. AO ocu- 
automobilista, sr. Arnaldo Moreira da | par o seu lugar, o sr. Arnaldo da Rocha 
Rocha Brito. De manhã, em terna nota | Brito foi recebido com nutrida saiva 
benemerente, toi distribuído. no átrio | de palmas. 
do Coliseu do Porto, um bodo a mil) — Aberta a sessão, o sr, Teixeira Lopes, 
pobres. Alguns milhares de escudos en» | da Federação das Sociedades de Recreio, 
tregues para suavisar necessidades e uma | pronunciou eloquente e sincera oração, 
atitude plenamente louvável, própria de | realçando as qualidades morais do home- 
um homem de coração, que quer ser útil nageado, o seu sentido de bem-fazer. 
ao seu semelhante. Ao começo da tarde, , Saudou-o como homem de singular act! 
na sala de espectáculos do mesmo tea- | vidade, pondo em relevo 9 sua vallu: 
tro, efectuou-se luzida sessão solene, em | obra no campo social, comercial e tea- 
manifestação de apreço e gratidão, que | tral. Convidou, em seguida, a sr.* D. Ma- 
teve como nota dominante a entrega ao | ria Franco, madrinha dos «Cavaquin 
homenageado da comenda da Ordem de | do Portos, a entregar ao sr. governador 
Benemerência, com que o distinguiu o | civil as insígnias da comenda da Ordem 
Governo da Nação, em reconhecimento | de Benemerência, que o chefe do distrito 
dos seus muitos e valiosos actos cari- | colocou no peito do homenageado, avia- 
tativos. cando-o, entre novos e ruldosos apiau- 
Pode dizer-se que a cidade, por in- | sos. O sr. Rocha Brito recebeu, tamber 
termédio das suas altas entidades ofl- | lindas corbelhas e ramos de flores, tendo 
corporações económicas, sociais e | agradecido, vivamente emocionado. Usou, 
colectividades culturais, de beneficência, | depois, da palavra, o chefe do distrito, 
recreio, etc, colaborou nesta iniciativa, | que, com emotlvidade e einceridade, se 
em eloquente afitmação. O átrio, visto- | referiu, também. ao trabalho valioso « 
samente decorado com colgaduras, flo- | às atitudes beneméritas do director do 
res e arbustos, rebrilhante de luzes. Na | Coliseu do Porto, apontando-o como hv 
sala, todos os lugares ocupados, em am- | mem de acção e mencionando q seu no- 
biente interessante e signifcativo. bre e límpido exemplo como digno de 
“Antes de iniciada a sessão, as entida- | ser seguido, para auxilio dos que sofrem 
des convidadas tomaram os seus lugares, | sendo, depois, encerrada a sessão. : 
no palco, ladeadas por atraente e multt- | Para remate, no átrio do Coliseu, fol 
cor friso de bandeiras. No écran toi pro- | descerrada uma artística fotografia do 
jectado um diapositivo, com a foto- | sr. Rocha Brito, pela sua galante nôti- 
Brafla de Rocha Brito e uma saudação, | nha Maria Madalena, acto que fechou esta 
que mereceu (calorosos aplausos. Prest: ) intclativa, ditada pelo coração, em Jus: 
iu o chefe do distrito, sr. coronel J0- | tificado preito de apreço por quem sabe 
viano Lopes, ladeado pelos srs. João Fes- | vincar presença em muitos sectores de 
xoto Braga, representante da Câmara | actividade e não desampara os que pre- 
Munfeipal do, Porto; major Raul Braga, ) cisam, 
comandante da Poiicia de Segurança Pú- |  — Além das deputações de todos os 
blica; António de Oliveira Calem. pre: | asilos e recolhimentos citadino, compa- 
stdente da Associação Comercial do Por- | receram, entre outras, delegações dos 
to; Raúl de Sousa Ferreira, presidente da | bombeiros voluntários de Leixões, Vala- 
União dos Grémios; Fernando Clavel do | dares, ete. 
Carmo, director da Associação Industrial sslstiram, também, muitos amigos 
Portuense; rev. Guimarães Dias, prest- | particulares do homenageado, e o Sport 
dente da Delegação da Cruz Vermelha; | Clube do. Porto foi representado pelo 
dr. Ferna Ars Barro: Augusto Fernandes. — 


E ERA EE E sad Eai 
D a 
—— Lo 
NA RUA FERNÃO DE MAGA- DOENÇAS SÚBITAS 
LHÃES UM AUTOMOVEL Na enfermaria de observações deu, 


ATROPELOU TRÊS PESSOAS PETER anna pura mulher sem fala, 
cuja identidade se desconhece, por ter 
Ontem, foram conduzidos ao Hospital | digo acometida de doença TE 


Geral de Santo Antônio, Ernesto Ferrel- | “0º 45 
ra, de 30 anos, empregado comercial, Fi- Fedora, Auguato, Sontas rempragado 
lipo Augusto Ramos, de/4 anos « Juiteta | comencial da Nus idos Clérigos, Cera 
Jipe Augusto Ramos, de 4 anos e Julieta | cidade, foi acometido nã via publica 
Rios Sipros Mind, de 8 ars, eg” | um aque, etndo o nua Reco» 
nte, : eu ermaria de oneervações. 
ris, por terem sido atropelados por um. 
soraia, ma Rua de Fernão de Maga-| AGREDIRAM-SE MUTUAMENTE 
ihãies. O primeiro sofreu ferimentos na 
cabeça e choque traumático, recolhendo RARDRAMERASOS 
à sala de observações ; os outros contu-| | | sig e LS Em ERA 
opes, pintor, de 30 anos de idade, sol- 
area onda pesliepdo e Cu teiro, de Pedroso, Gaia e Irene da Pior 
ade Sonres, de 35 anos, solteira, da Rua 
OCTOGENÁRIO FERIDO da Banharia, 110, por se envolverem em 
POR QUEDA sora ag raciá ode un as 


Foi tratado no Hospital, esa EE) QUEDA GRAVE 
da. Cunha, de 92 aros, mendigo, a de Na Rua de Alexandre Herculano, deu 
Mamede de Infesta, por ter dado uma | uam queda Angelo Moreira de Sá, serra- 
queda ficando ferido na cabeça. lheiro, sem morada certa, recolhendo à 
Recusou-se a ficar internado. Sala de Observações do Hospital Geral 
o FRIO de Santo António. 


Deu entrada na enfermaria de otsar AGREDIU O POLICIA 
vações, Maria de Lourdes, de 23 an Rsosily be F K 
sem morada certa, por ter gido encontra | qu 85 anos, casado, estucador da Rua dé 
da prostrada na via pública, por algidez. | 5 de Outubro, Ermesinde, Valomg, pur 
UM CARRO ELECTRICO EMBA-| ter agredido o guarda captor, com uma 

TEU COM UM AUTOMOVEL | | maleta de mio, ferindo-o nos lábios. 

Na Praça da Batalha, o carro eléctrico FURTO DE ROUPAS 

dm, da linha 14, guiado pelo guarda-|  Queixou-se à Polícia o sr. António 

eio Manuel Francisco Gonçalves, da | Moreira Fernandes, agricultor, da Rua 
Rua da Carcereira, 54, embateu com o| do Pinheiro de Campanhã, contra José 
automóvel RG-11-56, guiado pelo seu Moreira da Rocha, moço de lavoura, 
proprietário Alfredo António de Azeve-| sem morada certa, que lhe furtou uma 


do, Industrial, da Rua do Duque da Ter- | gabardine e outras roupas de vestuário 


Ceira, 124. O embate foi devido ao auto- | no valor de 1.800800. 


ovi ressar-: “ di TO 
móvel atravessar-se na rente do E DRA UTO MOVE SEAB ATEU 
COM UMA FOURGONETE 


A afourgonetios FF-12-35, pertoncento 
à Intendência Geral dos Abastecimento 
ma Barbosa Martins Burmester Martins, 
qa aros na. Pereiro Nunes da |, quando estava: parada, sofréu um emiaia 
Ponto D. Maria de Lourdes Pereira da | do to o o Rua d 
Done noso D. Germaine Grésia, D. Gas | St Eurico Molgueiti da a 
Ds rem . 182, Matosinhos, do que resultou 
briela Cansado Leitão, D. Mariú Lucia-) Capelo: br a 
a Annie Corquinho, D. Maria Lui- | 0 embite com O automóvel cias 
Sa de Vasconcetos Guimardes Netto, D.| frendo os trés V s a 
Maria do Céu Forbes de Bessa Torres, 
anta dO pebel Forbes de Bessa e irmã) É UM PERIGO AS CHAMINES 
D. Maria do Carmo, D. Maria Carloa SUJAS 
Curne da Fonseca de Bourbon de Ta- 
vares é Távora e irma D. Mariana de) Ontem, cerca das 20 horas, monttca. 
esus, D. Maria Gabriela 5 -se incêndio na chaminé dum pr 
dos. do” silos Crits D. Maria José Man | da Rua, Estreita, dos Lolos, pertencente 
sinho Falcão do Vale Cabral, D. Maria | ao sr. António Pedroso e habitado pelo 
Regina Machado Pereira Pinto Leite, D.| sr. José Mendes Couto. O fogo comu- 
Zita Katzensti, etc., ete. nicou-se ao tabique da cozinha, sendo 
extinto pelos Sapadores Bombeiros, Vo- 
EM VIAGEM lumtário do Porto e Portuenses, 
Com sua esposa, regressou a Lisboa | | Os prejuizos são de pouca importan- 
o sr. António Pinto de Sousa e Castro. ; 


ee E e Seara 
ESSA PSI 


— Não é possível, Natália... Não podia ter prometido isso... 

— Não? Havia acaso alguma coisa que to impedisse? 

Como dizer-lhe que o que havia era nunca ter gostado dela ? Engu- 
lindo a custo a saliva, e fitando as costas de Rosália — esta encontrava-se 
um pouco distante, com o resto do grupo — respondeu : 

— Sim ; sempre houve. 

— O quê?... — enfureceu-se ela. 

— As minhas relações com Glória. 

— Pretendes convencer-me de 'que essa rapariguita, uma adoles- 
cente, é tua noiva há três anos ? 

—E, sim. 

—Mentes ! 

E] — Glória é minha noiva de: desde que nasceu... Minha mãe 
destinara-ma e ela sabia que eu viria buscá-la, ficando aqui a viver a 
maior parte do tempo, pois encanta-me este sossego... Casar-nos-emos 
dentro de dois meses, o mais tardar. Minha mãe virá ao casamento... 
Hei-de conseguir algum remédio que lhe cure o enjoo... E vou sentir-me 
feliz com Glória a meu lado e um solo tão interessante para estudar... 

Henrique esquecera Natália e parecia falar sózinho. Naquele 
momento ninguém teria podido convencê-lo de que os projectos que for- 
java se não viessem a realizar. 

A alguma distância de ambos, Rosália permanecia imóvel, de 
costas, e não prestando atenção às observações de Marmitón e de seus 
irmãos que a avisaram de que Natália galanteava com o seu noivo. Que 
galanteasse! Ela estava farta, furiosa, aborrecida de tudo e de todos ! 
Desde que o marquês chegara a Pollensa perdera já quatro quilos de 
peso e qundo N'Aloy regressasse não reconheceria o seu alegre e travesso 
capitão. 

— Menina... — segredou Luis, dando-lhe uma cotovelada. — A 
viúva galanteia... Acautela-te !... Esqueces o teu dever... E' preciso dar 
ao «patrão» Pedro o resto do dinheiro que a senhora tua madrinha nos 
enviará quando Henrique regressar a Madrid. « 

Rosália encolheu os ombros. Que galanteasse, a viúva! Não lhe 
interessava ! 

— Vá! Não vês? —sussurrou-lhe  Marmitón, dando-lhe uma 
cotovelada, 


MULHERES E CRIAN ÇAS 


O Diamantino 


Sabeis quem é o Diamantino? E'| tas Insistentes, que nunca tinha fre- 
um rapazinho de oito anos, que, pela | quentado a escola nem queria, de 
sua pequenina estatura, apenas epa- | forma alguma, ir para lá, pois gostava 
renta ter seis. Veste um fatito remen- | muito mais de andar em liberdade. 
dado que parece ter sido de cotim. Estavamos quase a chegar a casa 
cinzento. Apessr do frio intensissmo | e, como eu queria saber mais, muito 
do mês de Dezembro, anda descalço, | mais da sua vida, abri a porta e 
com os pézitos muito sujos. Tem uma | disse-lhe : «Entra e espera um boca- 
carinha redonda, extremamente s'mpá- | dimho. Vou buscar para te dec e 
tica, onde brilham uns olhos mu'to | quero, depois, conversar muito 
vivos, com pestanas grandes e arquea-| tios. O peque olhou para mim, 
das. Percorre, diáriamente, as ruas da | desconfiado, e for colocar-se na porte 
nossa cidade, a estender a mão peque- | emtreaborta, à espera que eu chegasse 
nina à caridade pública Logo que ão, fugiu, 


he entreguei o ph 
Vi-o, um destes dias, pela pri-| muma corrida doida, sem dizer uma 
meira vez, ao cimo da Rua do Almada. | palavra. Fiquei perplexa ante esta cena 
Logo que cheguei perto dele, dirigiu- | Como eu desejei, nesse momento, ser 
-se-me, pressuroso, com vozita 'amu- | um Padre Américo, para ter o condão 
rienta, a pedir um tostãozinho para | dis atra aquele pequenino diamante 
comprar pão. Como não costumo dar] e possuir uma cas onde pudesse 
esmolas a crianças por considerar um | recolher e educar ! 
crime concorrer para viciar um ino- Oh! pobres pequeninos e infeli- 
cente, e como considero maior crime, | zess Diamantinos | O que será o vosso 
ainda, abandoná-las à miséria, resolvi | futuro? Em que vos mansformareis, 
dizer-lhe que lhe daria broa da aldeia, | se não houver quem compreenda a 
se ele me ajudasse a levar, até minha | vosso desdita, quem nos prepare um 
casa, os embrulhos que trazia. Ime-! ambiente moral e materialmente sádio, 
diatamente me perguntou se eu mo-| para que as vossas faculdades físicas, 
rava muito longe. Como eu lhe res- | imtelectuais e morais se desenvolvam 
pondi negativamente, apressou-se a convenientemente? Vôs sois, ainda, 
pegar nos referidos embrulhos. Em] flores em botão, delicadissimas, que 
seguida, entabolei conversa com o meu | precisais de cuidados assíduos para che- 
simpático companheiro, pois muito me | gundes ao apogeu da vossa beleza e 
interessava a sua história, essa histó- | rmaturidade, para, um dia, poderdes dar 
ria de tantos outros Diamantinos, dia- | frutos saborosos e sementes produtivas 
mantes perdidos e obscurecidos, em| Assim abandonados, cedo, às in- 
lodaçais mefíticos, por essas cidades, | tampérios da vida, que vos acontecerá 
vilas e aldeias, do nosso tão lindo e) Como mulher, não posso ficar insen- 
querido Pontugbl... Vim a saber, pela | siível perante casos semelhantes e, na 
sua própria boca, que era de Moreira | impossibilidade de mais poder fazer, 
da Maia e, todos os dias, se levan-| lanço ao público as minhas palavras, 
tava, às 7 horas da manhã, afim de] com o mais vivo desejo de que estes 
vir asmolar para a cidade. Seus pais, | problemas referentes ao amparo e edu- 
apesar de válidos, andavam, também, | cação da Infância sejam vistos com a 
a pedir por outras ruas, assim como | urgência e interesse que merecem 
um irmãozito mais velho, Disse-me, 
ainda, em resposta às minhas pergun- 


Maria Irene Faria do Vale. 


ER PESA a e Pe e e ri 


Uma mulher viveu al- EM VILA FLOR 


gumas horas após o 
seu «falecimento»... 


o 1 aniversário da fundação 
da Biblioteca Municipal 


VILA FLOR, 29. — Passou, no dia 7 


, | do corrente, o 1º aniversário da fundação 
JUNQUEIRA (Via do onde! | da biblioteca municipal de Via Flor, que, 


2.— Ana Rosa Baptista, de 31 anos, | aqrtro dum ano, ficau, pela iniciativa € 
do Lugar da Garride, recolheu, há | emadjuvação dos seus benfeitores e devo” 
dias ao leito, ligeiramente incomo- | tudos filhos de Vila Flor, com perto de % 
i é 1 | mit! espécies. 
dada. No dia 50, porém a doente do | Nesto Numero, encontramose para, rec 
acometida por uma síncope, dando | creio espiritual é cultura de crianças e 
às pessoas que à ERRA a impres- | adiulto: desde A nani Ao colgos 
ã ido. = | ções de divulgação e todas as obras dos 
São de que havia falecido. Prepara | e lgqsicos e melhores prosadores 
ramna, por isso, para a derradeira | Dicas ultimas, a sua Comiliana, é já de- 
viagem, vestindo-a e colocando-lhe | varas notável E 
as mãos na piedosa postura de de- A Camara, da presidência do rev. Cas- 
funto. s sá simno Fais, tem sabido pPeetagas o ai 
u rém. ã «o |rimhar esta joia cultural com que tanto 
Quando, porém, a mãe da «extin- | ce; desvanece e que tanto brilho e exem- 
ta» a ia abraçar, notou alguns sinais | plio está a projectar na terra transmon- 


ida. édico a toda | tuma 
desvia: Chamar o queaica iai Fundada em boa hora pelo grande re- 


a pressa, o qual aplicou uma inje- | «yrmador urbanístico, e seu anterior pre- 
cção, começando, então, a «morta» | siente so. dr. Francisco Guerra, por lem- 


a reanimar-se. Chegou a falar, obten- | b anca do dilecto, filho desta terra, sr. 
vei dr. Cristiano de Morais — qu 

do sensíveis melhoras, mas, no dia migo nº 1, ela tem tido a colaboração 

seguinte, pelas 10 horas da manhã, | ge todos os seus outros filhos, que aqu 

entregava a sua alma a Deus, Deixa | viivem, e em todas as várias localidades 
três criancinhas de tenra idade, | do Pais 

á 1º ainda agora, pelo Natal, lhe foram 

acompanhando-a no caixão um feto | emtregues di volumes, registândo-se nes- 

de 6 meses. — €, fas ofertas os nomes do sr. dr. Cristiano 

— eco <-— lo Morais, Jorge Ximenes. Manuel Fer- 

: restra Marques e esposa, Adelino Loureiro, 

Um caso misterioso |jev. concio sema Pinto, capitão Artur 

Lopes e família, Raul Lemos e família 

= Axpio Garcia e alnda um generoso anó- 

MATOSINHOS-LEIXÕES, 2, —| niimo. 


os Bombeiros Voluntá- ador, civil sr. major Aui 


rom a sua a! tárelo dos , 
de São Tiago de Custoias, afim de | Fllot. para adaptação à hiblioteca o museu 
á y É gráfico ; 
conduzirem um doente ao Hospital | PA'Casa E donda-Montes, em Lisboa, 
de Matosinhos. também fez uma importante oferta, para 
Quando ali chegaram, depararam | serem tanto livros para enriqueci- 
mento da diblioteca 
com um homem que aparenta ter O reitor da Universidade de Coimbra, 
menos de 30 anos, com muitas e | aemdicado filho desta, ferra o ainda o gran 
graves queimaduras pelo corpo, em-| de: impulsionador da higrálica aeriaaa. 
dr. Trigo de Morais, igualmente filho 
brulhado num cobertor. colocado | fee concelho, fizeram. oferta de muitos 
sobre o relvado e sem fala. volumes, à biblioteca. E" de esperar que. 


As muitas pessoas que o rodea-| no decurso do 2º ano, outros dos ope- 
ia | rasos e dedicados filhos que Vila Flor. 
vam, ao avistarem a ambulancia, | corts no continente. império, América e 
debandaram antes daquela ter che-| Birasil, enviem preciosos livros, para a 
gado ao local, não tendo os bom-| elevação cultural. desta formosissima 
beiros a quem interrogar sobre a | teste 
7 é A leitura domiciliária, tem prestado já 
identidade do sinistrado e a causa | qrandes benefícios, tanto na vila, como 


das referidas queimaduras. — C. nas aldeias. — 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ...... 13.528$35 
De um anônimo, por alma de Domingos Ferreira, para os pobres 
protegidos por «O Comércio do Porto» . e. ves 100$00 
De Maria Virgínia da Costa Coutinho, sufragando a elma de seu 
saudoso irmão Jaime Correia da Costa, para serem distribuidos, 
em partes iguais, pelo Asilo dos Velhinhos do Pinheiro Manso, 
Centro Social da Sé e Conferências de S. Vicente de Paulo 
(feminina e masculina) da freguesia de S. Nicolau ....cee.es 


100$00 


13728835 


A transportar ese 


a 
C AR ID ÂÃ Donalivos recebidos 
ontem: conhecidamente pobres, que também nada )H que saiba cozinhar e dar pontos 


PROVINCIA 


RETALHOS 


Uma criança foi colhida A agricultura 


: a O Brasil deve ser o país do 
pelo estribo duma car-|À | Ooo mao dee porvir, 


ruagem dum comboio e |) pela sua extensão, em grande 
fi É parte ainda por colonizar, e 
icou com o crâneo pela riqueza dos seus solo e 


sub-solo, Não admira que ci- 

fracturado dades como S. Paulo aumen- 

: tem, extraordinariamente — já 
ABRANTES, 2. — Quando anda- em 1941 tinha quatro Er, 


a brincar junto da linha férrea, |] novas por hora e recebe 
entre as estações da Chança e Torre de cem mil habitantes maio 
das Vargens, na linha do Leste, foi |]. — porque o Brasil oferece, não 
olhido pelo estribo duma carru há dúvida, possobilidades que 
pm aged neo 08 ia cai muitos outros paises, total ou 
Martins Carmona, de 8 anos, filho [À quase totalmente esgotado: 
de Manuel da Piedade Martins, fer- |] jamais poderão proporcionar 
roviário e residente na Torre das |] A indústria e o comércio bra. 
Vargens, O sinistrado, que sofreu [À sileiros têm-se desenvolvido 
fractura do crâneo, deu entrada na |] extraordinâriamente, que não 
Casa de Saúde, desta cidade, fican- | lhes falta, para tanto, Star 
do “internado. prima, mas a agricultura não 
tem sido descurada. 

Basta dizer-se, para com- 
provarmos esta asserção, que 
na Conferência dos Secretá- 
rios da Agricultura que o mi- 
nistro Daniel Carvalho promo- 
veu, um dos pontos do pro- 
grama mais demoradamente 
tratados foi a mecanização da 
lavoura, compreendendo : à 
aquisição, por portação de 
maquinismos e ferramentas 
agricolas e máquinas para be- 
neficiamento; a criação da in- 
dústria de tractores, instru- 
mentos e máquinas agricolas; 
ampliação e melhoramento da 
indústria de ferramentas e 
utensílios agricolas. Com estas 
resoluções, pretende o Brasil 
promover a expansão da sua 
rica agricultura que, apesar do 
movimento imigratório, sempre 
crescente, vê diminuir o braço 
trabalhador. 

“Na verdade, para que um 
país seja realmente farto e não 
sômente rico, é indispensável 
modernizar os processos agri- 
colas ou, o que é o mesmo, 
contribuir, por todos os modos, 
para a expansão e a riqueza 
da agricultura. Um país essen- 
cialmente industrial e comer- 
Ontem, às 8 horas da manhã, apare-|) cial poderá ser muito rico, 
ceu na praia de Lavadores, Gaia, o cadá- |] mas, em épocas de crise, como 
Ranido Minde Anvônias Comes CEIA | DOE UC o min do presentemente; 
testilento na Praia da Aguda. Gaia. Eis pa a facio; “à 

teu inbniaia aniA Puito da trio fartura só a agricultura a pode 
puslação, do "eMeteoro». naúiragado na JH proporcionar. Ora o Brasil 
manhã do'dia 19 do mês p de procura exactamente ser rico 

O cadáver em adiantado estado de! ] € farto. 
decomposição, foi removido para o Insti- 


tuto de Medicina Legal. MÁXIMAS 
Mordida por um cão 


Atropelado por um 
carro de bois 


SANTARÉM, 2, — Hoje, pelas 9 
horas e meia da manhã, quando Ma- 
nuel Liberato, de 38 anos, casado, 
trabalhador, residente em Almoster, 
apertava uma carga de mato dum 
carro de bois, os animais espanta- 
ram-se, sendo o Manuel colhido pelo 
rodado do veiculo. Sofreu fractura 
do pé esquerdo e foi socorrido no 
hospital local 


-.se< -— 


De GAIA 


Grupo Recreativo e Beneficente 
«Flor de Gaiap 


Em assembleia geral foram eleitos os 
seguintes novos corpos gerentes do Gru- 
po Recreativo e Beneficente «Flor de 
Gata 

Presidente, Francisco Pereira Fer- 
nandes; vice-presidente, José Joaquim 
Almeida Lapa; tesoureiro, Manuel Pinto 
de Oliveira; 1º secretário, Joaquim Cor- 
reia Martins; 2.º secretário, Albano da 
silva Monteiro; vogais, Demésio de Sou- 
sa Martins, Joaquim Gonçalves Carregal 
e António Rodrigues Borges. 


Apareceu mais uma vitima do 
naufrágio do «Meteoro» 


mag, com tolo se aconselha 

IS tolo é do 

Fof tratada no posto da Cruz Verme- ge e 

Jo, de Guia. pelo enfermeiro 1º sargen- E A 

to Fernando de Oliveira, Maria da Con- maldade habita no cor 

e eciro” Caldos, de 13: anos, da [À daquele que julga cs quitos mao 

Rua de Domingos de Matos, Coimbrões, 

por ter sido mordida na perna direita + 

por um cho, na Quinta do Fojo. Quem toi rei sempre tem ma- 
jestade. 


Agredido pelo tio 


“ 
- a a ] q QUindo a Candelária chora, o 
Eos, também, tratado no mesmo posto, | Inverno está fora; quand: ê 
Antônio da Gosta Moreira, serralheiro, | 8 delária ris O Inverno está para ais 
de 20 anos, casado, da Rua das Lavou- r. 


ras, Coimbrões. por ter sido agredido | CURIOSIDADES 


na Rua de Abilio de Azevedo, pelo tio, 
sofrendo ferimentos no frontal. 


Numa fábrica de fiação, em Cres- 
tuma, manifestou-se incêndio 


O guanaco, animal camelídeo 
dos Andes, defende - se, arremes- 
sando contra o agressor o seu bolo. 
de alimento em ruminação, 


sobrenome de Adams, 
tá avançaram para Crestumi o de Harrison a 
ter manifestado incêndia na fábrica de a e doi 
fiação e tecidos, da irtma À C. ga Cu empate ops Val 
nha Morais, *, do lugar do Torrão. 
à Moro mantiestou-se numa depen- |] ANEDOTAS 
dência da fábrica, destinada à secção de 
batedores de algodão, devido a um cur: — Qual é a coisa mais impor- 
to eircuito, tendo ardido algumas tone- JB tante para manobrar um barco à 
jadas de fardos de algodão. Os prejuizos vela ? 
«ão superiores a uma centena de contos. —O experimentado «lobo do 
Devido à péssima estrada que liga à |] mar» observou o rapazola demora- 
vila com Crestuma, facto a que oportu- damente e, por fim, respondeu : 
namente aludimos, os socorros chegaram — Saber nadar. 
tarde. =, 


— Porque voltas com o balde 
vazio? À vaca não deu nada ? 
— Deu, sim senhor: oito litros 
e um coíce, 
nd 


Numa s: 
ESTARREJA, 2. — O irmão benemê: )B a esposa .sonversa em familia, diz 
cito da Santa Casa da Misericórdia de Anata usitadio 
Estarreja, sr. dr. Bissala Barreto, esteve, |] cação completa. À Madalena sabe 
novamente, no Hospital Visconde de Sal NaN as ARTale Ta VADO 
Teu a fazer mais 14 operações de alta | tar a cavalo; chegou, portanto, a 
clrurgla e comparecendo quase todos os Do go Pp ados ebeRo =” X 
médicos do concelho. Onze operações fo- a 


“Santa Casa da Miseri- 
córdia de Estarreja 


tam feitas gratuitamente a pessoas re- ArTanincihe, Cagora/ mm marido 


agam da hospitalização e medicamentos. 
Para da mais de 3095 operações que 0 )] "is metas... 
ilustre professor fez neste hospital no + 
mês de Janeiro, em que os pobres do O juiz : — Que modos são esses?! 
concelho têm sido muito beneficiados. Quem comparece perante a Justiça 
não lhe fala de mãos nas algi- 

beiras. 

O réu: —Sr. juiz, estou aqui 
por metê-las nas dos outros; onde 
quer que as meta agora ? 


CONHECIMENTOS ÚTEIS 


As manchas de barro tiram-se 
muito bem dos impermeáveis, com 
vinagre de álcool puro, ou com 
uma mistura feita com metade de 
água fervida e metade de vinagre 


—s 0 


Casa Regional da 


Beira Douro 


Realiza-se amanhã, às 21 e 30, 
na Casa Regional da Beira Douro, 
a posse dos novos corpos gerentes. 


— !— exclamou Alberto. 

Ea a cê oa de irritação. De modo que era preciso lutar, lutar, 
contra aquela estúpida que não respeitava as relações que acabavam de 
ser-lhe participadas ? Tinha então de continuar a ajudar aquele Sesaver- 
gonhado que namorava as mulheres para em seguida lhes bater ? Correu 

, NUM arranco. E AA 
Bea des brique 1 == gritou. — Acompanha-me ! Quero subir ali. 

— Ali? — perguntou Henrique, admirado. 

Rosália, por uma associação de ideias, recordou a tarde em que, 
desejando chegar «Ali», não o conseguira. Neste momento referia-se a 
um «alí» com letra minúscula, que indicou com a mão. . 

2 Ali..., áquela elevação. Veremos muito bem a paisagem. Entre- 
tanto, tua prima poderá tomar banho. Aquele senhor — referia-se a 
Aladar — vai agora vestir um fato de banho que lhe empresta não sei 

encontrado no hotel. 
que are vou tomar banho... — concordou a viúva de Yébenes. 

E sem sair donde estava, na frente do marquês de Arbona, des- 
abotoou o vestido branco, ficando em «maillot», um «mailloty negro que 
lhe moldava o corpo. 

— Gostas, Henrique ? — perguntou ao primo com um gesto de 
desdém por Rosália. 

— Muito bonito «maillot».., — assentiu o jovem. 

— E o manequim também * — perguntou ela, rindo. - 

Rosália mordeu os lábios com fúria. Naquele momento odiava de 
tal modo Natália, que sentiu vontade de a atirar ao chão. Odiava-a ! 
Odiava-a ! Odiava-a ! O ódio que contra ela sentia era tão intenso. que 
ia fazê-la chorar. 

— Não o vi em nenhum manequim — respondeu o marquês. — 
Onde o compraste ? Quem o tinha? 

Natália curvou-se a apanhar o vestido caido na areia. Quando se 
ergueu, os olhos brilhavam-lhe mais do que anteriormente. 

— Devo felicitar a «senhorita» Bernat? — perguntou, melíflua. 

— E' melhor que me felicites a mim — replicou o marquês. 

Rosália córou. Por que lhe bateria tanto o coração ? Por que sentia 
aquele desejo de chorar e de desfazer Natália, reduzindo-a a cinzas? 

— Deixo isso para depois. Agora vou reunir-me ao senhor Aladar... 
Espero tomar o mais agradável banho de toda a minha vida ! 


Ferd'nand diz mal da sua vida. 


E afastou-se aos saltinhos, enquanto Ro: lhe dese; uma 


vulgar. 
“ 


Se as roseiras aparecerem com 
a folhagem cheia de um pó branco, 
é indício de que a roseira está ata- 
cada de mal e senão a tratar com 
culdado, vê-la-á morrer em pouco 
tempo. Por isso, quando isso acon- 
tecer, deve proceder-se imediata- 
mente a pulverizações de enxofre 
misturado em partes iguais com 
cal. 


PENSAMENTOS 


A calúnia é como o carvão, 
quando não queima, suja. (Ca- 
milo C. Branco). 


. 
Quem prende » coração das vãs 
mulheres? Capricho, és tu, não 
tu, merecimento. (Bocage). 


“ 
A boa fama é a melhor heran- 
ca que há no mundo. (Bernardino 
Ribeiro). 


CT 


entorse, uma queda numa cova. 


— Vamos ali? — perguntou Henrique. 
Sem responder, começou a andar. e 
> Sinto-me muito feliz... — murmurou Henrique. 


Rosália parou. ; 

— Já se harmonizou com a sua primã 
voz estranha. 

— Ah, não! — respondeu, rindo. 

— E' muito bonita... — disse ela. 

— Não tanto como você... 

Rosália tornou a côrar. 

— Sabe para que quero subir ali? — interrogou. 

— Para contemplar a paisagem.. 

— Não. x E 

— Para me libertar de Natália... Mas já não é preciso... Descobri 
em mim uma força que antes não possuia... Sei defender-me sózinho... 
E se me defendo só, devo-lho a si 

— Com que então defende-se sózinho ? Eu não faço nada ? — indi- 
gnou-se ela. 

— Faz tudo. Justamente por sua causa tenho sabido defender-me 
sozinho em várias ocasiões. E' que... trago-a sempre na imaginação. Não 
esqueço a sua existência. 

— Bom — cortou ela bruscamente, — Estava a perguntar a mim 
mesma se adivinharia para que vamos ali acima... 

— Não é para contemplar a paisagem ? 

— Para cumprir uma promessa, 

— Vai desenhar algum quadrozinho? Já sei que copia tudo, se- 
gundo me disse no segundo dia da minha chegada: cabanas, árvores, 
herdades, vacas, pedregulhos... Como vê, nada esqueço do que lhe diz 
respeito. 

— Permite-me que lhe diga por que vou ali acima ? — impacien- 
tou-se ela, tornando a parar. 

— Diga. diga... 

— Prometi a «Rosália» enterrar ali a cabeça da sua boneca. 

Henrique começou a rir. 


2 — indagou Rosália, com 


(Continua). 
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TEBOL 
ampeonato Nacional 


(Ii Divisão) 


EA 


NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


Debaixo de chuva e vento fortes e num 

terreno alagado, os portuenses bateram 

os algarvios com nitidez, após exibição 
notável, na segunda parte 


F. €. PORTO, 


O Cormereio To Form 


b 
4 


PORTOS 


FUTEBOL — O S. Lourenço de Almagro bateu 
Nacional da | Divisão: F. C. do Porto-Olh 
jogos da Il Divisão. Torneios regionais da 


a selecção B. S. B., por 10-4. Campeonato 
anense, 10-2; Académica-Elvas, 4-3. Os 
Promoção e Juniores. ANDEBOL — Cam- 


peonato portuense. ATLETISMO — O «corta-mato» da A. P; À — BASQUETEBOL 


— Os jogos de ontem. OQUEI EM CAMPO 


Liquidada, para Lisboa, a sétima jornada do Campeonato Nacional da 1º 
Divisão, a tarde de ontem foi preenchida com o jogo entre os argentinos do S. Lou- 
rento de Almagro e q selecção B. S. B, ou seja a selecção nacional, com a exclusão 
de Araújo. Portanto, a melhor formação. Não obstante, os sul-americanos voltaram 
a conseguir novo e rotundo triunfo. Aos 9-4 do encontro disputado no Porto, jun- 
taram os 10-4 do desafio jogado em Lisboa. Quer dizer, os melhores elementos, 
segundo o critério de quem selecciona, do futebol português, sofreram maior derrota 
que o grupo do F. C. Porto, tanto mais que um dos nove tentos foi aqui oferecido 
ao vencedor. Não nos regosijamos, evidentemente, com o facto. Preferiamos que 
a selecção ganhasse para prestígio próprio e, também, para mostrar que o nosso 
sistema, não sendo bom, era igualmente positivo. Afinal, nada disso aconteceu. Os 
argentinos, que começaram com dois tentos-relampago, prosseguiram e aumenta- 
ram a contagem até à dezena. Os quatro pontos que tiveram de encaixar foram a 
resultante de uma tenacidade e insistência louváveis, que nada adiantaram, porém, 
quanto à excelência da nossa «escola» Repetimos o que já dissemos: o futebol 
português está longe da meta ; continua a ser uma ilusão. E' dolorosa a conciusão, 
mos verídica. 


| 


Para concluir a sétima étapa do torneio federativo, realizaram-se, ontem, 


— O torneio distrital. Notas e comentá 


No Porto, os azuis-brancos bateram, Largamente, os algarvios do Olhanense. 
Com um primeiro tempo igualado : 2-2, na segunda metade, o grupo local melho- 
rou, notavelmente, teve exibição positiva e marcou oito tentos sem resposta, Ao 
cabo de hora e meia, ganhava por 10-2, um daqueles resultados «históricos. Acel- 
ta-se, porém, a diferença tendo em conta a superioridade absoluta do vencedor, 
que enteou o adversário e o obrigou à desorganização total. 
Em Coimbra, a Académica defrontou o Elvas e ganhou por 4-3, uma 
vitória escassa, que não correspondeu à vantagem técnica demonstrada pelos estu- 
dantes, bons na preparação dos lances, mas frágeis no remate. 

Vencedor, o Porto volta a tsolar-se mo segundo lugar, enquanto a Acadé- 
mica tem o terceiro posto, apenas com um ponto de diferença. A classificação está 
a tornar-se curiosa. 


Na segunda Divisão, efectuou-se mais uma jornada, Dos resultados verifi- 
cados na zona Norte, há a distinguir a vitória do Gala sobre o Salguetros, por 3-1 ; 
o resultado de 3-0 que o Académico fez no Candal ; o empate, a 2-2, entre o Infesta 
e o Varzim; a derrota de 3-2, do Leixões perante o Leça, e a resistência que o 
Ramaldense opôs ao Vianense, vencedor, também, por 32, bem como o triunfo 
conseguido pelo Fafe, diante do Aves, por 4-1, e q derrota do Espinho no jogo com 


Segunda-feira, 3 de Fevereiro 


Campeonato Nacional 


CIl Divisão) 
Resultados dos jogos de ontem 


Embora prejudicada pela chuva, que ontem caiu copiosamente, a terceira 
jornada do campeonato nacional da II Divisão decorreu com certa regularidade e, 
até, nos resultados verificados não se registaram exageros numéricos, pois, a mar- 
gem de «goalss apontada por vencedores e vencidos corresponde, mais ou menos; 
ao trabalho realizado nos campos de jogos transformados em verdadeiros lodaçais, 
não permitindo que todos os grupos atingissem os noventa minutos. Nestas circuns: 
tancias, e com os «teams» a lutar com idênticas dificuldades de realização, têm 
que se averbar como naturais os triunfos ou empates adquiridos pelos mais felizes. 
E dizemos mais feli , porquanto, em alguns jogos, foi o «factor sorte» que decidiu 
Javoritismos e escolheu vencidos ou vencedores, 

Mas o futebol é asstm mesmo, com todas as suas consequências... 

A seguir, publicamos os resultados e relatos dos doze jogos do Grupo A € 
dos cinco do Grupo B. 
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modo agradável, atingindo o intervalo na 
situação de vencedores. Depois do des- 
canso, cedo começaram a desertar alguns 
dos seus elementos, como Alfredo, Ro- 
cha, Magala e Costa, e assim passaram a 
jogar na mó de baixo. Mas o empate 


NO CAMPO DE SANTANA 


Os matosinhenses não mereceram 
o resultado 


OLHANENSE, 


(Ao intervalo: 2-2) 


A tarde de ontem não esteve propícia 
para o futebol. Os grupos têm sempre di- 
ficuldade em exibirem-se em terreno en- 
charcado — o rectângulo do Lima era au- 
têntico lameiro —, debaixo de chuva e 
ainda com o «econtrapésos do vento. Du- 
rante os noventa minutos, catram verda- 
deiras bátegas, formando cordas de água 
empurradas por um sópro endiabrado. 
Assim, a tarefa de portuenses e alga: 
vios tornou-se pesada, exaustiva e a im- 
possibilidade de agir com desenvoltura 
manifestou-se. Mas, nota curiosa, a par- 
tida não chegou a aborrecer, antes de- 
correu em ambiente de interesse, tanto, 
que os espectadores dos lugares desco- 
bertos apanharam a chuva, a pé firme, e 
só retiraram quando o árbitro indicou o 
tim do jogo, Porquê ? Por isto, apenas: a 
rotunda vitória do Porto e a tarefa reali 
zada, por esta équipe. Se o resultado ex- 
cedeu a mais lisongeira espectativa, a ma- 
neira como o vencedor jogou foi além 
das previsões e justificou, plenamente, 
tão notável trlunto. Houve, a-par de ní- 
tida é apreciável demonstração de resis- 
tência física — lembremos o encontro de 
sexta-feira — método inteligente. No pri- 
meiro tempo, com o vento contrário, os 
azuis-brancos mantiveram-se. Encaixa- 
ram um tento, responderam com outro, 
voltaram a perder, mas chegaram ao 1 
tervalo com o marcador na situação mais 
prometedora: 2-2. Na segunda parte, pas- 
saram a beneficiar das condições que an- 
tes haviam protegido o Olhanense, isto é, 
tiveram o vento pelas costas, a chuva não 
os cegava e o caminho das redes abriu- 
-se, francamente. 

Não queremos dizer que o grupo haja 
assimilado, tão rápidamente, a lição dos 
argentinos do S. Lourenço, mas a verdade 
é que assentou no jogo ligado, mesmo 
raso, em passes curtos e seguidos, trian- 
gulação vistosa e desmarcações certas. 
Com Gomes da Costa a comandar e 
arrastar consigo o sector dianteiro; Lou- 
renço e Araujo a rematarem facilmente, 
os algarvios foram totalmente enleado: 
de tal maneira que, neste período, Bar- 
rigana teve as mãos em contacto com a 
bola, apenas aos 34 minutos e a um 
passe de Guilhar ! Depois, interveio mais 
três ou Quatro vezes. Fora disso, o jogo 
fez-se, em cheio, no terreno contrário, a 
rodear a baliza de Abraão, impotente, 
com o restante da defesa, para neutrali- 
zar a tarefa agradável, vistosa e terri- 
velmente prática do adversário. Note-se 
que, em 45 minutos, foram marcados oito 
tentos sem resposta. Isto diz tudo. Tar- 
de feliz? Pode ter sido, mas, em boa 
verdade, se o grupo jogasse sempre as- 
sim, a sua situação na prova seria bem 
diferente, embora a actual não seja má, 
isolado, o segundo lug 
sível. onjunto, 


1 do O ré 
tava feito e daí uma qiebra de sequên- 
cla, aliás sem prejuízo. Foi óptimo ven- 
sedor, o representante portuense. 

-+0 Olhanense aguentou-se, no pri- 


meiro tempo, tirando partido da situa- 
ção. Marcou primeiro, chegou a ter 2-1, 
mas não defendeu a vantagem. Depois 
do intervalo deixou-se manobrar à von- 
tade, incapaz de reagir, aniquilado. O 
grupo está longe da forma anterior; bal- 
xou muito e deixou-nos convencido de 
sofrer da falta de confiança, o peor mal 
que pode assaltar uma équipe. Contacto 
nulo entre os sectores, desarticulação, 
quebra e incapacidade. No segundo Pt 
ríodo jogou bastante tempo com 10 ho- 
mens, pela saída de Joaquim Paulo, mas, 
mesmo com onze, não fugiria à derrota, 
com a mesma expressão. Para o final en- 
dureceu, sem necessidade, alentado pela 
passividade do árbitro, 

+0 Porto alinhou: Barrigana; Alfredo 
e Guilhar; Joaquim, Romão e Carvalho: 
Lourenço, Araujo, Sanfins, Gomes da 
Costa é Catolino. 

A formação da linha dianteira, com a 
presença de Gomes da Costa, de espan- 
toso domínio de bola, ganha imenso, e 
muito mais se C. Dias estiver so centro. 
Mas aquele jogador não tem regulari- 
dade de comparência — e é pena. Arau- 
jo e Lourenço foram os principais chuta- 
dores, a sua melhor facêta. Joaquim agiu 
como médio de ataque; Romão situou-se 
menos mal, a cortar e à endossar, e Car- 
valho colaborou com o duo defensivo, 
onde Guilhar não teve a segurança dese- 
jada; perante um quinteto mais positivo, 
teria sido mau. Alfredo defendeu-se e 
Barrigana esteve à vontade. 

+ Olhanense formou: Abraão; Ro- 
drigues e Loulé; João dos Santos, Grazi- 
ma e Acácio; Moreira, Joaquim Paulo, 
Cabrita, Salvador e Eminêncio. 

A vivacidade, movimentação e poder 
construtivo estiveram afastados, mesmo 
no período melhor. Na zona de remate, 
os cinco claudicaram, à excepção de Ca- 
brita, que não teve colaboração. Na meia- 
-defesa, Grazina teve presença, também 
desacompanhado. O trio defensivo cedeu, 
com dois homens sempre mal colocados 
e um guarda-redes exposto e sózinho. 

+SANFINS marcou o primeiro e sé- 
timo tentos, aos 7 e 69 minutos; LOU- 
RENÇO, o segundo, terceiro, quarto, nos 
43, 53 e 58 minutos; ARAUJO, o quinto, 
sexto e oitavo, aos 60, 65 e 73 minutos; 
GOMES DA COSTA, 0 nono e o décimo, 
aos 78 e 88 mínutos. O nono ponto foi de 
esforço puramente pessoal deste joga- 
dor, que driblou toda a defesa e apare- 
ceu, isolado, junto das redes, rematando 
a iludir Abraão. A assistência aplaudiu 
com motivo. 

-+SALVADOR e EMINÊNCIO, marca- 
ram para o Olhanense, aos 5 e 37 minutos 

+0 sr. Abel Ferreira (Lisboa) arbi- 


sitantes, por culpa 
parte só resolveu a impôr autoridade, 
LM. 


EM COIMBRA — CAMPO DO LORETO 


A Académica obteve 


a quarta vitória em 


«casa», vencendo o S. L. Elvas e isolando- 
-se no terceiro posto da classificação geral 


ADÉMICA, 
S. L. ELVAS, 


(Ao intervalo: 2-0) 


COIMBRA, 2—A Académica parece 

aos seus antigos tempos. 

Depois dos triunfos alcançados sobre 

Famalicão, Belenenses, Porto, e agora 
Som o Evas, o grupo lsclou-sé ho ter- 
geiro posto da tabela de pontos e conti- 
nua imbatível em «casa». 

O triunfo sobre o Elvas, embora pela 
tangente, é justo, pois a Académica foi 
guperior, o que não quer dizer que o 
Elvas não tivesse deixado boa impres- 
são. O estado do terreno, na segunda 

deu-lhes motivo para surpreende- 

à defesa adversária e marcarem, em 

ginco minutos, três tentos, consequência 

sua melhor constituição física e «aju- 

+ em parte, pelo defesa escolar 

Diogo, cuja actuação fez lembrar bastante 

António Maria. 

Mesmo assim, os estudantes não se im- 

jonaram ao ponto de se desorienta- 

. O QUe era natural, e aqui está a 
ndo virtude da équipa... 

Scuba actuar com acerto e vontade. 


o tento do triunfo e demons- 
que o conquistou com mereci- 
mento, 
<> 


Os melhores momentos da partida 
ram-se durante o primeiro tempo, 

em que ambas as équipas agiram com 
extraordinária velocidade e regular exe- 
qução, podendo dizer-se que os estudan- 
tes, sempre que se aproximavam das re- 
contrárias, éram muito mais perigo- 

. Sobretudo Bentes que, sózinho, deu 
tante que fazer á defesa adversária. 
Neste aspecto e com o domínio terri- 


ESSES: 


M esquerda : Abraão lança-se, mas não consegue deter o remate de Lourenço, que deu o segundo tento do Porto, no jogo com o Olhanense. 


torial e técnico, dos estudantes, se che- 
gou aos vinte minutos de jogo sem que 
qualquer dos «teansa tivesse obtido ponto. 

Porém, só aos vinte e cinco minutos, 
é que foi marcado o 1.º «goal»: JORGE 
SANTOS, é servido por Leite, corre com 
os defesas à ilharga e à poucos metros 
das redes marca, imparávelmente. Logo 
em seguida foi marcado outro «goal» que 
o árbitro anulou. Com o tento, os estu- 
dantes animam é criam ocasiões de pe- 
rigo para as redes confiadas a Semedo, 
em contraste com os avançados contrá- 
tios, cujo comportamento até ás 18 dar- 
das fot agradável, mas que no lance finas 
denotaram morosidade. 

Do melhor comportamento dos locais 
nasceu o 2º «goal: Jorge Santos, em 
corrida, passou a MELO que de posse da 
bola consegulu driblar Semedo, marcando, 
como quiz, o segundo tento para a sua 
équipa. E, asstm, a onze minutos do pri- 
meiro tempo, os locais venciam já por 
duas bolas a zero. 

O segundo tempo foi diferente, por- 
que a chuva que anteriormente havia 
caído e continuava a cair fez com que o 
futebol produzido ficasse um pouco áquem 
do que já se tinha observado. E, apesar 
dos escolares terem marcado logo aos 
quarenta e um mífiutos o seu 3: «goal», 
por intermédio de BENTES, foram os que 
mais cedo sentiram os efeitos do estado 
do terreno, porque a equipa do Elvas, de 
com mais vigor e mantendo o mesmo 
co mmais vigor e mantendo o mesmo 
ritmo de velocidade conseguiu, em pe- 
queno espaço de tempo — apenas cinco 
minutos—marcar. por intermédio de 
ALEIXO € ROSÁRIO, respectivamente, 


os dois jogos que faltavam, 


Na 1.º Divisão, os clubes concorren- 
tes vão para a oitava jornada com esta 
classificação : 


1 V. E DF C P. 
SPORTING ... 7 6 0 1391512 
F.C. Poito... 750 2231210 
A. Académica 7 4 1 214 20 9 
Estoril-Praia .. 7 4 0 33013 8 
S. L. Benfica 7 4 0 32518 8 
Belenenses .... 73131397 
V. Setubal .. 73 13109 7 
Boavista e 7 Sr MENSAIS Pg 
V. Guimarães 73 131314 7 
Atlético... MU do do 13 18) ES 
Olhanense 13641325 6 
Famalicão v21 41829 5 
S. L Elvas... 720 52121 4 
Sanjoanense . 7016 53 1 

<u> 


Na II Divisão, o quadro de classifica- 
cão, na zona Norte é o seguinte : 


GRUPO 
Série 1: 


Vila Real... 
S. C. Lamego 
Mirandela 
Celoricense 
Flaviense 
Flávia 


mma) 


Série 2: 


S. C. Vianense 
Leça F.C. ...... 
Leixões S. C. 
D. de Monção 
Ramaldense ... 
Paredes 


veces e 
connuw 
osc900 
vusnnos 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Principiou a segunda volta do 
campeonato 
Depois de curto interregno, prosse- 
guíu o Campeonato Corporativo de fu- 
tebol, tendo-se jogado 08 encontros re- 
ferentes à 1º jornada di 
ju 


gem interrompeu-o, aos 20 minutos do 
segundo tempo. A maioria dos result 
dos pode considerar-se normal e de 
acórdo com as possibilidades já pate 
tendas pelas equipas em luta. Saliente- 
-se, porém, o empate obtido pela 
«Alea», frente ao grupo da Cerâmica. 
Várias equipas não conseguiram fazer 
funcionar o marcador o que comprova 
que nem todas obtiveram progressos 
no decorrer da competição. 

Os resultados gerais da jornada fo- 
ram os seguintes: 

ZONA NORTE — Salgueiros-Ferra- 
gens, 9-0; Átlas-Ranito, 4.2. 

ZONA | SUL — Fosforeira - Valente 
Costa, 6-0; Afurada-Legião, 6-0; Alea- 
-Cerâmica, 1-1. Esmaltagem-Carva- 
lhinho, 0-0. Este encontro foi suspen- 
so aos 20 minutos da segunda parte. 

Parece que por motivo de uma ex- 
posição feita pela Textil, a organiza- 
cão não chegará a excluir da prova 
aquela equipa. 


Ma 


aos 69, 73 e 74 minutos, três tentos, igua- 
lando, assim, o adversário | 

Mas JORGE SANTOS obteve, pouco 
depois, o tento do triunfo coimbrão. 

Já acentuamos que Diogo & uma 
ugeira desatenção de Szabo contribulram, 
grandemente, para este «volto face». Mas 
o que é verdade é que o esforço físico 
dos estudantes tinha, nessa altura, acu- 
sado os seus efeitos. 

A ACADEMICA apresentou : Szabo ; 
Diogo e Braz; Eduardo Santos, Mário 
Reis e Lomba : Melo, Azeredo, Jorke San- 
tos, Leite e Bentes 

A équipa movimentou-se muito bem. 
durante à primeira parte e vinte minu- 
tos da segunda, período em aue Diogo 
começou a ceder com enorme visibill- 
dade, o que a asa esquerda contrária 
soube explorar com acerto. 

Szabo, com culpas no 1º «goal», pre- 
cipitou-se nos lances que deram os res- 
tantes «goals». Braz fo! o mais regular. 

Nos médios, Lomba foi o unico que 
suportou sempre o mesmo andamento, 
enquanto que J. Santos fot muito bom 
até meio do segundo tempo - 

Mário Reis, sempre no seu estilo, sa- 
Mentou-se, Na frente o trio centrat esteve 
em tarde certa, mas os extremos, espe- 
cialmente Bentes, prejudicaram-se com 
individualismos. 

O 5. L. ELVAS formou 
Rana e Neves: Oliveira, Rebel 
ninho; Vergílio, Massano, 
Aleixo e Rosário. 

Excelente constituição fisica. Bom 
conjunto. boas entregas entre médios e 
avançados. pecando estes, porém, por 
falta de decisão na zona de remate, 

Bom trio defensivo, onde cobressafu 
Semedo, e óptima linha média onde se dis- 
tinguiu Rebelo. Os avançados ligam 
bem. Aleixo, Rana e Patalino, os melho- 
res. 

Arbitrou o sr, João dos Santos Ju- 
ntor, de Lisboa. 
M. B. 


Semed 
o e To- 


Patalino, 


o Conimbrivense, por 2-1, 


sm 000 coesa 
Série 3: * DIVISÃO 
8716. -Fafelar. 09) 80 0» 0/ 2100 66 
Oliv. do Douro 3 1 1 1 3 6 3) via Real-Celoricense, 8-1 
F.C Ga... 311 149 3) mMirandela-Lamego, 20 
O. D. Aves SR O são (STA Flávia-Flaviense, 3-3 
Salgueiros ... 3 1 0 2 6 5 2] vianense-Ramaidense, 3-2 
F.C. Avintes 3 1 0 2 414 2 Paredes-Monção, 0-1 
E Leça-Leixões, 3-; 
Série 4: 
BUG. Braga; s 481 0 pe aguas VR | e Posbeui da 
Académico 321010558 Gafassdigueiros, 31 
E fo Ea 4 a Ê E 5) E 3) Ss. c. Braga-Gil Vicente, 5-1 
E o Académico-Candal, 3-0 
Ermesinde ..... 3 01 24 6 1 Infesta-Ermesinde, 2-2 
Gil Vicente ELA E ti ca 
Conimbricense-Espinho, 2-1 
Rério E é ERUPO a, Académico-S, L. Viseu, 2-1 
y Naval-Lamas, 4-2 
Beira Mar ... eo RS União de Coimbra-Oliveirense, 3-1 
A.deViseu.. 3 2014 8 4 Marialvas-Anadia, 2-2 
Conimbricense 3 2 0 1 5 10 4) marinhense-Operário de Santarém, 3-0 
Ovarense . 3 10 2 7 5 2) rerroviarios-Leõdes, 8-0 
8. L. Viseu 3 10 2 5 5 2] Ginásio de Alcobaça-Orlental, de 
5. C. Espinho 3 1 0 2 5 6 2) Lisboa, 25 
Bombarralense-Nazarenos, 3-1 
Série 6: Vilafranquense-Matrena, 5-1 
U. de Coimbra 2 2 0 010 3 4] eniche-Torrense, 0-2 
Oliveirense ... 2 1 0 1 9 3 2] Onze Unidos-Operario, 12-0 
Anadia EC TI TATA Ginásio do Sul-Almada, 1-6 
U. de Lamas 3 1 0 1713 2 Cuf de Lisboa-Arroios, 5-1 
Naval 3 10 2 613 2) Barreirense-União-Sport, 3-1 
Marialvas Quo DON: Mar Lusitano-Palmelense, 1-6 
Luso do Barreiro-Aldegalense, 5-1 
Covilhanense-Covilhã, 1-3 
«As resultados gerais de ontem foram) — Egitanense-Castelo Branco, 0-7 
estes : Campomaiorense-Elvense, 0-2 


Piense-Moura, 1-0 
Cuf do Barreiro-Reguengos, 0-2 
Luso de Beja-União de Beja, 2-1 
Portimonense-Desportivo, 3-1 


1 
[CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


$. Pedro da Cova, Leões do Freixo Canidelo 


rao, BrO qe O pri= 
meira jornada 


Registaram-se empates nos jogos D. da 
Póvoa-Beiriz e Ataense - Fanzense 


. O jogo Crestuma - Amarante não se efectuou, 
devido ao mau tempo 
catu durante o tempo que o encontro 


durou. 
A vitória dos locais aceita-se, porque 
na werdade foi a equipa mais completa 
no terreno. 
No entanto, os noguetrensos detendo 
mese bem e empr à Iula todo 


o seu esforço o Dou v 


1º DIVISÃO 


F. C. Porto-Olhanense, 10-2 
Académica-Elvas, 4-3. 


A véctma-segunda jornada Mo Cam- 
qeonato Promocionário da A. F. do Por- 
to, ficou incompleta, devido 4 tarde de 
ontem so apresentar verdadeiramente 
Jempestuosa. 

A maior parte Kos jogos ontem etec- 

a durar O tampo | r 
de sor novamente 


tar, 


do, asim, para que 

s resultados varificado um nor-) na monotonia 
mais, não lavendo, porisso, suspresas da | “0 iprimoiro «qgoal- das Lobos do Preixo 
dor. toi marcado aos 3 minutos do Jogo, por 


oa 


A concorrencia de espectadores em 
et 


todas os campos foi frouxa, o quo se 
compreendo devido ao tampo que se foz 
sentir. 


interméio de Chico, Abel, q 
3º e 60, mespectivimonto dos 6, 
minutos, 

O 5.º fol da autoria de Vical, dos 97 


1 


minutos de Jogo. 
MEME EO NO, 4 Aos 32 minutos, Vila, fez 0 60 «gonts 
E dos locais 

LEÕES DO FREIXO-NOGUEIRA Os grupos alinharam ; 
DA MAIA, 6-0 Lº DO FREIXO — Mitra; Toninho e 
Aldêmiro; Adriano, Lima o Gullharme; 

Esto Jogo, que durou apenas sestunta | ico, Vidal, Bigodes, Vila o Abel 

minutos, taíminou com a vitória dos 1o- DA MAIA jutínho; Láno e Au 


Aminando e Fe 


ndo; OU- 


cais Ipela margem de seis gólos, 
s Quintas 6 


Marqu 


Os priinoiros quarenta e cinco minu- 
tos, decorreram quase sempre favo 
vels aos locais, que terminaram, es! Na falta do árbitro o, arbitrou 
parte, já à vencer por 54. o Jogo O sr, Jonquian a Costa, 


punca de 
m 
das 


Todavia, os nogualrenses 
am e, tambem, fizer 
nçadas perigosas, «duas 


CANIDELO-FOZ, 2-1 


mereciam ser finalizadas com êxito, Na sua deslocação à Foz, o Canidelo 
Nem uma nem outra equipa fizóram | venceu, com corta dificuldade O ErUDO 
neste fogo exibição à altura das suas | local mas o jogo apenas durou 3% minu- 


possibilidades, o que, em parte, 'se jus- 
tífica, pela chuva que interruptamente 


tos, pelo que tem de sor repetido, 
Os grupos entraram para o rectangulo 


Sanfins, de cabeça, estabelece o empate, nas redes dos algarvios 


O encontro entre o Alhandra-Sac 
vemse ficou adiado, devido ao mau 
tempo. assim como os encontros do 
Casa Pla-Rosslense e Amora-Futebol 
Benfica, 


JOGOS PARA DOMINGO 


Na 1.º Divisão, a oitava etapa incluí 
estes jogos : 

Elvas-Porto, em Elvas 

Vitória de Setubal-Académica, em Se- 
tuibal 

Boavista-Sporting. no Porto. 

Bénfica-Belenenses, em Lisboa. 

Estoril-Atlético, no Estoril. 

Vitória de Guimarães-Famalicão, em 
Guimarães. 

Olhanense-Sanjoanense, 


<u> 


Na segunda Divisão : 
Celoricense-Flaviense 
Mirandela-Vila Real 
Lamego-Flávia 
Vianense-Leça 
Monção-Ramaldense 
Paredes-Leixões 
Avintes-Salgueiros 
Fate-Olivejra do Douro 
Aves-Gal 
Gil Vicente-Ermesinde 
Académico-S. C, Braga 
Candal-Intesta 

Beira Mar-Viseu 
Espinho-Ovarense 
Conimbricense-Académico de Viseu 
Anadia-Oliveszense 

Lamas-Tondela 

Naval-União” 


em Olhão. 


dispostos a dar tudo por tudo pela vitó- 
ria, Iutando-se com ardor e entusiasmo 
do parto a marte, 

apena fai que o mau tempo sê fizesse 
semtir pois o encontro prometia Ser agra- 
tiánel de presenciar. e ambos os grupos 
mecesitavam vencer, para não prejudi- 
carmem à sua classificação. 


EM GERVIDE 


IMARAO- 


JFUt pesada a derrota sofrida pelo Ger- 
vídie, no seu próprio vampo. 

(O Escamarão que, mas ultimas três 
Jormadas, contou por Harrotas os jogos 
regulizadas, obteve. ontem, ampla vitória 
mum em que, de princípio à fim, foi 


superior. 

“A iderrota do Gervide tem justificação, 
porque, alguns idos seus atletas, abando- 
narram, mo decorrer do encontro, o rectan- 
gulio do jogo, terminando este com sete 
homens do Gervide em Campo. 

«O gesto destes Jogadores é condenável. 

Os grupos formaram : 


IESCAMARÃO — Orlando; António e 
Armando; Mário, Alberto e Milomes; 
Fomtes, Arlindo, Marçano, Almenindo € 


Livio. 
(GERVIDE — Preitas Paulo e Sousa; 
Gemrla. Damas e Américo; Serafim, Sa- 
raiva, Fernando, Neca e Onrios. 
Os" «goals» do Escamarão foram mar- 
«ados por : Fontes (3), Almeríndo (3), Ar- 
lindo, Margano e Almeida, 


EM PEDRO DA COVA 


S. PEDRO DA COVA-SPORTING 
DE FRANCOS, 3-1 


Sob a arbitragem do sr, Joaquim da 
suva, Os grupos formaram ; 

S, PEDRO DA COVA — Couto; Henrl- 
que e silvestre; Pereira, Marques e Trin. 


s 


dade Il; J. Maria, Domingos, Sequeira, 

Trindade T e Bessa, a E 
FIANCOS — Ribólro: Intís e Mendon- 

ca; Tocha, Vioira e Pereira; Marques, 


V 


toso. Vilar, Lourenço e Faria, 

Esto encontro era o mais importante 
da Jomada, porque ambos os grupos, 
com aspirações ao título, precisavam ven: 
cor. 

Ócan esta derrota, o Sporting de Fran- 
cos comprometeu, sérsamente, à sua nosl- 
são, e xo com anita felicidade consegui. 

à im do campeonato cs 

as k pe em 
A primeira parte terminou com o s. 
Pedro a vencer por 10, «goal marcado 
aos 3 minutos Me jogo, por Sequeira 
José Maria e Marques, marcaram o 2.0 
eo 3º tentos dos locais, mespectivamenas 
aos 70 6 80 minutos, O" «goaly do Firan- 
cos foi obtido por Vilar, aos 82 minutos, 

A arbitragem trouxa. 


<u> 
A olassificação 6 a seguinte ; 
SENTE A 


POA 
2 10 
"e 
S. Francos... 12 & 
Somsense 5 
Grestuma 4 
* Gens a 


Maenso 
* Panzerensa 


SERIE B 


LEÇA F. C.-LEIXÕES S. C., 3-2 


Na bola surgem, por vezes, coisas fan- 
tásticas. De arreliar mesmo, Eis o caso 
passado no jogo do campo de Santana, 
em que intervieram as équipas de Mato- 
sinhos e Leça, ambas emparceiradas, até 
ontem, na tabela de pontos. da respec- 
uva série, 

E' aborrecido perder assim. 

Porque o Leixões não tivesse jogado ? 
Não. 

Os «rubros-brancos» foram, verdadel- 
ramente, senhores absolutos, z 

Perfeitos, diferentes daquilo que" no 
Regional estavamos habituados 4 ver. 

“Mas mandou e perdeu. Podem outros 
dizer assim. 

De facto, São os numeros que apon- 
tam vencedores. Sim, porque três é mais 
que dois. Um avanço pequenino que cha- 
ma os pontos do triunfo. 

Mas reparando para à forma como a 
partida se desenrolou, forçosamente tem 
de se confessar que os donos da casa 
«caíram» porque a sorte os desacompa- 
nhou. 

Não queiremos diminuir, bem enten- 
dido, a vitória leceira. Bateram-se com 
brio, com todo o animo. Mas só isso, 
porque quanto á outra parte — capítulo 
jogo—a ordem pertenceu aos matosi- 
nhenses. 

<> 


O LEIXÕES alinhou : Lopes ; Caseiro 
e Nélito ; Almeida, Adão e Paulo ; Fran- 
cisco Santos, Pedro, Costa Pereira (cap:), 
Zeca e Chaves. 

Não se deve acusar a equipa. O fute- 
bol é um jogo sujeito ás consequências 
Calhou mal, reparando para os remates 
que lançaram. 

Do «onze» matosinhense, o trio deten 
sivo portou-se agradávelmente. Adão 
Smehor médio, e na dianteira Pedro, 
a figura mais em evidência, seguido de 
Zeca e Chaves. 

a 


O LEÇA formou: Dias; Américo é 
Waldemar (cap.) ; Godinho, Lessa e Ta- 
nisca; Palma, Lacerda, Alcino, Lucio € 
José Lino, 

Disso vélho | Jaguar amparado 
jos dois defesas. Lessa, um jovem q 
Besos uma saudação ; Lacerda e José 
Lino, os mais destacados da turma. 

<> 

“Aos 10 minutos O Leça fez o 1º «goal», 
sendo seu autor LACERDA. Aos 20 mi- 
nutos, Palma tirou um centro e JOSE 
LINO marcou o 2º «goaln. 

Aos 30 minutos, PEDRO, com um ex- 
celente trabalho de preparação, atirou de 
forma imparável o 1º tento do Leixões. 

Ao intervalo, 2-1. 

Depois do descanso, aos 28 minutos, 
o Leça pode fazer o 2 «goal», com O 
Leixões a dominar intensamente. Bola 
a cair ao centro do terreno, fuga de 
ALCINO e Lopes batido. 

“Aos 30 minutos PEDRO, com um belo 
remate, diminuiu a diferença, colocando 
o numero 2 no marcador. 

O encontro foi dirigido por Abel da 


Costa. 
Trabalho digno de aplauso. —J. M. 
EM S. MAMEDE DE INFESTA 


-ERMEZINDE, 2 


empo que, ontem, se fez sen- 
tir na região nortenha prejudicou, imenso, 
a jornada desportiva do dia. O encontro 
F. C. de Infesta-Ermezinge S. C. não 
fugiu á regra. 

A chuva, durante o encontro, não ces. 
sou de cair, alagando tudo e todos. O 
vento nunca amainou na sua furia, difi- 
cultando a tarefa de todos os elementos 
em campo. 

As condições de praticabilidade redu- 
ziram-se, assim, do mínimo, Por isso se 
compreende que 5 jogadores, 4 dos vist- 
tantes e 1 dos mamedenses, tivessem re- 
gressado ao balneário antes de expirar 
o tempo regulamentar, por manifesta 
inferioridade física. Foi um martírio — 
este é o termo apropriado-—o encontro. 
Os que se aguentaram até final, debaixo 
de cortinas de água, são credores de fran- 


cos elogios, pelo seu espírito de cora- 
gem. 

O desporto praticado assim é prejudi- 
cial, 


Nestas circunstancias, o futebol exi- 
bido deixou a desejar. As quedas suce: 
deram-se, sem que para isso contribuis- 
sem cargas irregulares. Apenas o estado 
lamacento do terreno as proporciona- 
vam. 

O resultado final foi um empate, que 
se ajusta no desenrolar do encontro. En- 
quanto dispuseram de todos os seus ele- 
mntos, os ermezindenses exibiram-se de 


JUV EAD: PO: P: 
Canidelo 110 0 14% 9% 
L. do Freixo 190929384 
Escamarão 12 80 44 178 
A. Gervide 26 154NB 
Benz co 161 53308 22 
F.C FOZ mu dl 30 8% 517 
D. Povoa uu 20 998 42 15 
N. da Maid cio dl 1 010 4 5 12 


* Tem uma falta de compacencia. 
OS JOGOS PARA DOMINGO 


Crestuma-S. Pedro da Cova 

Francos-Sousense 

Gens-Ataense 

Amarante-Fanzerense 

Gervide-Desp. da Povoa 

Beiriz-Ledes do Freixo 

Nog. da Maia-Foz 

Escamarão-Canídelo 

Nos campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar, 


«SANO» 


«SANO» é recomendado pela 
classe médica americana 


FUME «SANO» 
Agentes em Portugal: 
TABACARIA INGLESA 

LISBOA 


tardou em chegar, porque os locais não 
demonstraram tino para concretizar em 
tentos a sua superioridade. 

Instalaram-se no meio campo defen- 
dido pelo Ermezinde, em inferioridade 
numérica já, mas perderam-se em pas- 
ses demasiados, por darem lugar à rea- 
bilitação da defesa contrária 

A bola girou, na maloria do tempo, 
rente à lama, onde se enterrava. O mai 
foi geral e ambas as équipas demonstr: 
ram pouco talento para seguirem a tát! 
mais aconselhável, em terreno em tão 
péssimas condições, 

Com rectangulo seco, a partida devia 
agradar, pois que se jogou com correc- 
ção, sempre de louvar, já que ambas as 
turmas exibem um fio agradável de jogo. 

Até ao intervalo, ainda com o rectan- 
gulo não muito revolvido, notou-se algu- 
mas fases de bom jogo. Os de verde e 
branco, com dois extremos pouco expe- 
ditos, marcaram apenas 2 tentos, quando 
poderiam ter dobrado a contagem, O 
acontecer assim, a vitória deveria per- 
tencer-lhes, sem duvida. Os «goals», po- 
rém, não foram obtidos e, depois do des- 
canso, viram-se em dificuldades, pela ri 
zão que já atrás apontamos. Souberam 
defender-se, ainda que atabalhoadamente, 
e o melhor que conseguiram foi o em- 


pate. 
<> 


A 9 minutos do começo, o marcador 
funcionou pela primeira vez. SALINO 
concluiu, de forma rápida, uma avançada 
da asa esquerda. Aos 21 minutos, AL- 
FREDO marcou o melhor tento da tarde. 
Grilo endossou-lhe o esférico, por alto, 
eo interior esquerdo dos visitantes, sem 
deixar o esférico tocar no solo, rematou 
para o melhor lado, ante a atitude está- 
tica de Quelhas Lima. Dez minutos de- 
pois, ALFREDO apontou o p.* tento, que 
colocou o marcador em 2-1. Depois do 
descanso, só a 10 minutos do fim, o 
Infesta empatou, quando defrontava ape- 
nas 8 adversários, Salino marcou um 
canto, na direita. PEREIRA acorreu ao 
lance o tento do empate surgiu. 


<> 

Os grupos apresentaram as seguintes 
formações : 

ERMEZINDE F, C.: Américo; Tino 
e Magala ; Coura, Mário e Lourenço ; Ro- 
cha, Grilo, Canário, Alfredo e Costa. 

F. C. DE INFESTA : Quelhas Lima ; 
Gonçalo e António Dias ; Prata, Couto é 
Pinho ; Pereira, Barbosa, Ferreira, Men- 
des e Salino. 

Arbitrou Joaquim Rodrigues, auxiliado 
por Manuel Pereira e Julio Monteiro. 

Em ambas às turmas não há nomes a 
colocar em evidência. Todos se esforça- 
ram pelo melhor resultado. O mau tempo 
dificultou-lhes imenso a tarefa. O mesmo 
sucedeu à equipa de arbitragem que, não 
obstante isso, se exibiu bem. —J. 


EM OLIVEIRA DO DOURO 


F. C. OLIVEIRA DO DOURO- 
-AVINTES, 2-1 


O jôgo teve a duração de 45 minutos 


Os grupos : 
OLIVEIRA DO DOURO : Arai 


Zeca e Licinio; 
Angelo, Ilídio e Al- 


Queiró, 

berto. 
P jogo é realizado debaixo de fortes 

aguaceiros que tornaram o campo quase 


Cipriano, 


impraticável. Os locais fazem alarde de 
passes compridos e rápidos, o que torna 
as suas avançadas mais perigosas. Ao 
contrário, o Avintes emprega o seu &is- 
tema de bola rasa e passe curto, a faci- 
litar a tarefa da defesa local, pois a bola 
prendia-se muito ao terreno, 

Numa das suas avançadas, o Oliveira 
do Douro marca o seu primeiro «goal», 
precedido de deslocação que o juiz de 
linha assinala mas o árbitro não atende. 

A seguir é o Avintes que tem possi- 
bilidade de empatar, mas o remate per- 
de-se de encontro à trave. E' ainda o 
grupo local que aumenta a contagem com 
um remate colocado. O Avintes continua 
ao ataque e, numa intervenção infeliz, 
Francisco anicha o esférico na própria 
balisa. 

O jogo termina com o resultado de 
2-1, a favor do Oliveira do Douro. 

Os «goals» foram marcados por TOME 
« MORGADO, aos 22 e 35 minutos. 

Arbitrou O sr. António Santos que, 
apesar de ter boa colaboração nos juí- 
zes de linha, fez trabalho irregular. — A. 


EM VISEU 


ACADEMICO DE VISEU-S. L. 
VISEU, 2-1 


VISEU, 2-Jogaram nesta cidade estes 
clubes, em jogo do campeonato nacional 
da II Divisão. 

Os grupos alinharam : 

ACADEMICO : Faria; Eurico e Mi- 
guel ; Felgar, Horta e Helder ; Gita, Fer- 
nando, Ferreira, Póvoas e Esteves, 

SPORT VISEU : Santos ; Morais e Da- 
niel; Neves, Amadeu e Marques ; Vale, 
Paulo, Sotero, Henrique e Augusto . 

Arbitrou Prazeres Gomes, desta cidade, 


<u> 


Com o resultado de 1-0 favorável ao 
vencedor, o encontro Académico e Sport , 
Lisboa e Viseu, atingiu o final do pri- | 
meiro tempo, após luta entuslástica, onde | 
vs «quintetos» fizeram tudo para alvejar 
es redes o maior numero de vezes, Porém, | 
a boa actuação das defesas não permitiu 
que os seus intentos fossem além do rea: 
tizado. 

No segundo tempo, ambos os grupos 
marcaram um «goal» cada, colocando, as- 
«im, em igualdade as possibilidades dos 
orotagonistas. 

Marcaram, pelo Académico, FERREI- 

A; e pelo Sport, HENRIQUE. 
4 arbitragem regular. —C. 


MAIS RESULTADOS DA DIVISÃO 


Ao centro : o encontro de basquetebol Vasco da Gama-Ferro e Aço, teve fases bonitas como esta — A direita, 


4 Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1947 w Comereio do Porte 


A's 9 e 30 da noite A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Tel 1748 A's 21,80 Tel. 9559 
DOROTHY MC GUIRE . Frank Sinatra E JÚLIO DENIZ 
ROBERT YOUNG : (o homem cuja voz faz desmaiar as mulheres) sa Penúltima exibição MARIKA 
Ui e HERBERT MARSHALL GLORIA DE HAVEN e GEORGE MURPHY + sEMANA QUERO SER AMADA  RUKK 
L no enternecedor filme de enorme êxito na interessante: e Brunical ) o PORTUDAL ESPANHA 
TÁ E asteira- ESTREIA 
IMILAGRE DE AMOR] Amor, Música e Sarilhos DANOS PARA TIL... 
Los + Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA, r/c do edifício 
(<LHE ENCHANTED COITAGE») («STEP LIVELY») do arranha-ceus 
i i COROS 72 me 
as A estranha isiia A uma casa aurariada com Adolphe Menjou, Walter Szelak e Eugene Pallette pe e 
movam-se com os olhos da alma, sob o encanto de uma sublime mentira... Um espectáculo divertidíssimo — Lindos conções e sugestivos bailados 
Programa R.K. O. Rádio Filmes a Programa R K.O. EPE Filmes n CINE-TEATRO DE GAIA 
AV. REPÚSLICA 1 ELE, 3737 


CE E SS SRS ESTES RS See Boje, Amenhã e Lenita, às a OR 
No Sá da Bandeira ob aaiA sa Úlilmas exibições do drama poicsal da FOX DA no UPE OD 
F à 
1e1. 2595 às 9.e 30 &*:5| PERDIDO NA SOMBRA «Noite no Paraíso” 
E) úsi P 
UM GRANDE ÊXTTO!!! Su LUCILLE BALL - MARK STEVENS Qaintarfeio a ESTREIA EM PORIUGAL, Justiça do 
em que não é possível dizer qual o melhor número! a -< CLIFTON WEBB - WILLIAM BENDIX Sul, com Joel Mctrea 
A REVISTA Load Tobocoria Lacerda, Hraça da Batalha — Bilhetes à venda 
ema ES do Amanhã, Estreia da sensacional produção da Meiro Aquecimento em baia E 
Fim de £temana no Waldorf TELEFONE 4550 Um grande Mime de csplonagem dos japoneses nº 
unger mogers e Walter Pidgcon — Lana lIurmer € Van Johnson 
e a vrquestra de Xavier cUGAT 


FP LEO CARRILLO e IRENE HERVEY 
O INIMIGO OCULTO 

Um filme de história arrepiante desenrolada num: 

ilha selvagem, com LIONEL ATWILL e UNA MERKE) 
O DOUTOR LOUCO 


Amanhã — «Com todo o meu coração» e «Traidor 
A's 9 1/2 


Es a do filme em episódios 


o] 
Carlos Alberto Os bandidos da cidade Fantasma 
me Telefone 4540 = com Lionel AWill e Dennis Moore 
8's3,30€ 9 1/4 Um filme que nos revela os perigos por que passaram os pesquisadores de oiro 


à Vistas. 


valho. e sogra da sr* D. Etelvina Sar- 
mento Osório e do sr. Isalas Gonçalves 


Comemorações con- 


ei 
Pimenta destabrianas 
O funeral foi multo concorrido, 
AGUIM, 1 — Faleceu o sr. José Mar-| UMA ROMAGEM A SE CATEDRAL 
ques Lopes negociante de vinhos, e que DO PORTO 


morações nacionais condestabrianas, pro- 


A divertida comédia portuguesa montada com 0 juxo das gramdes produções de Hollywood BLGUEIRAS. 1 — Faleceu, inespera- | moveu, ontem, solenizando o antversáric 


dameate. contando 05 anos, d professor | do enlace mairimontal do rei D. João ) 


É = , r Eros . Tundador | com D. Filipa de Lencastre, realizado 
É PERIGOSO DEBRUCAR-SE com ins Maria, Campoy. Amatante, Oscar de Lo. MI ir joacuia do Pair oi ota | e 2 de Povdrapo do 185 a do 
) mos, Cremlida de Onvcita e Erico Braga Na can- fenviquo é chefe da secretaria da Mise- | to Uma romagem à vetusta catedr 


assistindo ão Santo Sacrifício da missa 


= = 7 viva inte. 
ção «Cegueira de Amor», a vedeta da Radio, |] ricota dosa vila Dotado fe qiva ID | celebrada pelo assistente do Grupo n. o, 


1] COLISEU DO PORTO Um grandioso êxito do Cinema 
| macional!... us 
contay. O anos. E casado e deixa sete 


| , O ilelofomeis1z6 HOJE, às 4 da tarde e 9,30 da noite 5 na ormantado, da fe EL do 


a assombrosa atracção 


LES CAVALCOS MILU — Exclusivo da DOPEKFILME suíndo as melhoi de chete | & depondo no altar da Virgem, unde se 
EEESNUAGa (EIA: N de fami aloran | Álvares Pereira, Condestável de Portu- 
o programa: JORNAL FOX-MOVIETONE, actualidades estrangeiras tes serv a a 


Nas MATINÉES, preços reduzidos — A sala tem aquecimento do seu cargo ma Santa Casa com invul- | “ popois de uma breve exortação pa- 
ear e trótica do rev, Manuel Mata, os escutas 


SE Eee | o ra D. fizeram oração à Virgem, imploraado a 


A Empresa previne o Público de que, desejando con- 
Moura. pai da Y 
O | Io Arminda o Pers Z CAPIODIEAÇÃS do Beato D. Nuno de Santa 


servar q representação da revista TIRO-LIRO tal como 
ceutica em Montalegre é do sr. A" singela mas significativa homens- 


no dio da suo estreia, os espectáculos principiam [ 64 | da | el Ê o É p nuel do Barros Moura. dos Serviços Mu- S É 
PES Oliseu do FPorto 5. Época de Ópero lírica || ussasco Css: sicistcase fo | psmascita um deiegado da pia do Sar” 


rigorosamente às 9 e 30 horas. fe po Vortt: irmão do sr. eng.o Manuel Jos | vaio do Tidoel 


mim de Barros Leite. professor da Es- à e 
CONTINUA A VENDA DE ASSINATURAS, para as 6 próximas KÉCITAS DE [qa mesma cidade e sosro da sr* dr D. 


cola Industrial do Infante D. Henrique, 


ÓPERA, aos srs, Assinantes de « poca do ano'tindo, com a GRANUE COMPANHIA EE Andgade Silva, e do sr. Sm 
CEE OO E STE) LIRICA 11 ALIANA, contratada directamente em Itália e presentemente, com ex — Tambem faleceu a a Do Marga- B! BLI OGRAFIA 
traordinário sucesso, no COLISEU DOS RECREIOS, die Lisboa. Da PO 6 COUDA, NG ' 
apresenta em estreia O escritório do Coliseu (Teletone 5192) está aberto das 10,30 à meia hora e das || “it s vice presidente da Crane isapor | “EEE 
3às 6 da tarde todos o- dias Teixeira da Cunha: avó das sr D. Ire- Dono násderarm Ae olAddEs 


ne da Cunha Peixoto e D. Maria Isolina | 
CT | 7, Cunha Peixoto e do sr. Joaquim Ter do Brasily 
T E xetra de Carvalho e sogra da sr D. 
beiro da Fonte, mãe querida dos srs. In Peixoto de Azevedo. por PLINIO SALGADO 
Augusto de Sousa Ribeiro da Fonte | Sentidos pesames—€, 


; 
O grande escritor brasileiro Plínio 

Falecimentos sus ss ssa) Do rp a 
sogra das sr. D, Maria Isabel Ale-| a Marta Pires do Nascimento, de 73 | tugal, escreveu mais um volume que 


gro de Magalhães Ribeiro da Fonte Janos tia dos srs. Manuel Joaquim Gor- | sendo um hino de intenso fervor patrió- 


Morei E “José dos Santos, Manuel Ju- | tico erguido à sua Pátria distante cons- 
e D. Aida Moreira de Almeida Ric | fo Lendo 1 raria tituí, simultâneamente, um rendido preito 


Menina Mari ia Dias | Deiro da Fonte e do s — Tambem falecer r. Gaspar Ro- | de homenagem, sincera e carinhosa, para 
de Sousa a Odilia Dias! Perry do Sampaio, ss . |erigues da Cru: natural de | Portugal. Escreveu-o, ele — como o au- 
que reune, em grandes criações, o a Maria Gabriela e D. Inez e Alberto | Arronches. bem Ea a pe rp o a GAR 
tudo, por sódio e calcio, cederam) Na residência de seu avô, sr.|e Augusto Ribeiro da Fonte Perry | Liberats, de Bt anos Os funerais de nação irmã. Olhando pí cidades 
cerca de 10 % da sua riqueza em| Américo Teixeira Lucas, antigo im-| de Sampa. e do sr. Augusto de Ma- brasileiras, apontadas no mapa, Plínio 


OTHY LAMOUR € ARTURO DE CORDOVA xo A ca ride 
” + > a alhães Ribeiro da Fé a ado reviveu insi to h 
- Uma obra alegre e trágica, como a própria Vida! Alm Eianrãe E a E: Rua do sol, |Salhies Ribeixo da Fonte cpcunho | 77Uma cêntenária| jóia Colonização: postagucsa nas fe 
s muvens variam na sua densidade. a 


y y T pers E, nm o 
bra « at ops ka E v LIMA — Com 102 anos, s j + 
“Revista Internacional — Programa «Puramount» netinha, a menina Maria OdiliajSotsa. | o da Casa Al- |fattceu. na freguesia da Feltora. desta | MES pASIã Nistánico ANMAVeS dE eBnsãS 
CONFORTAVEL AQUECIMENTO EM TODA A SALA 


o notável filme de heroísmo e romance 


«IA morte duma ilusão | 
EST 


A's 16 e 21,30 


Cênca em marcha 


(Continuação da 1.º página) 
perfeito, como se pensáva, outrora. Nas 
vastidões astrais, existe matéria em 
forma de nuvens difusas. Destas mes- 
mas nuvens aspirariam o hidrogénio de 


O ponto máximo da sua concentração | Dias de Sousa, filha querida da sm” al, a ca 3 E 
seria no plana central da Via Láctea. | D. Maria da Conceição Teixeira de] berto Pereira (Filhos), realizou-se, | Conservou até aos ultimos momentos | Cidades aum largo esboço do panorama 
Nesse local, um grama de matéria con- | Sousa e do sr, Alberto Amorim Fesr-| TO Passado sábado, no templo da | toda a lucidez de espirito. Nunca estive | ga terra e da gente do Brasil. Depois, fala 
terse-ia num cubo com dois mil qui-| reira de Sousa, empregado do Banco | LaP8, não se tendo feito convites por | ra doente o avenas há 15 dias deixara | ga acção desbravadora e cristianizante 


' E de se alimentar. dos missionários, a mescla de raças, a 
lémetros de lado. As estrelas mais bri- | Lisboa & Açores, os quais, na maior | determinação da finada. Pasames—C. toponímia brasileira, toda a evolução da 


lhantes e maciças deparam-se-nos no | dôr, bem como sua madrinha, a si* Menina Mari Ea terra e do povo e o século XVI até 
E a rcA Sad ilia Branca dj 

plano da Via Láctea. Teriam mais quan- | D. Maria Dias de Oliveira, pedem Cunha Marti A 2 Som 102 anoStao presente. A obra de Plínio Salgado, 
K q Er ás E E unha Martins da Luz POVOA DE VARZIM. 1 - Na casa da | profusamente Ilustrada € documentada, 

tidade de matéria, de combustivel à ria) Cr Ruas, relações e arm sua residencia, no lugar de Nova Cin | oferece, assim, um grande interesse para 
sua disposição. Facto que milita a fa- | zade para assistirem ao funeral, qui Na residência de seus avós, Rua [tra faleceu à sr D. Rosa Dias Correia. los portugueses. E' o depoimento, insus- 
vor da teoria dos drs, Lyttleton et| se realiza hoje, pelas 15 horas, d viuva de Joaquim Lopes R peito e autorizado, dum brasileiro dos 
Probl t m de-| residência acima indicada para a A RT e ” | contava 102 ano: mais eruditos e mais ilustres da actual 

Hoyle. Problemas “que ps eahas Qu] í & ço ç Pre) esta menina, filha A saudo extinta, que geração. Lendo esta obra sentirão os por- 
pendentes de observações e aturados | igreja da Sé, onde serão celebrados | muito querida da sr.* D. Idalina Joa- | leito ha 9 anos. era mãe da 5 tugueses maior orgulho e mais razão 


para muito amarem o pátrio lar — & ve- 
fzou-se para o cemiterto | lha casa lusitana 


estudos sobre a distribuição das densi- | os responsos de glória, sendo sepul- jquina Cunha Branco e do sr. Antó- | tinta Correia 


dades e velocidades das estrelas, em tada no jazigo de família, no cemi- | nio Ma: s da Luz Junior, neta ma- municipal de = 
correspondência com as nuvens cós- | tério do Prado do Repous a o| Stna da sr D. Maria Joaquina e do | Pisimes “0 APR SA 
micas. s nixo|sr. Marcelino da Cunha Branco, e o N t R ] 
Av. a neta paterna da ar? D. Ermeliida | aos 4 paimon Bertrand) NOTICIOFIO RETIGIOSO 
—— prece — — Joaquina a Z GRE pio 
u Joaquina Correia da Luz e do y and, de 78 anos. natural de Barce- 


Kaothy Eckenroth de Sousa 
Guimarães 


António Martins da Luz, os quais, a 
como a restante família, participam Lisboa, principalmente no melo grâ-) — prvEREIRO. 4. — Beato João de 
o seu falecimento e que 0 seu fune-| 1 q nro residia no nosso país há cer. | Brito, Mártir, Missa Letabitur. Ora- 


I EATROS sa casa de Matosinhos fale-| ral se realiza, hoje, às 16 horas, Na | ca qu auarenta e gols anos onde, mercê | ção própria, 2º de Santo André 
igreja de Ramalde, saindo meia hora | io se belo enracter « esplendidas qua- | “paramentos de côr vermelha. 
e” E as” ousa rães e D. [antes da residência acima Jidades de trabalho, Rrangeou numerosas 

+ q Kaethy de Sousa Guimarães Perel O funeral está a cargo da Casa | âmiades Dieu a esto do]  LAUSPERENES — Nas igrejas do 
. Cc I N E M S é | Jordão, António, Eduardo e Carlos de | Ramos & Barros. nosso colega, n “exeeêndo Iaual | Carmo, das 11 ds 15 horas; Miseri 
A Sousa Guimarães, sogra . funções tambem durante muitos anos no | córdia. das 10 às 13 horas; Santo Hl- 
bed * | Aemi e D. Adele de Sousa Franoisco Pereira Relvas | «Diario de, Noticias». O falecido, ora Pal | defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
pé rães e Alfredo Pereira Jordão, e) syLVALDE (Espinho), 2. — Fa-| Bertrana, sócios da th 7. | Hospital de Crianças Maria Pia das 


cunhada de D. Maria Amélia Prado, | joceu, hoj 1 mãos o de D. He a Bert 6 e meia às 17 horas. 
h : eu, hoje, nesta localidade, onde 

e ' Sous es a (Espe sta 
José e Alberto de Sousa Guimarães. | ora geralmente estimado, O sr. Fran- Na Madeira E 


O funeral realizou-se no dia 1 do | cisco Pereira Relvas. Era pai dos| FUNCHAL, 30 de Janeiro. — Falece- 

p 
corrente, sem convites, por especial | provrietários” das casas” Reloas “de | ram nes últimos diabs 6 sr, Daniel de 
determinação da família, que pede | Guimarães, Relvas & Carvalho e| Gouveia. casado com a srt D. Clotilde 


)) o] ent ' Pereira de Gouveia; o sr. Francisco da 
Mébcidpo: de jour ines Manuel Pereira Relvas, esta última | Encarnação França, irmão da sr” D. Mar 
de Niteroi (Rio de Janeiro) ria França e dos srs. lo e Augusto 
e! re: anhã, às | França; e o sr. José Ciríaco Gouveia, 

O funeral realiza-se, amanhé io casado com a sr.* D. Margarida Gouvela, 
dez horas e meia, da residência do O qe pre 


ciplar os espectáculos ás 9 e 30, pre- Na sua ci á ralves, ' j 
cisas, no interesse do “publico, a sua casa, á Rua de Serral extinto para a igreja de Silvalde 


COLISEU —Hojo, ás 16 horas e 21-30, ER dao o Es e (Espinho) = 

a divertida comédia portuguesa «E | nO ulomar Dias, considerado bd . 

perigoso debruçar-se com Ana Maria | industrial de padaria. » Augusto Francisco Pereira U | O] n sm 0 

ar epressamente “enviado pela Em-| O saudoso extinto é trasladado | pspINHO, 2 — Faleceu, nesta vila, 

presa do pro EU Fono çom ue dhoio: hoje, pelas 15,30 horas da sua resi- | aonde residia há já muitos anos, o sr. 

oc | xa para Madrid é Barcelona e algumas | dência para o cemitério do lugar da | Guéisto Mrencisco Cereira, pal dor SS | VILEGIATURA DOS ASSINANTES 

o pia ea sr. engenheiro Filipe | cidades da Suíça e Dinamarca. José Fi- | Taboeira, Aveiro, onde se realiza O | cisco Pereira é da sr* D, Virginia Perel-| DE «O COMERCIO DO PORTO» 
le Paiva Brandão guetrôa regressará ao Porto com todos os | seu funeral, a cargo do armador | ra; e avô dos srs. dr. Gemeniano de QlI- 

artistas, em numero de 150, contratados | Olímpio Castilho. veira, dr. José Leal, Alfredo Virgínio|  Regressaram ao Porto: de Porto An- 

ram com brilho, de Haydn, as seguintes | POr aquela Empresa, para os espeotá- Barros Pereira e Alfredo C, Barros Pe- | tigo, O sr. António Augusto Serpa Pinto; 


E 
e 9 cuios do Carnaval no Coliseu Tt 7 Íntenista di ã s J 
7 partituras: «Andante con moto», «Poco | 8AQG JOÃO — Este cinema estrela hoje, MOSS UMOralra | Ciências o do Lo ano de Direitos ganro [room evo Me cito de Sor, TEMPERATURA 
ê Adagioo e «Presto», sendo muito | 9,9 e 30 da noite, o enterneccdor filme) o, 5 do sr. José Faria dos Santos. * 
| ogro de amor, com Dorothy Me , 2. — Faleceu, hoje, o sr. E sê, » 
+ aplaudidos. aire, Robert Young c Herbert Marshall. | José Moreira, de 72 anos, um dos “mais | nose Re Femina en atada ana pelas 16 CONDONDEGAUROFA) ECED AM PONTO 


ános não se registava « 

o» repete-se todas as noites, ds 5-%0. 
rigorosamente, pois a Empresa, cese- ; 
Jando manter todos os numeros da re- Manuel Guiomar D-as 
vista, como na nolte da estreia, tem de 


Um aspecto da sessão solene na Associação Católica do Porto, vendo-se no uso da palavra o 


Monsenhor Pereira Lopes, antes de RIVOLI — De novo, uma estreia ma- | antigos industriais de barbear) a 
+ — vo, 5 fi e s Is ta da ci- |; — C B. 
comemoraram t encerrar a sessão, disse breves mas ) gníica, És/16 € 21-30. Trata-so do em | dade, pal dos «ts. José Moreira Juntar, | ANes a vago. brevemente, para Lisboa, onde Máxima 95 126 
: à ia uncionário ú : : E 0 57. 4 
, Ontem, O CENÃE-| sentcsimos psismas cerco daquela | prsaio Jarre cá mori dia sinto |) foncionáro da, Etoia do Magico Pi Capitão Francisco Miranda | roro, que durante áigura Ghos. ocupor, ; 
PRRs A verdadeira consagração à Virgem Mãe | pretes Dorothy Lamour e Arturo de | Escola Industrial e António Morelra, Martins de Carvalho com rara isenção e aprumo o cargo del Margs | Proamar. 1.05 13-36 
Ebrdova. Nos. complementos, o doou» | fico e da sr» D, Mi Go. juiz do Tribunal do Trabalho. ) 
ova. p: o Maria da Conceição Mo: L to de amigos|em 3 ; Baixamai 6:55 1911 
a roeira mentário internacional tera, professora oficial, € avó do sr, José || COIMBRA, 1. — Na sua residência, na |, LO”, tal motivo, um grupo de amigos Y E 
AQUIA DE OURO — Este cinema | Moreira Rodrigues, redactor do Correio | Rua de Oliveira Matos, faleceu o capitão | oferece-lhe, hoje, à noite, um jantar de hei: 
apresenta hoje, ás 4 da tarde e 9 e 30] do Minho, O funeral realiza-se amanhã, | reformado sr. Francisco Miranda Martins | "Omenagem. Lua oheia a . 5 
AsG Riad da noite, o filme musical «Amor, mu- | às 16 horas, no cemitério municipal, de Carvalho, pai do sr. Fernando Martins Quarto minguante a . 12 
ongregações Marianas (mascu- | de se combater o erro, as paixões e os HE sica e sariihos, com Frank Sinatra.) Apresentamos condolências à família | de Carvalho; Irmão do sr. conselheiro dr, 
Hs é feminino) Pias Une da O | Gis com uma isto Comeache dé ARAM...|Síie fispis: násiBhe ieniou é Ei |em to Prpando maria, de Cótialo a go.625 
a A u E Ê : . Laura Miranda Martins de Carvalho 
e dê Porto comemoraram, ontem, o cristianização de almas. TRINDADE c OLIMPIAA's 4 6 és António Teixoira Jacinto | Bessa de Aragão, esposa do desembaria- 
fenter ie EE al ale le rt ' O sr. dr. Arménio Salgado, que Ret Tênd. 9-9, no, Olmpla pano o ES go rine dor sr. dr, Gilberto Bessa de Pago O N o 
5 SUhoras, houve na” Igreja de | gúbor ê 0 Ar , ultimas exibis ic «Perdido na ão | saudoso extinto, que contava 71 anos de | GD) Ra 
Taadaddt isa colaria oralas qeia aedina as suas erp Catações ao tema Ago end ario sombra», com Lucie Ball. ae sua residência, Rua de São | idade, era filho do escritor general Fran- ave g a [+ ao 
Rê dra , Congregação Mariana e a formação AMORA EA DATA — Amanhã, estreia da espirituosa co- | Brás, 298, finou-se, ontem, com a | cisco Augusto Martins de Carvalho e nero a 
ão geral dos congregantes. A missa | cristã' dos rapazes», exalta a admirável média «Fim de semana no Waidort», com | idade de 88 anos, o sr. António Tei- | do grande jornalista conimbricense que 


Ginger Rogers, Waiter Pidgeon, Lana | vej i ' fot Joaquim Martins de Carvalho. = 
Tumer é Van Johnson. xeira Jacinto, viuvo, funcionário de | São Francisco Miranda Mar- s Em 3 de Fevereiro 
CARLOS ALBERTO — A's 3-30 e 9-15, | finanças, aposentado, Vêr convite na | tins de Carvalho, que era professor do 
estreia do fime de aventuras «Os ban- | página respectiva. ensino secundário, fez parte da expedição DOURO 
didos da cidadé fantasma», cor. Lionel O funeral está a cargo da C: de 1894-1895, que aprisfonou o Guigunha- 
Ary Amb go da Casa | na. Era natural de Cinfães do Douro. 
JULIO DENIZ—A's 21-30, penultima erto Pereira (Filhos). Sentidos pêsames. Cc cg - Não houve entra 
exibição do maravilhoso fime «Quero barra devido à agita 


foi celebrada pelo rev. Adriano Mo- | acção que a Congregação desenvolve en- 
reira Martins. A's 16 horas houve terço, | tre a juventude, tornando-a crente, 
canticos e bênção. Proferiu uma bri- | simples e bondosa. q 
lhante alocução o rev. João Cabral. À sr D. Maria José Novais, que 

A? noite, realizou-se na Associação | fala a seguir, acerca da «Congregação 
Católica uma concorrida sessão solene. | Mariana e a vida cristã na familiar, de- 


as mem saídas na 
o do mar,” 


Presidiu monsenhor Pereil ' ser amada», com Maríka Rokk. COIMBRA, 1. — Faleceu a sr.* D. Rosa — 0 mé 

Conoabr ias onda e a gpes, em. pois de exortar os congregantes a (uma — Quarta-feira, estrela do time «Dan- Jaime Correia da Costa | romandes Rego de Sousa, esposa do sr. FARMÁCIAS LEIXÕES 

Jead | Pesar + la- 4 vida de devoção e de oração para que co para ti!..» Cont A José Joaquim de Sousa, Chefe da Con- ENTRADAS: 

leado pelos srs. dr. Arménio Salgado, | regresse à terra a paz e a tranquilida- CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, ontorme noticiamos, faleceu, na | servação de Estradas deste distrito. Estão hoje de serviço perma-| “Portimão; vapor portugués Caramulo, 


amanhã e quarta-feira, o flime em te-| sua casa, Rua do Visconde de Setu- Em Pereira, concelho de Montemor- b' não, OE PS pd 
entcolor, com Merie Oberon e Turhan | bal, 70, o nosso amigo e estimado co- | -9-Velho, faleceu, hoje, o guarda n.º 108, | nente as seguintes farmácias: cap. Oliveira, 34 ton. 2 dias de, viagem 


Bey, «Noite no paraíso». a Wall & €* Lda. 


rev. Adriano Martins, rev. João Cabral, | de, insistiu para que se intensifique 
da P.S.P., Manuel Baptista Medina. 1.º TURNO O raDsa vapor. Volga "Rond cap.' OGOp- 


D, Maria José Novais, João do Carmo | uma verdadeira cruzada cristã contra o 


Valente Perfeito, etc. erro, a maldade e o desregramento so- — Quinta-feira, estreia em Portugal | Merciante sr. Jaime Correia da Cos- —Com 22 anos de idade faleceu o x 
O rev. Adriano Martins, da comissão | cial "e moral. e ai ga, per-produção em  tecnieotor «jus. | ta, que, nesta cidade, era devoras | sr. Emesto Nunes Rodrigues Dinis, filho a O Rraie fes arado (on: mat tao tom. 1 dia ge viagéin, com 
i A ça do o i 7 lo sr. dr. Jo: riano ri s ) , a ita da eo 
delegada, agradeceu a presença do Vi-| — Seguiram-se no uso da palavra, pro- ODEON A's 0:30, 05 tâmes 40 ni: | nar e estimado. Era pai muito | arigo reitor da Escola Superior de Far- | ring, 269 — Telofone, 644. Ta, (Bntron em 1 de noite). 
Bino Sl da- Diocese e representante | ferindo orações brilhantes, os srs. Ágos- A ZM pit£o, oculto, com Leo Carrilio e Irene E is ao mácia. e cunhado do sr. dr, Mário Tava: | FARMAUIA ESTÁCIO — Rua de Leoa MIgFEmotor portiguês” Amíst, 
o prelado e a aquiescência dos ora- fervey, e «O doutor louco», com Lione: k a ro e dos srs.| res de Sousa, assistente da Facu y q 
a qui tinho de Sousa Guedes Alvares Ribeiro) a ZURICH, lindos relógios- | Atwill e Una Merkel. Amanhã, á noite. | Carlos Pinto Correia da Costa e | de Medicina. Rap arO o VAPOR BoitUguto Gonçalo Ve. 


dores daquela sessão. D'z que não podia | («Vida do Congregado») ; Manuel Joa- 


Com tod a ã Trat Sentidos pê: —c Farmácia Antiga da Porta do 
passar despercebido às Congregações o | quim Soares Pacheco («A Congregação dom abodo O meu coração» e «Traidor | Amadeu Pinto da Costa e sogro das ot aaa ga tho, cap. Gomes, com carga diversa é 


-calendários, simples ou com à vistas. Olival — Campo dos Mártires da] 1 passageiro. Desembarcou 6 passageiros, 


a 2 O aço se My) BED, MEI . , 30, — Fale- 
centenário da Padroeira. As congrega-| Marana e a selecção de companhei-| . eronógrafo, indicando o dia do neo) dia Toa Lean a O qi Donato o at Aniímio ido | ER ia NI R oa vaDos Misco ut cai as 
ções — frisa — são excelente meio de ros»); Manuel António dos Santos] mês, o dia da semana, o mês HA DEZOITO ANOS !sr. Vitorino António da Gosta Ri. | Castro. vulgarmente conhecido por «Ca-] Alberto Ferreira, Rua da Estação. 100 | MUNS. Com carga diversa. 
santificação das almas e da expansão | («Fidelidade à nossa Rainha») ; e rev. ea lua. beiro, o da Costa Ri- | camujo». Era, desde há muitos “anos, O | — Alves, Pr. Exérelio Libertador É2 = AL | q 1 horas: 
5 7 i e dutor da mala postal entre o lugar das | ves More! v. Rodrigues de Frei é 
daicatequeso, João Cabral («In nonime Patris»). que o «Deister» se O funeral, a cargo da Casa Al- | Poláras e esta povonção. x Samtiga Porto do Olival, C dos Mártires | Fora da barra nada se avista. 
O sr. engenheiro Filipe Castelo Todos os oradores foram muito)  Modelos-extra em aço, plaqué afundou berto Pereira (Filhos), realiza-se,| Os nossos sentimentos. — C. da Pátria, 122 = Antunes. Rus do Bon ont . (fresco) e O agitado. 
Ê ) ã . se, pos jardim, venida (da), Av, da Bo á 
Branco de Paiva Brandio, falando sobre | aplaudidos. ou auro, em exposição na hoje, às 16 horas, na igreja de São | RIO DE MOINHOS (DOURO), 1 — Fa- | vista, Íol6 — Barros. Rua do Bonjardim, TEJO 
«O que é uma Congregação Mariana», Disseram interessantes poesias os a Detolto anos são passados, mas a tra- | Francisco. - |iecen o sr, José Joaquim Pereira. 1292 — Campo (do), Pr. da Republica, 110 
define os seus objectivos morais e es-| srs. José Eduardo Fernandes Bastos e ZURICH Ear a GR Es CM amina eniutada principalmente | — Confiança, Rua de Santa Catartn Potreram, oy vapores; espanhol Sue- 
pirituais, acentuando, após largas e bri-| António de Almeida Pinto Leite (Oli- X se perderam, então, sem que ninguem D. Alcina Tasso de Sousa|1 sen sobrinho. Ei Josê Pereira da Ro- Rea dedo, asd ataca pias de gua, “em Sal em dransito: ame- 
õ A Eca : lhes. sentimentos —C. — . ricano Georgê Unter. de Filade om 
lhantes considerações, que a necess- | vais). y ' RELOJOARIA DA ELITE pudesse valer-ihes, O mar e o tempo não Ribeiro da Fonte aDesPinraRogdos 120 —"Gomes, Sue. Rua das Flores. 112 - | cargo e 6 pasagairos em transito: por 
dade de religião permanece sempre Os alunos do Conservatório de Ml DE SRT  STDasPORTO | À sisa de atra umano oa olhos Mes) sCont PENAJOTA, Mi E Palêcoa, HE feagua! | Mente do Lunaio Eri das Fidres, 875 | Decano PALO E DE ETERNO 
O sr. João do Carmo Valente Per-| sica, D. Maria Luisa Lopes Cardoso | R» de a sia, rorizados de muita gente que acorreu nfortada com os Sacramentos | sta de Oliveira (Caldas do' Moledo), a | Silva Pereira. Rus de Costa Cabral, 293 | «oral. 
feito, que disserta sobre «Duas gera- | (piano), Carlos Alberto Ribeiro Fontes) (Acima de «O Primeiro de Janetros) | praia fronteira à barra do Douro, Re- |da Igreja, faleceu, na sua residên- | “ra D. Marlh Kosa Pimenta, esposa do si.) q Vitória, Rua de 8, Roque ds, Lamelra, | | Despachou, o vapor morucenas Gaus. 
, É 5 : . dai, pá ) à. Por 


5 ã cordando o caso, «O Coméreio do Porto | cl; a Brasil, F amelseo Amállo Pimenta, e má 
cões», ataca as falsas ideologias, com| (violino), e D. Maria da Conceição Fer Aa E RE e a Avenida Brasil, Foz do Douro, | 1º Anténio, José Amálio Pimenta e da Na Foz - Campus, Rua Padre Luis Ca- Said, Mormugão e Ca = com” carga 


fundo ateista, e mostra a necessidade * reira de Macedo (violoncelo), executa impressionante sinistro, a srº D, Alcina Tasso de Sousa Ri-*er* D. Armanda Rosa Pimenta de car-| bral, 943, geral o passageiro: 


; O Comereis do Ports Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1947 5 


Campeonato Nacional! IB b; B Á À Campeonato Regional de Juniores 
da Ii Divisão Á Leixões, Académico, Candal, Canidélo e Oliveira 

flo Douro, venceram os jogos de ontem, regis- 

(Continuação da 3.º página) tando-se empates nos encontros--Porto-Coim- 


dom do FU TEROI. sé Cnaoavsta 


F. €. GAIA-SALGUEIROS, 3-1 SPORTING DE BRAGA-GIL : 2 
DR DO E VICENTE, 5-1 O jôgo Avintes-Valadares, não se rea- 
a a Atire vencêdes | ERR “a -iioêo Nest fiietário; El o BBDO —e mam lizou, por falta de comparencia do Vala- 


com que não se contava, Realmente, à | hoje, no campo da Ponte. À manhã, em 
a pica, e dando os argentinos os clássicos dares 


categoria dos contendores dava vanta- | hora o ceu estivesse carregado de nuvens, Z . E 

am baa 1 Ss, «encarnados que, afinal, | deu esperanças de uma tardo razoável. (e) s t a I (0) «burras» Passou mais uma jornada deste cam-f BOAVISTA — Pratas; Peneda c Rogé- 
DR IR ADI eae apeeeeid od | RG A at etica ou oram (Gotiplos a Cc I (0) n a <SE> osonato, começando, a nolansa, grande: | nto Joia Serra e Ribeiro; Fonseca 

alvinegro, absolutamente Justa, pois foi, | “Quando o Gil Vicente e o Sporting. Os grupos formaram do seguinte modo * | lierações na, dlassiticação geral, | Calado, Mantel da Cosia, Rocha é do: 


durante a maior parte do tempo, sem- |geram entrada no rectangulo, caia uma y 
j . . MISTO B-S-B — Capela, Cardoso e | depois de estar na posição de vanguar- hrupos entram a Jogar 

Da aros Prqailzaram maguitica | Sa a tu À êsar d FeÃO RE apo do e | Gisa, desde é pramelra Jornada, com as | desordenadamento sm moção de passe 
Te ETA a REP [qo Lo o o A a 0s Ferreira; Jesus Correia, Arsénio, Peiro- derrotas sofridas, vê à sua post] havendo entusiasmo a mais e sentido 

Sitemo, “eles souber a o io Ra ea ra CAROS UR AS fi A r teo, Travassos e Rogério. ção bastante comprometida passando de | técnico a menos, 

sifsmo, “eles souberam tirar partido da | do apreciável. O Sporting, avantajou-se . SAN LORENZO DE ALMAGRO — Be- o classificado. Só nos ultimos dez minutos do pri- 

a INE Solos OS tre Paes ma. | em pormenores de técnica, mas O Gu, al en lazina, Vanzini e Basso; Zubieta, Greco Eae meiro tempo, é que se viu um nouco 
os, à girar pelos ext sa ripostou muito bem, com defesa segura e Mara- e Colombo; Imbollini, Tarro, Pontont dos gerais foram mais de colocação e coordenação n 

tes, sempre oportunos, dos seus diantei- | penetrações rápidas dos dianteiros. Por Martino e Silva. LeixõesLeça, 44. e wadas, e a minutos, 


alturas do intervalo, a chuva começou à <> Aradêmico-Salgeiros, 20 nca-so em vencedor, num ilvre apon. 


ros. o ã 
Os vencedores actuaram, durante parte | tornar-s da e, acompanhada e m n ver n n o 
qo Ra apa 46 on à ler pntod] fon natão PRAIA RS 1 ontem mil esneciadores, no seu QNa tribuna de honra sentou-se o sr.)  Oala-Bonvista. 141 tado, gor, Ribeiro, que valeu pela força 
em virtude da saída de Zeferino, Almeida | mente, jogadores, árbitro e quizes do rj 1 7 ministro da Educação Nacional, que pre- | n Partocdombroc. 09 No segundo tempo já se assistiu à 
e Carneiro, enregelados. linha. sidiu ao encontro, tendo ao lado direito | UNid Ds ie mes Ei e ro perca 


O Gala obteve o seu primeiro ponto, | O campo, em breve ficou transtor- INexce l | d | o encarregado dos Negócios da Argentina, DP e O aspas a E 
poe GMpOR ta fénaS” aosrapanhado | mudo Eae ea a pato a ME e hola é capacidade realizadora! sus aces ieremisi)  onemmoição gado da a ca 


a Jogada da esquerda, chutou, sem É ir S j S leto : 
a a Ena dns Os ebscara] ESSO ARO da uatai dO USA Gueria das Obras Publicas, da Assistên- | NA CONSTITUIÇÃO EC. de caia, pola quanto so mónilaia, 
nados» estão nesta parte com manifesta | que aguardaram, com Jouvável espírito ia e das Corporações, presidente da Câ- | p G, PORTO-COIMBRÕES, 0-0 | sie meio temo fol de larga sperio. 


sorte, pois os locais perdem duas sobe- | se rwgnação, o final da partida. Fute- vidade dos locais, que apenas atinaram 


Z e o o. 

ranas ocasiões de, novamente, marcarem. | bol, evidentemente, é que não houve, nem 1) ma ato B Ss B | | clonal da Informação, governador militar | O jogo teve a duração de 45 minutos | com a r&fe uma vez, quando, com mais 
aústo marca. tum vie a 38 meio, que | podia Iaver em tórono, naquelas condi: El «3-5, a selecção nacional, “ic eee se] Deo estos est grupos, teve a, ca | Sentado, Dodi dor martado 6 cur 
Paixoto, ii ções e debaixo de tão desabrido tempo- Desportos, presidente da Federação de ractertzá. lo a pouca serenidade de meia > hegarem ao fim em ven 


: p 
a Ce da pandas RREO | sem Araujo, só recuperou de sur= “S“issiiisiniso Cias o cics ram do ua one pocos 


aos 40 minutos, terminando assim a pri o: eliiharam asiira-: Edf y : falta de serenidade dos locais, respondeu 

meira parte. E VICENTE pts 5 e. s O Jogo fot pobre em técnica, Jogando: | q visitante com boa defesa que, nos ult 

E Ea pato 9 encontão to me | SE sm) presa, e deu melhor conta de Si, musas seas | por iss O SBD | pe pao Mogi Ea 
9 contro e parte da manhã de ontem, con- | Melhor colocado a 


nos bom; os visitantes procuram modi- 
Canário, Caçador, Santa Marinha « O «goal» de empate foi marcado por 


ficar o resultado, forçando o ataque, obri- d e t 
esa E | ratos servou-se ameaçador durante toda à ta. Nesse capitulo o F. G. do Porto foi e o reado 
É É d a ; BL ; E Gala apa US Ia 
ando a do a à, Canham 4 can- |, SPORTING : Marques ; Moreira, e So- quam o m egra o por elementos servou-so ameaçador durante foda a ta, | O pilar pois competia-lho jogar mais que | Ribeiro, do F. G. de Gala. aos 48 mi 
Dr aR resultado. Pelo lado dos alvi- | bral; Silve, Palmeira e Veloso : BarTOS, tempo caíram uns aguaceiros passageiros, | O Seu adversário. E A arblttagem procurou ser imparcial 
7 i Não se a oals, porque os 9 A a 


á Maciel, Frederico, Daniel e Cassiano. A A capital, horas antes do começo do jogo, 7 
-negros Mário, Abílio e a defesa têm tido | Mani Ê 80. |, a — o Seu melhor elogio. — À. M 
primeira parte, terminou com os p teve os aspectos costumados do movi- | avançados «capricharam» em rematar 
nei Ao à sena | A Ca Pai mino cs or trabalho de pés dave us igpeaha cottimados” do mol | axancados Copiando dal a Ro 
E minutos, o Gaia volta a mar- | ds 4 minutos, sobre céntro de Barros, é curiosidade popular, peculiares ás gran- | Os grupos alinharam DEVERA U 

e aos 20, recolhida uma «devolução» de des tardes de futebol internacional. F. O DO PORTO — Rocha; Costa e OLIVEIRA DO DOURO-DES- 


car, colocando o resultado em 3-0, por Ve P; É rós pr 
Casstano, tocou as malhas de Silva. Aos No final do desafio, a nota entre os | Palva; Nelson, Queirós e Albano; Sar- a 
assistentes era de espanto  admiação “s | Mento, Arijo. Seixas, Vieira e Nogueira. PORTIVO DA CUF, 2-1 


CAMPOS, num remate em que a bola o 
26 minutos, Arantes, recolhida uma bola 
a a fazer tabela no poste. ae ati, r 
CA da sua inferioridade numérica, | da direita, rematou, à boca das redes, 6 foransa ento E Es Simões: José Luís e Va | sob a arbitragem do sr. António San 
o Gaia é obrigado a uma defesa tenaz, | fez o ponto do Gil Dare e no Eres ! A. dos S. ent: (Ort o Capitão é Rouxinol: | tos, os dois grupos apresentamam os se 
aerleoyi racarên- alas re, ii S 1, Salguê- | guíntes jogadores ; 
estando o guarda redes visitante a meio | nalidade, assnciada onto dos br ê F E E O. DO DOURO — Beichtor; Amé: 


do campo. Um jantar em honra dos diri é 
O Salgueiras consegue, entim, fazer Did mta dos dlgontos | | crO LEÇA Neves: Silva, Santos 1 « Albério 


ses, 


Ferveira, Santos II, Mota e Raul 


Na segunda parte, Palmeira, em pon é Jogadores argentinos 

riram, dos 40 minutos, por ? 

DOS mega O fiel dO minutos, POr | tapé de longe, e Daniel, de surpresa, mar- Lá ACADEMICO-SALGUEIROS, 2:0 DESPORTIVO DA CUF — Adelino 

o Gala a vencer, merecidamente, por 3-1. | caram os dois «goals» que fixaram o Ontem. á noite, foi oferecido, num ENS , Basto “ Napoleão: David, Damião e He: 
ob & arbitragem do sr. Cunha Gui- | triunfo do Sporting em 5-1. um hotel de Lisboa, um jantar de homena- adémico tol ao campo do Sal-| tique: Emídio, Dionísio, Vasco, Rebelo 

marhes, “que realizou bom trabalho, os O Gil Vicente, durante o periodo em 1] Le gem aos jogadores e dirigentes argenti- | Gueiros buscar uma excelente vitória. 0) e Leite 

Dos formêram que pôde jogar, revelou qualidades. Costa nos, pelas direcções dos três clubes da | Erupo que tem feito, ultimamente, maus), O resultado com que terminou este 
O A ardoco : Alfredo e Elo! ; Ze- | é um grande defesa e, na linha dian- capital que promoveram a sua vinda ao | resultados, conseguiu, neste Jogo, reabi-] Jogo, não reflete a maneira como actua 

teria tário e Fausto; Campos, Abílio, | feira, Jaime, Caçador e Santa Marinha, nosso País. dita. Tam' as duas equipas, pois o grupo v 

ea Carneiro e Mendes | » | ligam satisfatóriamente. Todos os outros Na mesa de honra tomou a presidên- | Os grupos apresentaram: os seguinte | tante não merecia ter perdido o desafio 
peida, Camnélto £ e Sioão e Lo- | jogadores se distinguem Delo seu apego (NO PRIMEIRO TEMPO, 5-1) guie er coronel Susrariento Mono A RÍrIDO = mato Etora? Derioficianido. do” rastor 
. a r p luta, ferino, tornou-se notado pela - rector geral dos Desportos, sentando-se 4 NEN Barinaga, Luis € ds o ora ciando do factor 

pes; Varadas, Torres e Louro ; Marinho, | jangade e acção pacificadora. , director, geral dos Desportos, sentando se | goio. Vasco, Borges e Cottein; Loo, Ar vento, domincu continuamente, termi 


Barros, Peixoto II, Pereira Leite e Pau o cena alglmolra 6 Vêz Carregado de Negócios da Argentina, | Naldo. José Couto é Percalina. mou Sem «goalsy. pois os cufistas alem 


lista. —R. P. A. e endh to normal e, eng. André Navarro, SALGUEIROS — Mário; Oscar e de perderem Iolas certas, viam aínda a 
eso Eta Es E OUDMUTdos ae [eira Sl ind ao pronta ver, em pn | mesmo & dizer que arrancavam de ante- | bola; e, aos 12 minutos, o resultado pas- cordão de Rio Male”, e da ca ves: Caetano, Paria * Peieitas Miranda, | trave defender um formidável «tim 

EM RAMALDE A a rg cqão, os argentinos do Tango jbátidosr Cádoso, Jor seu lado, sem | sou para 8/1, denois de uma iniciativa | mara Municipal de Oeiras: Paiva e Silva Lopes, Nunes, Silva é Santos. mandado pelo seu extremo, esquerdo, c 

y y do. A táctica deve variar con- 40 Comércio do Portos, com justeza, r individual de" Martino, que lou todos | presidente da A.FL.; Gonzalez Grey, se-) O Jogo é iniciado com grande velo- | tiveram a infelicidade do juiz da partida 

VIANENSE-RAMALDENSE, 3-2 | enlamea rtou, » | contrário, resolveu lances com renuncias | os adversários, incluindo Capela ! cretário do Almagro, e Ay: t 's- | cidade, a despeito do estado lamacento | não lhes validar uma bola. que tinha 

soante o estado do campo e as condições | deu a nota de admiração, para não di- | em corridas para trás, a buscar uma À Nomk unica Jogada da acerto, e, Decior “dos Desportos on do terreno. Com a fogosidade que em) nitidamente ultrapassado à linha de 


atmosféricas, mas temos reparado que o | zermos de espanto, que eles deixam em | colocação que nã eo! 

O jogo entre o grupo componente da A ) j ação que não era precisa... Nos me- | com sumo de ligação capaz, só apareceu | 6rs. comandante Reis Gonçalves, prest- | Ditgam nas jogadas. quase diremos que | "E 

EE RIR | Ea ee RIR ep ODE De CA er e AR DO TO E do Belêner O Jogadores não notam o estado do| | Já no segundo período, o vencedor 
DD AS dar Divisão da Ao | dest Dic O À O | eonsnecur premio Esdiis (a Mdestecho que | Miu turno, de dofs interiores, Na linha de | Moreira, este abriu a Jesus Correia, que | brigadeiro Tamagnini Barbosa, presiden- | Campo. dominou male, é assim dos 10 e 42 mi- 
do Porto, o Ramaldense, não chegou pará | cem. teria o encontro de ontem, contra a Sra aiaque, Peiroteo que não brilha pelo seu | centrou para Travassos concluir com um | te da assembleia geral do Benfica, ar. Nos primeiros 15 minutos, o Salguet- | Nutos fez por intermédio de Raul e San. 
Da io equipes E e domínio, de bola, anies pela sua impe- | bom «tiro» — mas ao lado... Palma Carlos, presidente da assembleia | ros usuíruc Igetro domínio não con-] tos II, os dois sois do seu grupo, 

O Vianense, indiscutivelmente, tinha <> A  tastancia qua [Eta SEa generotidade de esforço, eu Aos 20 minutos, Penalva substituiu Be. | geral do Sporting, Soane Cedar, vice- | lretisado. por os remates saírem, em) O vencido diminuiu a vantagem do 
orgao ais e múlhor, e | Correia da Costa arbltrou muito bem: | cjasso por nós revelada “contra os espas | subjugado por dr deixas, foi facilmente | lazina, nas redes, e. pouco depois, de- | -presidente do Almasro, Raul Vieira, se- | maioria. tortos, adversário, com uma bola marcada ao 
obrigação de Pro mais cotado. para | merece louvores por não ter acedido | Thojs Porto” dias antes, teriam. muito | ferceiso defesa 4Srecco — o médio centro | ram-se no misto mudanças já referidas. | cretário geral da F.P.F. e Salvador do | | Pouco u poltco o Académico, repele u ) 18 minutos por Bmidio e tiveram aínda 
domo ém campo era 0 mais Colas ess | ús Instancias feitas no sentido de termi: | Mhtls (CÃO, Qua, pará bom resultado, do erceiro, defesa que sal sempre do lau., | De, então, até final, os lisboetas deram | Carmo, do Conselho Técnico do mesmo | prósdio do lo, obrigandoo a| tempo para empatar o fogo mas Bel- 
ponsauilidades. nar o jogo antes da hora. No estado a que | QUI ISA e campedo do Por- or ola à sua frente! Só a asa es | melhor conta de si, em subida geral, por | organismo. cube seriamente, da defesa, o que) Chiar que fez boa exibição, frustrou-lhes 

'Não faz sentido que um grupo de pri- | haviam chegado jogadores, bola e campo, | dm princípio, a ideia parecia certa. Na Er pes salvas chegando, mesmo Ro- | boa actuação de Vagco, apoio e inlclat!- Nos outros lugares sentaram-se, tndis- | não evita que os visttantes marquem o) todos os Imtentos, 
me io o pertencer à uma | seria desatimada resolução provocar à Te- | pratica” saiu cmpietamente errada, € gério á craveira ma notabilidade, no as- | vas ligeiras dos médi tintamente, Os directores dos três cia | Prinicito «goal, Deve dizer-se que foi) | Destacaramse no vencedor; Belchior 

A " pecto de execução, que andou perto da | entre os dianteiros, bes de Lisboa, árbitros, árbitro inglês, | Merecido pois os avançados do Acadé-| Neves. Santosl. Cunha e Santos 11, e no 


Ass vi ã etição do encontro. 

E A eo ciaçã [tem O CR npeDURiO Pe entes de Começada a partida, os gru- durante o jogo 59 muito tarde isso foi | dos argentinos não vita. Quer dizer dirigentes e funcionários da Federação | Mico tornavam-se mais perigosos vencido; Adelino, Napoléão, Damião e 
a a resentantes, tantos como | Pos Ruardaram, no campo. dois míntitos visto, ou pelo menos tentado atenuar, | | Demos, propositadamente. uma ideia | nos argentinos, em termos de Os obrigar | g da Associação, jornalistas Ge Lisboa e | atacaram mantendo-se “o 10 até ao in-| Leite, este sem duvida o melhor avan 
à Porto e mais do que Coimbra, Porta- | de silêncio, em homenagem aó árbitro | Sosos de pés, como Vasco e Armando lo mis! maior apuro na defesa, e dar ao jogo ' Porto. Na mesa central ficaram os joga- e temdLoisetandios sãos cado: EE nn = receios 


= | bracarense, Alberto José Lopes, ante- E ' efe 
imo a, O primeiro a defesa direito, € o hs: a 
legre é Ao nenado “tutenol, como | contem dalecido. - ELMANO. Fera! 4 Extremo do mesmo lado, e a ce Tuarer modificar o resultado mas os | dese do efeito, da, assistencia. afecta ao 
E - É seus «lianteiros repetem o mesmo erro do E ouro, que gritava por 
aquele que se viu no campo do Ramal: DM OVAR Eine pr e Cod Sor di : 
h E a ' Há E cadémico, aumenta a contagem om este resultado, dificilmente os 
não ERRO a So eco no mesmo | BEIRA MAR-OVARENSE, 2-1 5 i com, à obtenção do no “goal, passando gutistas poderão ja alimentar esperanças 
no. mes : o grupo à actuar mais confiante, mas | 4º vitem à triunfar nesta série. — M, R 
piano — dentro da bitoia do péssimo jogo e as o Salgueiros nu se deu por vencido. CLASSIFICAÇÕES 
desenvosvido —de reconhecer que o Rã- OVAR, 2 — Sob tempo verdadeira- q elimsicos numca, rá di Pot vencido, ÇA [of 


mente tempestuoso, realizou-se hoje, 
ERR nene o rentada lina no. «Parque Marques da Silva», o da: equipa, que teve mais finalidade, zV. BD 
conto do here não venceram, mas de- | Sitantes ganharam, merecidamente, | Este introlto parece, à primeira vida, e José, aos 11 e 46 minutos. Loixões S, 8170 

ido, Eecusivamente, à salta de brio evi- | Por 2-1. que tende & levar à ideia de que com Es omni ss 
gido, exciusivamente, à salta de brio ev |O encontro, um dos mais importan- | outra formação, o misto podia ter pretens EM «JOÃO DE DEUSn F.C. Gaia s3. 
denciado pelos seis atletas. nem todos di) tes da IL Divisão, e que estava a des- | sões de se aproximar do adversário, em SEE, 
certo, ma» aqueies que, a oito minutos do | portar enorme curiosidade no distrito, | jogo, ou em, tentos. Nada disso Os ar- F. €. GAIA-BOAVISTA, 1-1 Eadác 
fim, abandonaram o terreno, alias os mes- | fazendo prever enorme afluencia dé | gentinos ganhariam sempre, por que são, O arbitro é duda os 
mos que DO fd oie á facto, Jogadores, excepetorais, no irbitro indicado sr Lima o Sá, E 
Rio é À da “bola, na, ciência do ; exbitrar, alegando que 
nião máxima que O jogo deveria ter con- | impediram as equipas de darem 6 áeu | desmarcação, é, sobretudo, na mecaniza- s Co Jogadas a ta pi soRu» APOARRÁGIO "e. usos OS TOO 
tuluação... melhor rendimento, forçando-as & tra- | cão do sistema, que funciona sem atrito « quEim o. ogador “do Vilanavense Jog: ] G. D. do Candai 5 4 3 

O Vianense, também queria, balho duplicado, O primeiro tempo ter-| fas não há duvida que foi erro grande, f g quim Coelho à arbitrar, com consenti- ) 6, da Cur di que 
minutos do tinal, que o árbitro desse in- | minou com o gruvo local a vencer por | opór-se-lhes o esqueleto da selecção na- É ' ag q inata: ' recçõeS, Os ETUpOS | Gervide ....... DE a 
terrupção ao encontro, e Florêncio, foi | 1.0 e o domínio foi alternado. Na se- | cional, por dois motivos: 1º, pelo efeito ; Ê é O ALA — Toninho; a Bra 
incrao o mais insistente para tal decisão, | gunda parte, porém, tirou partido o | moral, desagradável, que o desalre que A sm o Trio E DE GAIA ontnho; Gampado 6 | Viatiogence me qd 
O providência encarregou-se de des- | Beira Mar," que possuindo equipa | se deise — e se deu teria, após a bri- E geton: Visira, JMibeiro a Carlos, Zeca, | O, do Douro s2o 


mentir a atitude desse ateta proporcio- | mais resistente, soube explorar a des-| jhante vitória sobre a Espanhu; 2º, por 
Tado-lhe, momentos depois, ocasião de | cida de forma da equipa local, que se | que tudo indicava que á habilidadé — é ER 4 O Se 


Bora sua equipa em vencelora, a sete | mostrou exausta do estorço dispendi-| essa a mola real do jogo argentino — se 

minutos do final do nos primeiros quarenta e cínco mi-| opusesse a habilidade tanto quanto em 4 
uomindo » Os jogadores do Ramai- Inutos. À vitória dos visitantes, como | nossas forças coubtsse. E muito Cabla 
e “com mais acima já afirmámos, fgi justa. O cons- | nesse capítulo, como se viu, ainda que 


dense foram precipitado: 
ES eo 


der ter angaríado exce.ente | tante dominio que no segundo tempo mente, aquando das mudanvas 
ia o ro Teicintivas Ine pe exerceu, deu-lhes O direito de alcança incomdas a meio do segundo tempo do 
tenciam e o Vianense debatia-se desor- | rem & vitória. encontro. 
Arbitrou o jogo o sr. Vieira da Cos- “Na defesa, Feliciano e Francisco Fer- Fe 
denadamente na deiesa, ta Abro Co Sa defesa, Feticin arame “«20nci silva e o k. G. do Forto foram os 
? negav: 
Pet que já dissenos, gt é comprem: |“ ga grupos algarãm do aavereário, que de hi, nitav vancedores do «Corta-Mato de abertura», 
der que o jogo pouco valeu ; os jo) Ovurense — Manuel, Ratinho e Sal-| o outro, aliás como toda a defesa, so 
não, fiveram colocação detinida, que se | yador; Zeferino, Jacinto (o Marques; | arrancavam Dara, os adversários quando que a A. P. A. levou a efeito, ontem, nos 
na e ico» era. recomendável | Yoão Senfina, Carlos Bonifácio, Pinto, | estes tinham a bola em seu poder a terrenos de Paranhos 
O abicor a aime e Leite, 
paru mais rápida prog-essão, e mesmo: | “Beira Mar — Magalhães, Elias e| 400% É 
O remate de longe impunha-se para re- | Barreto; Borges, Balacó e Nogueira; a tendanio der époda ds Enverto do tia | vitaeiola, e mena & que Ino faltem aduer- 
Cargas vitoriosas Petrak, Augusto, Pião, Conceição € | Resultado: todos eles : se ea es | sários capazes de lhe oferecer boa luta 
É hora 1 Resultado u ; 
as nada disto se Viu Vicio mesma A ua indo da asoiê 2 E úsmo portuense, com à realização do | para que o seu rendimento fosse ainda 
irao CM A E cabos foram. prejudicados em Virtude da “gs Ê ; Sedrtamator de” abertura, organizado, | melhor. Talvez que a «forma» de Antônio 
Os grupo: m Ãos 40 minutos, Pinto, recebendo a) NUA óximo domingo não MIXTO-S. LOURENÇO — Peyrotco acaba de romatar ante a espectativa dos defesas argentinos a e, péla A-P.A. — organismo | Barros melhore, pois está longe da bitola 
a nfustiano ; Leonel e Si- | bola de Leite, rematou à contar. quer encontro nesta cidade + que continua entregue à dois unicos di- | que alcançou o ano passado = e se assim 
as Bapúista, Lgpec e Maito - Ribeiro. | Ni égua, Ato dd pata dE) | O, SPU Ma, no, SU Mo rc] ata Gs oP ONE poshugsts tania po: | Fablitiade “inarvta sa EP ãOcofiequente | tosa câmaratagem Orfentinos em ami | Consudo ae é Sutlça de faso 2 Ee tás di 
dio LERa] e Melo, y 4 hedia “ido ,voricido, cc mente, pelo | para que o português flicasse, poi sequente | tosa camaradagem. ontudo — e Justiça se taça — Os «dois) 4 caly á 
IDENSE: Chelas: Ricalos Cons- | deu 35 minutos, “marcou “O ponto que] Mola aja Qesforróuse des distire,| Sua ver; com ideia própria do que “ira | certeza de passes entre todos passou & | | dos brindes, o sr. coronel Sacramento | iCepontáveis, heite momento poor des | iearaacta CD Favo REA Mena 
dro : Gabriel, Joaquim e ae A FR . . R. hatendo o Sporting de E pi a » l na jo o d e to, visto que Já viu a maneira | jogar em campo. Monteiro bebeu pelo Presidente da Re- | tinos da modasidade, não se deixaram | terência — está a recuperar add, re- 
tantino, Pacheco. Miro, Pedro e a CAMPO REL RANIRO doniro vive, duranio a primeira meta c. | de agir dos arg “Aos 23 minutos, Rogério concluiu uma | pública argentina: respondendo-lhe o «n- | Cair no comodismo, antes procuram tra- | com treino. assíduo, Pode” voltará sua 
Arbitrou o sr. Francisco Vieira, o comando alsoluto por parte dos Jogada de canto, com o segundo «goa!» | carregado dos Nefócios daquele pais, que | balhar atincadamente pelo seu progresso. | posição de que já dispôs, A eua corrida 


reparos re ue terminaram à vencer : do misto — que, Ê 7 E À 
ai, em Sepstos O ACADENICO-CANDAL, 30 | HSrsms, que, iuitaeto à sabe | o artes Bra aee agont em | pe Eae E | DE EN a So a la | e Jo qnt sia, ra, toa ) See anos mio bem ires 
a a B rídado qu erceram, Extranha- ros tantos minutos do começo, sem | no remate. A' meia hora, um lançamento | pois, Igade bos | ates! » outro l » | sionados. 
A marcha do marcador foi a seguinte 3 Eupertonidado que exerceram, Extranho| que q nossa defesa conseguisse. perceber | pri . q pois, o sr. brigadeiro Tamagnini Barbo- sta. por outro lado, a boa vontade e Albino da Silva, com: Mt 
hos M minutos. BRAGA, põe a sua carbno Retro ontem efectuado, no) mos, porém, que 6 STA de amto mais, | como fôra batida, Ta a, Derechos, | primoroso de Amaro é rsénio, que este | 5a, falando em nome dos três clubes, di. | O cárinho que, os reteridos elementos | acusaram a dibnidade do terreno aus 
-0. a lo e! de, À onton!, os à es dos tentos E 3 j É jão aos repres s A 
aquiçã à vencer Pei DO, concluir posse | 3, interessar o público Quo, apesar da) Zegundo a critica aveiranse é 4» COMO | maço rasteiro & Colocado, Junio aos. pos: | mepamênto Se dermasçação permitgá go | ração ansentina ma pessoa. do seu cons | .. Pontummente, & programa de provas | monta com as tus reais qualidades” 

to o » do te. Pet) | um dos melhores agrupamento les. a e a j e ra 3-8. Os | sul geral, cuja presença muito hon: comecou a cumprir-se, falta, apenas, que | * peste 7 
de Constantino, fez o «goal do empate. | Os candalenses, sem O concurso do seu | vi o poioP al alia, até | fes. surgiram em frente de Cadela abso- | lisboetas tiveram, então, jogadas curi É E ad a 3 7 Humberto Campos continua a marcar 
do o minutos, MELO fêz 2-1: e, dois | madio-centro habitual, cuja - falta ce | SÃO. O SUN O a omindado polo | lutamente isolados. enquanto toda 1 a n aquela festa. Teve palavras de admira- | todos correspondam ao manifesto in- | presença agradável, e todos os outros não 

c Vi 3 5 minutos finais, comandado pe sas, pela perfeita assimilação de pro- | ção pela classe invulgar di tissi teresse dos organizadores. Cabe aos clu- ” Cabides 
minutos depois. MIRO estabeieceu novo fez sentir nitidamente, Guilhermo e | Jos cudor” eitantes, naquele ) Nossa defesa procurava travar o cesso da toada dos argentinos, adiantan- RAR RO aSonaiS desmereceram as posições em que, estao 
sé & 3 minutos. ) e e| vencedor. Porém, os visitan q AS “a vin Cados Conti: So s argentinos, adiantan- | argentinos, em face dos amadores portu- | ves movimentar as suas secções, levando e 
empate. FLORENCIO, 205 & Valente, ete., opuseram-se renhida e o" actuavaim com melhor lgação | dos restan antadãs rios, do-se neste capítulo o extremo Rogé gueses, o par: dit à E às seus atletas 4 prática de não salutar | Otado: 
Subcou de longe 0 «goal» da vitória. |airosamenee” aos seus antagonistas, | Pnodorad aan do de honra, | Sem bola. ue, por duas vezes, estev Eoão | Para eai a PAR OO A a ed gago EMT o salutar |O tempo do vencedor é muito apre- 
X alcançar o ponto E abate que, p: as vezes, ve em posição | netência mais uma vez foi demonstrada, | desporto, como o «corta-mato». + 
<u> cujo fio de jogo foi realmente superior. | nora em s es Per invaltilada antes que os lisboetas dessem o ar | de fazer novos tentos. strada, ! Pre clável, dadas as caracteristicas do ter- 
aa dus dias Sã terminam, come |, ao doação TER POR | par a e al | dp to scan 5 | qo Eoçã ind nto Una detendo | nad ol o fa lido | qui detendo deco co E) Em Ti SEE mn 
ão tivesse não podia fazer melhor. E Fbitro anulou ) e Rogér! - | de influír nos lisboetas, ao passo que os | & ' Haia 4 anti : s : agradável jornada de 
pletas, muito embora o árbitro ní Ao Sport, tambem o 4 lezina defendeu com Intervonç difi á solidariedade que existe entre os três | lhantismo e registou fases de agrado. em - 

y jogador. A bola de saída pertenceu ao Aca- ento da vitória fot al: | 1a ú Gões difi- | argentinos primavam pela pcalma des- | njubes e E à scorta-mato», que ficou à prometer bri- 
expulso quaiauer jordor  andonou o | démico que. imediatâmento se instala | dois Pol antas dento da vitória (ot a | ceis, Pontont surgiu, por três Vezes. em | concertante dos Seus, passes "curtos, ter- |" Uespondencihê o sr” 6 luta manifestamente desportiva. dada,2 | Mantes corridas, nos próximos domingos 
“hai mints, Micro abandonou q | déc, quo, imsibiênio q nisi | óncado tico, os vstânia fere de Eanglnce sk boi de fase | fiadogha dariam Uebadi | que EO UASA goma, res) leão de todos NEEM 6 di | do GU mtadem eiberado 

san a bol se - ri s í n at outros tantos ten! q m jo x Tes por- a calendário de actividades, 

gos iodo Dad pl | cu a da) Rg tm qu | ER lo Bit qu as angor | a o SRA | Ed ssa D ES | a ti, np ps 

ava fora do 5 ce, ido k S > “Branco; Ariano onso; | nos fizeram gala do seu jogo á base ado, E e aneidade dos aplausos com A s por ' 

trava fora do SE no joeiho ; aos 84 mi- | uma sório de contra-ataques o que dá) aiguel, Baptista e. Alvaro, Renato, LÉ | Go movimentação total dos deko qd base | obteve Tarro o nono «goaly da sua equir | que o vovo cumulara os jogadores da | seis voltas, nos terrenos de Paranhos, A classificação geral fol a segunte 
Sm ro Pacheco, Gabriel e Miro | Certo equilibrio ao jogo. Aos 25 minu) bre, Serrano, Pernando é Manuel ge movimentação total dos Sites riaus di pa, aos 155 minitowia/ o ultimo: aos/40 | is ferra, junto ao Campo do Salgueiros. Estava | 1º, Leonel Silva, do F. C. do Porto, em 
saíram por livre vontade — A. €. Sel ado igado a empre. |" ORTING DE ESPINHO — Cantata: | ruas bem calculadas de movimento da utos. É 'O er. brigadeiro Tamagnin! Barbosa | bem sinalizada — acessível a todos ve | 13m, e 38 .; 2º, Antônio Barcos, Idem 
O a rp ra SuBtor, UM AVANÇO) Ojsar Ferceira o Alexandre; Carlos, Vivas | deção dos dianteiros adversários; no ata- ida dois minutos do, dim, Y Fesultado voltou aínda e usar da palavra para | concorrentes, Pareceu-nos apenas esa- | 3º, Adelino Gonçalves, idem; 4º, Albino 
EM CHAVES contra-ataque obtem o “Sou primeiro Ribeiro, Abel, Artur, Olive”) que? com uma tonda de passes empre | mo «goals do mito, ealão de, uma, com | none, à arena quo pd tem | Bert pontos tornava-se aitici Ee E Aa 
v: y ento, depois de Barros se ter posto à saÇaa om tro "olw | binação entre Jesus Correia-Rogério-Ar- | * Tto. a k q ê s, FCP.: 6º, Carlos M1- 
-FLAVIENSE, 3-3 i <u> cado e em andamento. En A testa decorreu num ambiente da | E' preciso não esquecer que o «corta- | randa. idem; 7.+, Franquelim Cardoso, 
FLAVIA rovã com defesas difíceis e constan- sénio, que marcou. mador ES edegorreu num ambiente (da | “matos é uma prova entre-campos, com | Operário; 8, Américo Cameiro, F.C. P. 


Subressairam mo vencedor: Branco.) Resultou daqui que a nossa defesa 


sia nanto é Manual, No vencido * | andou sempre à derlva, entre os envol- <u> areentinos manifestaram que os porta. | obstáculos, sim — naturais ou artificiais | 9.º Domingos Fernandes, (dem: 16. Ar. 


CHAVES, 2—Os dois conjuntos da | (es. Foi seu autor 'Toneca, com um 


= díssimo e rápido, s i 
«edo do concelho jogaram. hoje, no Es- | Pontanó colgea É Bida. & Porreira, Vivas, Ribeiro | viment ataque argentino, á queses tinham sido suneriores aos espa- | — mas sem precipícios. mándo Santos, Idem; 11.º, Joaquim Duar- 
qq hei Jogar, BON do | OO O Bat tias pet | ac, ne Poa, Vino Teto) Meios O ataque geioo ql on | é disemos a nt ce qu eim | Shi cm unidade jog “07 CP] O Duma nao RE a qonação go | E Ongán, dê, Berandh be o 
«tonal da II Divisão. % te, | um atagão cerrado” e” entuslástico a), Renato e Sunrano foram os autores | volver e esquemas com mais de dois ou | terá visto em Portugal executantes tão pop modelar, € cumpriu-se o horário estabe- | idem: 19. Cipriano Soares, FCP: 4% 
O Flávia, com 3-0 na primeira parte, | que, no entanto, o maior poder técnico) dos pontos dos “vencadores e Olimpio, | três toques de bola. perfeitos e exímios, na arte de trabalhar PINGUE-PONG fecido ia tan ira O a smii end pro de | Ao ro Dea 
consentiu o empate do seu adversário, | dos' academistas se opõe e o jogo ga-| marcou pelos vencidos De modo que O primeiro tempo de- | à boia, nem na concepção das jogadas de -PO UE E ao Porto ça bosa. Operário: 16- José Fernande 
=sesultado mais certo da partida. fia Sosn beleza é Vigor, ginses Sao] Arbitrou Luis Ferteira, do Porto—M, | correu perante a admiração dos assisten- | aparente, inspiração momentânea, mas so Fr Gu So Porto e o seu atleta Leonel | Idem António Vielra, F.C,P. 
Vantagem acentuada do Fiávia, no pri- | ompenho que os elementos de ambos tes, na espectativa cada ver mais cres- | que, de facto, é produto de toada abso- at pripeiniar; dent Feet Ed pias A ia oca ga Por equipas — 1.º, F.C.P.. com 6 pon- 
meiro período de jogo, com q seu grupº | os grupos põem na luta. As oportunida- UNIAO DE COIMBRA-A. D. cente dos nossos jogadores — e o acu- | lutamente enraizada no grupo. Os inpu- ap + dentro de breves o o orem soluto, era tos: 2.º, Clube F. Operário, com 22 pontos. 
a jogar muíto bem. des súcedem-se em ambos os campos, OLIVEIRENSE, 3-1 mular de «goals» dos visitantes. Aos 25 | ses da R-A.F. haviam maravilhado 08 lis. dias, o Campeonato Corporativo | (Cn qui temos dito, Armaldo Borges, 
mal Papiou corsiderávelmentes | cora acorto e entublssmo ganham Ore] “oo minitos. Martino, Tecebeu um passe ae | bestas: os' argentinos do Almagro dei) A zm X. A T. ordenou para breve 0] 6 o, referido praticante, estão à cuther | Aos trés primeiros da clasiticação se. 
via dy . com acerto e antusiasmo, gan] É sa : e E ! to X ! Aos 1 r s 
da ai co Sebastião (4): | The er euidanolemivo nela! doa matam: | s/CODIBRA, 2 — No campo da Arregara | e o delxou á vontade, para, em corrida, | tros há, no entanto, profunda diferença, Horativo. de pingicpenana nor equie] OE Por enulpes ol indigeutivel ad a a 


ancio (1), do Flávia: e Esteves (1), | te acção. À chuva incleme, defrontaramise, esta tarde. as equipas) com a bola colocada nos pés, obter O | os ingleses o trabalho fundamental, é | pas e indiv 
Amancio (lh do a Cenalídade, | Ga dor sós o Eotreno de jogo, fatima | dO “Daiõo desta” cidade Tó dO Oliveltenta, | terceiro apoals, depois de driblar Capela! | feito peia: bola; nos argentinos 40, pelos Dn 
Cruz (1. vel. Com o resultado de 1.0, terminou | de Oliveira de Azemeis, em Jogo, & Con Aos 32 minutos, depois de wma com- | jogadores, que poupam em corrida a ) 

Os grupos o primeiro tempo. tar para o Campeonato Nacional da IL | binação desnorteante entre os componen- | energia que gastam, porque gastam, em | semos nesta cilade Dae á uy 3 k 

FLÁVIA: Grangela ; Redes e Romão ;| Ao iniciar-se o segundo tempo a | Divisão. au: | 988 do frio central, que em trocas de | toques. em passes, em fintas levadas ao | ++ ça ppsseuEv alega ore; que | prometa E JAdes Mais informes do DESPORTO 
Armando, Raimundo € Pinto; Amancio, | chuva cal torrencialmente, o que equi-) | O encontr otot francamente prejudi- | bola, e quase sem se movimentarem, cria- | numero preciso para encontrarem o ca- o  mantê na 6º página 
Dao. erastião Geraldes e Américo. | vale a dizer que o brilho do encontro | Cado Pelo mau tempo, motivo porque | ram abertas, para onde Pontoni se es- | minho aberto. Certo é, todavia, que tam- |“, eonel Silva mantém a sua carreira s 

FLAVIENSE: Bandeira; Araujo e E a cia RAR e EST siso legiao o etário pano endlaça bém os Ron E duran rã carga e só x e 
Guaidino ; Barrozão, Galart, Libório, Flá- s candalenses contra-atacam, sem- las sua À vontade, nas redes, nos obti- | a aceitam oferecendo a espádua, e nunca 

re quo se lhes pri dades. Vencedores. os anionistas soube-| veram a quarta bola. Foi nesta altura | o ombro, e não mesmo certo é — em 

sujo narração a! Etevis: Para! Proporciona ocasião | Lanna entanto, adaptar-se melhor, às) que o desafio tomou o aspecto mais des- | nosso juizo, claro — ue, num embate 


io Cas —r |para tal, causando mesm 
Arbitro: António Castro, Braga. paca Ml agunsando mesmo Derlão aas | péssimas condições do terreno o supério | alentador para os nossos jogadores, abso- | entre ingleses e argentinos, estes leva- 
EM VILA REAL 


ase dessa | ridade dos «azues-brancos», bem recheu- 
para apuramento do campeão |) da de valores, na cateoria eséniors» — a ... 
nacional, será efectuada, como já dis-| que se juntou. ontem, um. «novo com 


atenta, vai salvando. E assi misarem o adversário. lutamente dominados, sem que deixas- | riam a melhor, pelo menos, nas primeiras 
tenta, vai salvando, À assim se Chega | O intervalo o resultado ora favorá- | sem, é certo, de lutar. Assim, “Travesm, | vezes. ? E 


os O e: vel ao União por dois pontos à zero. | aos 37 minutos, teve um potente «tiro 
SPORT CLUBE DE VILA REAL- | 95,9 Academico pôde porém tornar VA imulro marcado por Noronha, 4os | á trave, é Peiroteo perdeu, à seguir, duas Sea 

-“CELORICENSE, 8-1 desprimor para os antagonistas que | 23 núnutos e o segundo por Alberto, Wtês | excelentes oportunidades de fazer outros Nos jogadores que actuaram, sera es- 

foram vigorosos e valentes, minutos depois, Entre” este espaço de | tantos «goalsm, só por tentar dominar bo- | tulticio destacar nomes. Na exibição como 

VILA REAL, 2— Os campeoes do qi» | Tam Viorosos cvs. rema- | tempo e jo intervalo, o numero de pon-) las de passes feitos por Jestis Correia. | nos malabariemos, são todos iguais: e na 

trito, receberam a visita da turma repre- | ta o 2.º tento para o Académico. Ani-| tos perdidos em frente às balisas de| de modo a permitir Temates imediatos, ligação, simplesmente mecânicos, o que 

sentativa da Associação de Futebol de | mados com o feito os academistas in-| Teixeira amingiu o Inverostmel! Aliado | sem preparação. torna o seu futebol algo de fatigante, av 

gentativa da era Vencendo O Sport | mistas CO nresino Ga mbda Sotero 40] d0 “Brande atabalhoamento os remaia-) Ainda, Rogério, aos 40 minutos, viu | cabo de meia pasto Go jogo, sta é, quan- 

Data O Vila Neal por Bi, com 5-1 na | ponto terminando o jogo com o resui- | dores locaís, posou, tambem, e em gran-) um helo remate, seco e rasteiro, razar o | do à gente se apercebe que al! não há 
1º parte. tado de: Académico, 3-Candal, 0. de exala, à infelicidao, poste, e, finalmente, aos 43 minutos, o | qualquer parcela de magia 

Os avilarealenses», mais experimen- elid a decorrer deste período ra 2 | misto fez o seu unico Ei) da primelra O ebsanio: ota nia rios esquerdo, giare 

tados nestas competições | inter-clubes, x Olivecrelse mgxcon uni goal», por Tav- | parte, por sinal numa avançada bonita e . o médio di , Greco. - 

o tateto bastante facilitada. |» De io. JOrgê é Pos | SS; Quero Mbitro Invalidou” por deslo- | rasteira, que Pelroteo concluiu á boca | Gado centro, Pontoni, são verdadeiras 

cama da Melo pas Caveira | pagas tibia Gndades JOr5t e bo!) Cação & due teria passado vendo trissc| das redes, depois de partes die Rogério | Tato SBraia co melhor dos mémids 

tra 5 Sport; e kreitas, t c :| sido contestado pelos unionístas e porg e Travassos. : 5 . 

(a pereira do a tadoreno | ersmnbda, Tonécã Coelho, iTomá e Ra-) im sãos juizes ão Ainha, A cegunda meia- | Mis antes de terminar o primeiro | fes BAT hós & curiosidade de ser... es- 

e, Guimarães, Tomé e Rafael | SE do, encontro foi disputada com Fela. | tempo. e dos lisbostas chegarem à sabo, vanhol ! 

EM PENAFIFL + TE. :Go mais em 'evidonciá. tivo equilibrio. mas contudo as Tedes| rear o prazer do tento, tão lárdiamente Em resumo: Por muito tempo se fa- 

"Canta pares Diamantino e) da Oliveirense perigaram mais vezes. alcançado, os argentincs fizeram 5-1, logo | lará destes argentinos de San Lorenzo de 

MONÇÃO-PAREDES, 1-4 sogendai — Barros, Diamantino e) Cos q minuios, Alberto concluiu a | em seguida, de um centro de Imbelionl, | Almagro 17 vercadiemos embaixadores de 

) ? 4 É me: | marcação de um livre de canto, que os | que Pontoni (sempre desmarcado), atirou | futebol, que se quisessem passeariam vi- 


Lapa, Relvas, Lourenço, Eduardo é toriosos nos campos desportivos da Eu- 


visitantes concederam, com um «gonl»,| com o pé esquerdo. 


AFIEL, 2 — Os campeões da II Ut. | Mário. y te torios 
qúnio da Associação de Futebol de Braga, partos: Sousa, Peixoto e Lapa, os eo ME Caça ad Dia a oca asi gl opa E 
jogaram, hoje, nesta localidade, com u “Arbitrou, Avelino da Rocha Ribeiro, | & Um quarto de hora do fim, por Inter- | tnos, Imbel'onl e Silva foram substituídos Mr. Wiltshire arbitrou á argentna 


équipa do União de Paredi 


psonato nacional da EE Dk cujo trabalho primoroso e excelente, é | Médio de Simões. por Álarcon e Abatay, e, no míísto, entrou | & passo, com poucas intervenções, sempre 


. a | Dias E Sob à arbitragem do st. Domingos Mi- | Vasco para o lugar de Cardoso. A aportunas; e um tanto á portuguesa, tam- 
dec O £enjunio do Alto Minho, com mala CO randa, do Porto. as grupos ormatam. | do tempe, Peiroteo cedeu o seu lugãs a | em, por não esconder certos gestos de 
nica, não foi além de um resultaao ado Dias Velha e Carvalho. | Poste TEstrein e Armando: Penela en: | admiração, perante -o jogo dos visitmu- 


escasso, ganhou por 1-0, marcado na 2: Bermandino, Franca e Nunes: Alberto, a extr ireito. 5. 
SPORT CONIMBRICENSE- o À partida foi correctissima e os foga- 


parte, aos 15 minutos, por intermédio de Jesus, Gomes, Enntório e Noronha, De começo, Os argentinos, « 

Custódio. -SPORTING DE ESPINHO, 2-1 OLIVEIRENSE = Felselra Henoique | favorável, apertaram ainda míais à gua | deres de ambos os lados sairam, no final 
Próximo do final, a 7 minutos. o hu e Joaquim; Eurico, Castro e Oliveira; | teia de passes, e alardeando O seu poder abraçados aos pares 

redes abandonou o campo. COMBRA, 2 — Campos, José Tavares, Simões, João T4- | de fintas e de mudanças de curso da <u> 


Os grupos peonato nar onal da II Divisão defron- | vares e Domingos. bola, em variações inesperadas sses, ntinos, ou 
MONÇÃO : Sousa; Cunha e Adolfo: | taram-se, hoje, em Santa Cruz, às SaMentaremos nos vencedores - os de- | deixaram os jogadores MADURO asno ja REA RO pa 
Gomes, Agre e Armando ; Ferreira. Lilt, | horas, o Sport Conimiy tas, França, Bernardino, Brmitório e | tamente desalentados. Aos % minutos, campo. segurando abertas as bande. 
Alves, Afonso e Custódio. ting de Espinho, vencendo o grupo co-) Noronha. Martino fez 6-1, comgum «tiro» colocado | portuguesa e argentina — ouvindo vivas 
PAREDES: Fernando: Vitorino e Ku, | mnliricense por 21 O grupo de Oliveira de Azemeis pa-| à um canto; aos Il Yminutos, Tarro, de | ovações de simpatia. 
Luis, Riça e Joaquim; Camilo, Altino. O encontro teve pouca gente à presen | receunos Inferior ao da úpoca passada, | trinta metros, bateu Capela pela sétima Os lisboetas entraram dervis, equipa- | & Sae o 
Zeferino e Camilo 2º. ciádio. Evidentemente que Coimbra ainda | Teixeira. Joaquim, Simões, Tavares Ii) vez, com um remate Tazo, enquanto o | dos todos de branco. Uns € outros fo- 
Dartida Américo Mano. de | não é cidade onde se possam realizar | é Domingos, foram os seus melhores ete-| nosso guarda-redes nada mais pôde fazer | ram colocar-se frente à tribuna de hon- PEDESTRIA! 
três jogos Do mesmo dia e sundo dois à À mentos, — A, do que meter às pontas dos dedos à À ra, fazendo os lisboetas a saudação olim- 


Os concorrent: 


es 30 «corta-mato» ontem organizado pela A. P. A. 


6 Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1947 O Comercio do Porto : 


DESPORTOS Noficiário Estrangeiro 


A CICLISMO 


Andebol |. Ganha vulto em Londres 


E dei Resp 
Campeonato Regional ali 


MIRADOURO = | f 
O Vilonovense bateu o F.C do Porto efxowsse) un ico re pa ama alestina 


ta de Verão, com a primeira prova, n : - 
no segundo lugar dia do: 0 quilómetros ovo POVO, RO | ce cormedores podem darçae a um poques 


Todos os ciclistas iniciaram, já, a sua | redes é possível atin 
ú . já, gir boa média, quase 
Aga PRE preparação. As estradas, têm-se movi- | sem necessi H 
O Ferroviários comanda a | Divisão | merais con a preseisi dos pias Povi: | Sem, necessidade de utilizar os pedais. 
sistentes, e aqueles que, neste começo de | encosta íngreme, mas de pequena me- 


Eis ê 
Os Jogos em atrazo, ontem etectua- | alnda uma amostra das suas póssibilida- | época, acalentam certas e fundadas es- | tragem. EEO ta f B | 

do Pao ajgara Das | Ad ua atos (io a | pego a semen 

O EO e É gua a | perantas. entam e É Fita UM ARAB R estao entermas em Deriim, 

mínima, todas de assinalar; o Leões | mente pelo desentendimento da linha ão se pode, pelo que os treinos oje- | para avalizar do aproveitamento deste e 


qi, racer eribarco soraia imaninoniaies | E so 
triunfou pela primeira vez; o Vigorosa, | dianteira. No entanto as jogadas mais o | de todos os outros treinos. ao 4 
frlunfou pela primeira vez ; o Uigorosa, | dianteira. No, entanto dos osso epsen. CONPONIMTE “ido Por certo, as fugas simuladas pass | do UPNDRES, A Imprensa britânica rem pg por causa da violenta 
o Vilenovense recuperou uma desvantar) | No, Fontaínhas não se note qualquer | manuel J. Percira têm escolftido as Bne | neveias 9 sspirito de iniciativa: as pórse: | Governo britânico para a solução da | britânico na Palestiha. eateve” sujeita” é 

em de quatro pontos e fixou-se no se- | progresso. A utiização de dois eiemen- | , k - | guiçõe: as, que fornecem indica- 

uno IgE da classificação. tos do grupo de basquetebol do Vasco | 44s estradas do Minho para os seus trei- | ções seguras da' forma do corredor; a£ actual crise, na Palestina: “A partilha propagandist: 


y o 

nos. Póvoa de Varzim, Famalicão, Braga, | f e o abandono do mandato encontram-se e norte-americanos 

Faita ainda o encontro Leça-Porio, | da Gama, não 66 traz vantagem, COMO | Guina , ) , | fugas e perseguições, em conjunto, para é provocou 

que deb dado xá Gn dias e Que, po ) amu, Bia Cult” ponibiidads Cão | Guta e merclos, fem, são, e tocas) contimaBão de Dae eia uanto não | ado soro Catra iões gufeidas 0) Tica”; Mesmo, pm, ineiatrra Tenta 

resultado de ontem, não deve ser fácil) é com driblings e tintas bonitas, mas | das de preparação E o é, em à ento, porquanto não ) Pedido aciual para que & Grêiretanha | ançar é 3 

ura Og azuis-brancos. sim com sentido do jogo que se é util. E . assistimos ao treino, mas, mais ou menos, j acontecer — e sobre aquilo que, bre- 

“Ra 1 Divisão o Ferroviários deixou- | No 5º ma, ontem, adoptado vê-se, ape- moveis dão q prejeronaa da corta ja, Vosé | tudo deve ter” agcarrido secino Falsemos: | O o Eenas caro pese PAR map Da ep orntóder eua “Ealemina 

-se surpreender pelo Fontaínhas e es-| nas, que Eaptista e Muchagata têm as | ligam o Norte e ri E incitar as ruspeltas em tod I E 

cor fSgonandes eo! Fonisíohas “e as.) Das que, GIN o Mficeagata dim aa | goi imita cor pISULCÃE ES pao cabe que, faminho fia seguis à | de que os métóico do Esárcita Britânico ue envolve q Europa 

conseguido permite-lhe manter o pri- Ao intervao, o Fontaínhas ganhava | oferece a estrada Porto-Viana, assegu- “A! direcção do Académico val ser pro- | nete não consegue chegar a acordo s0-| verno trabalhista — não suportam q pur 

meiro posto, mas este resuitado favore- | por 2-1: «goals» de Carvalhais (12 e 20] rando preparação adequada é sua cate- | posta, pelo secretário geral da A. C, do | bre uma política exequível que possa | biicidade cu não pod: Cslatie po fa LONDRES, 2. — Prevê-se a continuação do inte: frio que ti 

ceu o Sport que assim vé diminuída a | minutos) e Pires (25). Sande II e Bap- | goria, Norte, a cimentação: da pista do Lima. [ser asmisênado fo Nocdes  Unlgas, | Dncidade ou não podem restatir no Jul- 4 a ce ç nso frio que está a sentir- 

diferença que o separa dos primeiros. | tista perderam um penalty cada Joaquim Sá, sobe e desce, continua- | Esta inelhoria, para o velodromo do Aca- | quanto mais depressa desistirmos dó | das outras nações O Governo Entiáatioo | Se em toda a Grã-Bretanha. Há muitas estradas com o trânsito completamente 
O S* da Hora bateu, foigadamente,) Aos 5 minutos da segunda parte, Mu- | mente, as serras de Valongo € de Baltar, | démico, é feita a expensas de firmas es- | mandato, melhor». O artigo de fundo | avisando és jornatista draers com | interrompido, devido às fortes camadas de gelo. 

o Marinho. chagata aumentou para 3-1, mas Sande | em procura duma «endurances á prova | trangeiras e sem outro fim que não seja | do «The Observer» analiza as retvindi-| 0 resto da ELA br EE De Copenhague, informam estarem cortadas as comunicações daquela 
Nesta Divisão há jogos em atrazo .| II (9 m.) e Pires (17 m.) conseguiram o | de todos os esticõe: o uso, exclusivo e perpétuo, dos seus 1e= | cações árabes e hebraicas e diz que à | cervo de que qa qu ppa ova a op! gue, ii Prsteno i s q! 

Sport-Marinho, da 1.º jornada, que foi | empate, E foi Pires que deu vantagem Os consagrados são, já, conhecidos por | elamos na pista. partia é ca melhor escolha de cnteLoR | casnberbo o: “ = E jo pode | cidade com o Norte do pais, devido à neve e gelo. 

adiado : Sport-S.e da Hora (2-1), que fo | ào seu Eruço)fRos (4 ires o as estradas do Norte, e são sau- | | fm sitema Sxcolento gue o proprie- | males». O jornal diz : «O tempo passou : bs io pa Em Berlim, segundo informações aqui recebidas, encontram-se doentes, 

anulado. Desconhecemos a decisão do | minuto passado, jo repôs a igual- | dados pelos habitantes das povoações de | tário do velodromo Já poderia ter ex- c E i i i ps; 

jogo da 1.º jornada, S.* da Hora-Conti- | dade que permaneceu até final. passagem obrigatória no percurso antect- | plorado, por sua conta, Ou por conta wc | piogaP tec eum Dn Perir | VAI A PALESTINA TRANSFOR. | devido ao frio, mais de vinte mil pasipas Coleta 

sal” que “não sé electuou por falta | Arbitragem perfeita no primeiro tem. | adamente marcado. ôutrém, com contarto a estipular, mas | pascoa o era AUmentaram Conti MAR-SE NUM CAMPO DE a : 

de policiamento. Ou o S.* da Hora é | po e irreguiar no segundo, com prejuizo <u> como à iniciativa não fol proposta por | ra, em frente dum dilema muito grave — BATALHA ?» MALMOE, 2. — As autoridades 

punigo com falta de comparência (como | para o grupo de Campanha. Ontem, manhã Sedó, a caravana «azul | Ninguém, achamos que é de aproveitar | qui “verdadeiro dilema avo o, E Cor do hospital desta cidade, anunciam | ESÍá constituído 0 


MAIS DE 


vinte mil 


tem de ser 3 a a onortunidade, tanto mais que, a verl- As facilidades que permitam nos jor- ç 
Da an aro tosatRS do MAO] NAS SENHORA DAN HORA! Soprancam, composta Por quinze ciclistas. | ficar-se” Intelró entendimento, a, pista | “Presentado claramente ao mundo. nais de todo relatarem imparcialmente | ter sido diagnosticado o primeiro 
O rea CAR Rá Con Si da Hora-Marinho, 8-2 | Bruno, fez O seu primeiro treino de con | ficaria em condições de cer utilizada, | «Og ACONTECIMENTOS EXI- | S.SU:30, 498 acontecimentos devem ser | caso de verdadeira influenza espa- novo Governo da 
nental já desistiu da prova. <> ia junto, O percurso, compreendia, aproxi- | já no início da próxima época. GEM ÃO RAÁPI É Testabelecidas sem mais demora. Du-|nhola, desde 1918, Entretanto, nu- 
Nos «juniores, destacose o Bon] | 5, moroso Pontos, por desis. | Fadaihente. oitenta quilémetros = Borto- <> “EN o RE PIDA Pronta Comerseipen as mundiais. a Im: | mero bastante elevado de escolas, re- Pa 
aderido Dio a fência (des continentais j mamente escolhido. Jertio Do Gute pubiicada, Eres Parto apar tniaro y » missão e verificou que esta só podia ser | partições publicas e mesmo hospitais 
DIVISÃO DE HONRA JUNIORES O troço que liga o Porto a Penafiel & | médio da A, C. do Norte, val comunicar | Os acontecimentos da Palestina exi- comenpeniarcua “aa ogia gorrespondentes | têm sido forçados a fechar, devido à 
de principio, óptima «bitola» para aquila- | 4 F. P, de Ciclismo, a pretensão do seu | gem acção rápida « radical —até a par- | SeTvissem nas zonas das batalhas ao lado | séria epidemia de influenza que 


NO LUSO 


tar das possibilidades de todos os ciclis- 5 dos nossos soldados, Vi Jestina i 
ta clelista António Dias dos Santos, para | Ulha imposta, se isso fór necessário. Mas, | en pomar se mun camio de Pao | graça em todo o pais. — ULP, E DR 


NO LUSO; Os que agora começam — estes em | estabelecer, em Portugal, o «record» da | para se pouparem à Grã-Bretanha as 

E E E j | maior numero — e os consagrados. « | hora esponsabilidades odiosas de opôr uma | Ou é ainda tempo de evitar essa infeliz Ge fm dente especial da «Reuter» —O pr! 

Vilanovense-F. O. Pôrto, 9-8 a RR emo A polqueiroa dama Até ao cume da serra de Valongo, o A eora que uta Densa QnaNcimentação, E OINÇÃO sócinha, temíquie (se Ea a | situação? O «Sunday Pictorialy conclutu . meiro-ministro da Itália, Alcide de Gas. 
: terreno é propício ao «aquecimento do | da pista do Lima, é natural que o clclista | aprovação das Nações Unidas. A pró- | dizendo que a advertência do Governo U amento É pen cia O rende nto dicê, 

o CO oralros Alirede Boavista-Sport, 4-2 corredor: daí, até ás faldas da serra de | gondomarense tente estabelecer este ere- | xlma reunião ordinária da Assembleia | ROs, correspondentes para abandonarem República, De Nicola, e anunciou, ofi- 
CULANÔNENES. — Moriato, Alice Vilanovenee-Vigorosa, 4-3] Baltar ganhá-ie o, sito, necessário à | Gordy eranio o seu, público Bão e “realizar antes de jsetembro, À | à Enletúna e o facto de que um fora gisimente, ce nomes 'dos, minisria do 
Beirão, Rodrigues, Serafim e Mamede.) NA BONJOIA: a disposição de cada um, € conforme sa melhor maneita de sul do dilema parece | fatico pelas tropas por tlrar fotografias gaimansn o e none Cade 
F.C PORTO -—Neca, Raul e Cam-| O Ferroviários marcou pontos, por | à necessidade táctica de quem dirige. Não tomam posse dos cargos para que | ser que a partilha é a sua política e | Gas barricadas com arame farpado, cone. von apen Primeiro-ministro e ministro interino 
pos; Álberio, Reis e Miguel; Aleixo, | falta do Leixões. Passado este período de adaptação, | foram nomeados — membros do Con- | executar essa política MO ae. | muem q prova de quo o Governo deseja da Africa Italiana, Alcide de Gasperi 
Guerra, Marnoto, Prazeres e Fablão. surge a prova «oral do treino: — à | selho Técnico + Os Sr, Leonel de Pinho RR TREO O imapôr a proibição de se darem notícias ' 3) ministro do Interior Soelba: ministro 
DD ae lo enbonico Lust ta 3 SOAqu, o orientador pede tirar dados | dos, avenas fica José Gonçalves. Ribeiro, ) decisão será” submetida à “Assembleia | dm, futura, (O ariculsia conciuii) (Continuação da 1º página) | das Finanças, e do Tesouro, Camo 
Vilanovense-Porto fo! emocionante pela DIVISÃO DE HONRA seguros : a melhor resistência, a aclima- | havendo, por consequência, necessidade | para aprovação eprovação, dê | actuar secretamente será ressentida pe-| UMA DENUNCIA A TEMPO IM- |nozi; ministro da Educação, Gonella 


do ha rio 
tação a qualquer andamento e o gruu | de eleger mais dois associativos. ca caanreunto Dela Rima Ve O CNA arabe a garalo= o EO PEDIU NOVO ATENTADO ministro da Agricultura, Segni; ministro 


aiantidade de pontos, por outras situa- um programa eatisfatório, mas a violên- 


Pede ê daençts? Ro iodo 1 WED» G 6) fe derem AoorC ada Sor arsoo. — | a [da rimtansigência caos atri. | povo. Deltânico, em” partêuiae —-nBy- dndom qias Mico entdeia dia 
bem pois Os nervos mandaram dema- | Vigorosa um 7 7/0 0 56% a HAMBURGO, 2. — Prevenida por] tido Cristão-Democrata) ; ministro da 
siado, mas viu-se uma partida movi: Ip, C, Porto 640 24 % ni cla de um tribunal internacional ao qual | O PRESIDENTE DA AGÊNCIA | uma carta anónima, a polícia de Ham- | Justiça, Gulio ; ministro das Obras Pi 

EAR, St 2 Os guias | DESA crensed 6 3 0 335 8 esses problemas possam ser submetidos. | JUDAICA ACONSELHA OS DE- | burgo evitou no último minuto um ata- SAAE RiÇãO É Ea 
dbrancos marcaram por Fabião, não ha- | Académico Dae Pee See LEGADOS JUDEUS A ACEITA- | que à bomba contra a primeira confe- | munistas) ; ministro da Indústria e do 
via ainda Um minuto de jogo e aos três 710642 asque e [+] REM O PLANO DA PARTILHA | rência de delegados da comissão de an- | Comércio, morand: ; ministro do Traba- 
minnios o mesmo jogador transtormou ds Eosvisia cr 70 1620 6 VIOLENTA CRITICA A DECISAO LONDRES, 2. — O presidente da| tigos prisioneiros políticos realizada, ETR NE Ma ÃO e 
Mamede “apontou Um penalty para fora, * Têm uma falta. — AR RARAS Agência Judaica, dr. Chaim Weizmann, | hoje, aqui. — PUT lisas) ; minisiro dos Negócios fisica 

named uioatiem astigo, A * | &alando na conferência anual da Fede- ente PS NITO da Desa Ee 
Tedlinto para 2, Pasendos dois minutos Ena O F.C. do Porto, num encontro difi- LESTINA ração Sionista Britânica, na véspera da) | HAMBURGO, 2. — Do corcespon- | ente; o ministro da Detesi Nacional 
équipa. Na jogada de recomêço há um | Ferroviários . . 6 to h nr LONDRES, 2—0 «Sunday Plctoran | sua partida para a Palestina, aconselhou | dente especial da «Reuter», Segham | pende de novas discussões. Todos os 
livre que Rodrigues atira à trave mas | Fontaínhas É cil com o Guifões, ganhou com Me- | pusiica, hoje; com «rande destaque, na) SOC a que estão o negociar | Maynes : — Centenas de polícias ale- | ovos ministros prestaram, hoje, jur 


inda “antes de um minuto decorrido, | SPOrt .......m- a CERCA iae E UE artigos INtNidas u 
depois Ge novo livre, Seratim volta * Desportivo . recimento «A Palestina — um érro grosseiros. Atflr.' com o Governo britânico a declararem, 5: as 12 e meia horas (hora local). Sabe-se 
Seduzir a diferença: 2-3. Aos 11 minu-| Marinho mando que a decisão de aconselhar os francamente, que estavam preparados, | à cerca de 800 caves no bairro de S. | que to; sugerido « nome de Lulgi Gas- 


mães fizeram uma busca, esta noite, | mento perante o presidente De Nicola, 


tos Grijó estabelece o empate. Três mi-|* S- da Ho jornalistas a deixarem «esse local de per. certas circunstâncias, para aceitar o| Paulo, em Hamburgo, depois de se ter | parotto para migistro da Detesa aos go- 
nutos depois, Fabião, na seqlência de Continental turbações», acrescenta : «Essa decisão 6 eM r Pê ) 5 vernos asados. Logo que estes autorizem 
Da e Mesas à igualdade e sos 25 mi]  » Têm uma falta, O VASCO DA GAMA continua na vanguarda | use. aee ss ess plano da partilha. — REUTER. recebido a informação de estar planeado | Srs guados, Loss que eras ator 
nutos Prazeres eleva para 5-3, resultado)  s Desistiu. com o FLUVIAL a 1 ponto um ataque clandestino de nazis, possi- | mento perante o Presidente da Hepu 
que Se mantém até o intervalo. (A 5 a ec. velmente com bombas, ccomtça a reu. | bica, REUTER é 

os 4 minutos do segundo tempo, Fa- 'UNIORES — SERIE da nova comissão dos prisioneiros —%— 
bião, transformando um livre, aumenta Faltam ainda quatro jornadas, Um Aço aceitou com desportivismo a supe- nião | mi 4 
a vantagem para 6-3, No minuio seguinte | Boavista ..... mês inteirinho para disputa do campeo- | rioridade do seu adversário. ; Exploradores noruegueses políticos. A polícia recebeu um aviso 
Serafim, sofrendo carga, apontou com | Sport ... E nato regional. Por aquilo que as équipas telefónico dizendo que os nazis estavam ATENTADO 
êxito. O árbitro apitar PRA a falta, Rs Beriouiários i estão Jogando, ad apontar Ha Havia dificuldade... a preparar o ataque, mas a despeito das 
volta a apitar para validar o pon! Porto grupo campeão: Va ai j a 
Vinha passado um minuto, é Fabião, de | * Leixões”. dias as surprêsas são de admitir. Os| O Fluvial acautelou a sua deslocação preparam-se para alravessar grandes buscas realizadas às casas sus-| CONTRA UMA REPARTIÇÃO DO 
livre muda a marca para 7-4. Aos oito * Tem uma falta. jogos só se ganham no fim. a «Soares dos Reis», é com razão. E' peitas, nada se pôde encontrar e as reu- GOVERNO MILITAR ALIADO, 


5 vi Fab: consegue re- O mau tem) e certas circunstâncias ue o Vilanovense, no seu campo, é a 1 2 
matar com Exito, fazendo 8-4, Ao quarto impedirão que à prova finalise mais cê- | empre perigoso, Actua com um ente: | Seis mil e quatrocentos quilómetros do pl ssjatocidorêm "sa cbr aum NA ITALIA 
de hora, Rodrigues aponta um livre € re. do. E é pena, porque não descobrimos | siasmo desmedido. E quando não tem ferência. — REUTER. 
duz para 5.8 Seratim obtém um ponto, | yianovense forma de se realizar os encontros inter- | na sua frente um antagonista que seja ROMA, 2. — Uma bomba com 


ETOS DE PROPAGANDA ] n 
OE CAN pos Por MEIO |mecanismo de relojoaria explodiu, 


= 
lidado. Aos 18 minutos, novo -cidades, a não ser que se utilisem al- À muitíssimo superior, a ipa batalha EA 
ea  denBodriatos dá 68, Novo” Académico Eumas datas à semana. sempre. Rom EA e 
seed onto A A ei dane 
! ni ae - 3| dições magníficas. Nos los Os | tema de jogo bem jo, passou o ad a 
r- a VEsae So o E RO Eri ea ara pan Os seus 5 d 
q E GRE 
Jogos que seguem Pa ns numa jangada de sete 
Mas haveria necessidade de se pro-| tudo para se manterem nesse posiçã 


- HAMBURGO, 2 — mba que ex- a, mas ninguém ficou fe: 
metros Sê assina ao "Nuresiberga, | rido. Reinava tensão na área, depois 


pr ONHA : - e A : esta noite. No edi-| da distribuição, por desconhecidos, 
asno DE na 1º jornada), | REV qjoEOs inter-eidades, para se adui, | O Vilimovense, com a alia de Briga: | WASHINGTON, 2. — Correndo | guirão à deriva, numa réplica do tipo | ud e a o dr Ca] em Gorizia, de panfletos, pedindo 
O F.C. do Porto apresentou uma for- | 1 DIVISÃO : com vista à formação de qualquer équi- | des realizadoras, Além disso, continua a [9 risco de encontrar caçadores de|de jangada registado em desenhos mille Sachs, presidente do Tribunal aos eslavos para seguirem para a 
mação muito curiosa, que não deu 1en-1 ro srort (adiad: 1º jornada), | P3 Pacional. desbaratar esforços com tentativas de | cabeças e animais ferozes, dois dos |dos incas, durante um periodo que ) res 4 a julgar | Z2ºna B de Venezia e Gorizia, ocupa- 
dimento, 86. sárvindo estas ara. bs ana aNd D.1 9. basquetebol, na realidade, pelo | tcestos de longe, O Fulvial ganhou, por | exploradores noruegueses que atra-| se calcula seja de quatro meses, à | de Desnazificação que está a julgar | ga pelos jugoslavos, — Reuter. 
para desorganizar o conjunto da equipa. JUNIORES ' muito que tem caminhado, bem neces- | 35:24 e com justiça, Foi indiscutível- | Sersarão 6400 quil DS Paci- | velocidade smédia horária do céica | Von Papen, o maior diplomata de 
Ontem só a experiência dos consagra- (última jornada da 1,º volta) | sita que as Pugnas internacionais sejam mente a melhor équi sobre o terreno. | Vessarão 6. q lómetros do 1 iocidade media le a 
dos ao ataque e o bom aproveitamento 


5, ó é à Hitler. 

Boqvista-Po: amiudadas. Infelizmente, as qlie se têm | Em segundas, a vitória pertenceu ao | tico, numa jangada de 7 metros, com-|de 48 quilómetros, até às ilhas da s a pads a 
das ocasiões permitiram quase ganhar a Sport-Ferroviários ealizado, devem-se aos esforços dos clu- Vilanovense por 34-26. ,| pletaram à viagem de «jeep» ao | Polinésia. As ação ad na ra 
um adversário superior. ei “Académico-Leça bes. São eles, afinal, que dão vida ao mato do Equador, à procura de ma-) A Embaixada norueguesa disse | minaram os concl 

á ntação devida e cometem-se 77 É Houve relativo equil : aa tie ENG ONU i j 

Ha a orientação iieniiaort Saigueiros-Vigorosa basquetebol o equilibrio deira de balsa, a mais leve que exis-) que Heyerdahl está, agora, em| que habitantes pf eee 
O Vilanovense tem equipa para se J. E. Problema que se mantem O Portuense de Desporto não conse- | te, para construir a sua navegação | Guaiaquil, no Equador, construindo | OS responsáveis pelo ER 

impêr, melhor dor que EA jaca ee: x guiu sopetir, agia bonita proeza da pri- | primitiva. a jangada. Quando esta estiver con- | informa o serviço noticiosa britânico 
ana o Ro aa GR ido do encontro Guifões-Por- a mico tem neste mo- inci je eli irá ã lemanha. — REU . 

a defesa bastante frágil, não compreen- FUTEBOL O a DarratEna TR mento Uma équipa melhor prepara Qua objectivo da viagem uida, o grupo seguirá para Callão, | na À! » TER, 

demos porque se permite que os médios esclarece a situação dos clubes que pre- | Mas mesmo assim. teve enorme dificul- | marítima é provar a teoria de Thor |no Perú para a experimentar no io FER 


Joguem tanto ao ataque. À derrota das 
Cavadas foi aviso que devia ser suf! 
elente; mas O erro repetiu-se e a der- 
zota esteve novamente à vista. 

À partida foi bem dirigida por David 


tendem. chegar ão segundo lugar. Esso | dade em vencer por 29-28, Os números | Heyerdahl, célebre arqueólogo no-j lago Titicaca. Será equipada com E i 

FUTEBOL NO ESTRANGEIRO | | esclarecimento só será dado com q en- | padusem O peauubrio gd Aus Partida | rueguês, que chefia a expedição, de | 140 dias de” rações de emargência, Os norte-americanos 
contro a travar cao. “Do vencedor | todavia, justa, mico fot. que q estabelecimento das ilhas do | aparelho de destilação de água, T. E 

Resultados do Campeonato de desse encontro sairá, com certeza, o se- Em segundas o Académico também | Pacífico foi feito por povos que emi-|S. F., e instrumentos de navegação receberam com sim- 


Vieira, apenas com o érro já apontado, E: ha de lassificade ue ent; Na- | Venceu por 48-17 a 7 5.) rp EAR torto ç pe 2 
alado 8 os Sera E E dig e Era da ppt po ala 9) Saito, am dech o Dec] patia a noticiada | : 
I DIVISA: ju - O cam nato à er irá ba :, ,, 
EM LEÇA Roni Madrid-Castellom, 74 dan o gen da RS poa Era Peonato de juniores | mens do Ciência crêem. Partirão de | temo. — Reuter. conclusão do iller queria que 
Leixões-Salguetros, 4-8 | Cartagena-Espanhol, 1-1 formar esses cálculos, apenas firmados | | Embora se conheçam Já os apurados | E? no Perú, em fins de Março, e se- 
x des" puros Sabadel-Bilbau, 1-1 na lógica, Ora o jogo tem pouca ló- | para a epoule final, o encontro Pg “ 4 
Celta-Murcia, 8-0 gica. do Porto-Vasco da Gama rodear-se-ja rage 
Ear ad Goto MOLEg = Sevilha-Oviedo, 21 Pude do Porto, puma chamada di. srmDre E, intreesse, porque os dois 
LE — Couto, Virgilio e Enes; arcelona-Atlético de Madi E fcil. cheia de escolhos, correspondeu 's alimentam acesa rival! pi 
Saúde, Seabra e Albino; Quelhas, Ra- Valencia-corunha, 4) Madrid, 32 | com galhardia, Ganhou com dificulda- Os júniores «azuis e brancos estão sen der Ra A DD SD, 
jão, Barbosa, Orlando e Custódio, IE DIVISAO de por 35-31, mas venceu com justiça, | mais adinntados nos. conhecimentos do De soneca tio e nros QUO ai asia pa Grã-B h 
SALGUEIROS — Shiva, Monuel e Ancd  prorculog-Lovanto 25 À tquipa fo!” muito mais igual no con- | jogo. E" das équipas concorrentes, uma gar a oitenta. O Governo fez aplicar Entre a Grã-Bretanha fosse arrazada 
gelo; Viana, Metreles e Sousa 1; Sousa cules-! ei junto. O seu ataque desmarcou-se mui- | das que mais Jogadores tem d a a de 5 %, pel o pu 
E o ai Malaga Malorea, 1-4 dormelhos tentando q acestos  minla de | transácia, “6 esse cores ter (da época (Continuação da 1.º página) Berna O 9 Mu Daio fqnafota (e gaceu e a Birmânia ; 
Marcadores : Quelhas (2), Custódio e)  Cordova-Betis, 4- perto, O Guifões continuou fia à sua | Que não, representa muito paar dezanove e passou a vender LONDRES, 2.— Hitler deu or- 
Rajão, peio vencedor; Afonso (2) e TE er eo do esforços, pessoais, sem gntro de júniores. Aléi é ox) Gvis que, em. 1935, custavam: à | ones senhas ao preço de trinta NOVA IORCA, 2. — O jornal re- | dem pessoal para que Varsóvia 
* pelo vencido. S à “ajuda m impossível dobrar E ) 936, cu : é . 2 e- | de s E 
broa, Elisio Pereira. Corragona Saragoça, 4-1 adversários que se apresentem suficlen- razão de um franco, estão a vinte, | frâncos, mercê das quais o Eara-) publicano «New York Herald Tri- | fósse «arrazada» depois de o «exér. 
ú ” gel E temente preparados. O jogo foi fertil em ou seja num coeficiente que não| BlStf, Tan uma, um li-| byney diz, hoje, que o acordo da G: cito clandestino» polaco se ter le- 
VC ÃO usar a onda o ambiente Com cárie pe | é Sa US | está em relação com o valor da) i£o de gasolina e ao qual têm que | Bretanha com os delegados birma-) vantado, em Agosto de 1944, se- 
E ado S DESPORTISTAS |Siiizao “de quitonenses queimaram "do a u com naturalidade por (3.5, | moeda e do custo da vida. Calcula- | dar mais os dezanove francos da ta-|nes em Londres, «confirma mais | gundo informou o general von Den 
VIGOROSA—Laceraa, Freitas e Neca ; DA BOLA E DO vez todas as suas aspirações ao segundo | Afirmando-se como o melhor grupo so- | -Se que, nas grandes cidades da a. Assim, o custo no mercado li-luma vez que o Governo britânico | Bach, antigo comandante dessa 
€. Afonso, Coimbra e Oliveira ; Garc ig da parte anta, equipa teve uma segun. | França, não se gasta, hoje, mais de| Fº passou para quarenta e nove | acredita na democracia que prega. | região, no tribunal de crimes de 
Há sempre interêsse... parte vali : em vez de oi 


Pg 
Eínio é Carro, seguidos de Wuondeg dt: | LO por cento do consumo de antes 


CICLISMO Da pit o qu eae | ER DO epa e a 
guarda, Ainda ontem, essa verdade ficou » mas mostrou-se | era importad: lónias, vê-se 
Em troca de Esc. 7550 em vale ou | mais uma vez fixada. O Ferro e Aço, | f'08x2 A desmacar-se, aus ea origem sena a maior 


S E Os júnio: e 
selos do correio, enviaremos um | QU vem tendo no campeonato em curso | ga Cui pos so-qio. o Portuense gabeo | parto da produção. Com as aves 
acontece o mesmo, assim como com 


francos cada litro, Em vista da resistência que encon- | guerra da capital polaca. A infor- 
tenta, preço que custava no «mer-|trou em Londres, é muito de apre-| mação é dada, hoje, pela «rádiop de 
cado negron. Ao menos, assim, é olciar que os governantes britânicos | Varsóvia U 
Estado que beneficia e ainda bem. | tivessem preferido admitir as pro- Acareado no tribunal com o seu 
vas em favor da autonomia da Bir- | antigo companheiro de prisão, Gus- 
pes psniate eta atom entender tav Fischer, antigo pesecnieoa de 

. com os chefes políticos birmanes. Varsóvia, Von Den Bach declarou 
Começou o julgamento | peor erro que se pode correntemen- | que, após a supressão do levanta- 


Montalvão, Xavier, Fonseca e SÁ. 

LEÇA — Oilveira, Silva 1 e Feretra I 
Pereira II, Pantaleão e Siva II; Sousa, 
Godinho, Loureiro, Lima e Silveira. 

Marcadores : Xavier (3), Coimbra (2), 
e Montalvão, pelo vencedor ; Panta 
leão (3), Silveira (2) e Sousa, pelo ven- 
cido, 

Arbitrou ; José Lucas. 


Guerra Malo. 


I DIVISÃO 
NO LUSO 
Ferroviários-Fontaínhas, 4-4 


i um comportamento irregular, estorçou- | Sae 
Aedo geada a AP 8º pOr dificultar o mais possível o trlun. | SOrto ganhou ao Vilanovense pos 10:0, 
Ê y aos vascainos. Assim, a luta teve =: 
LENENSES, BOAVISTA, ACADE-| alguns. aspectos magniticos. Além disso | Dois campeonatos virtunlmente | “S SATnES verdes. 
MICA E ATLÉTICO. quando O Vasço da Gama joga, o es Pa Conseguirá o Governo travar a 4 to poli ress h 
De: ec pectador tem sempre qualquer coisa da terminados alta dos preços? E" possível, mas DE NUMEROSOS CONSPIRA. |te fazer hoje, como argumento poli-| mento a sua missão terminara e 
sconto para quantidades interessante para ver, mesmo que a ! eços ! E! possível, mas DORES JUGOBLAVOE fico é considerar q/Gra-Breaiha um | antes Auta da dao para nEiEahes, 
Leonel Pinto, Rua Cap. Salomão, 12. aque jogue desfalcada, como ontem is e ea Já Rene na mi, pais imperialista Os governantes | duro administrador civil 
o r nça á pouco, a A aloe n É 
Telef. 2448. VISEU 2628] Isso «ó demonstra, afinal, os seus : | dizia que s6 uma boa política tinam: |, BELGRADO, 2. — A agência no- | britânicos perturbam o pensamento) Fischer é acusado de devastar a 


(A unica casa especialisada) enormes recursos. Nem a falta de Pima a ticiosa jugoslava anunciou, hoje, |de Churchill, mas conquistam al q; truir O 

Os grupos : (só jogou 2 minutos), nem a de Valen- | que a ceira podenia obstar a constante que o julgamento de 39 membros | admiração de todo o Mundo propor- a apela RO a peu ç 
FERROVIÁRIOS — Casimiro, Sande 1] P E | fo) s c LUBE S tim e Abfiio, ocasionaram mundança de | bem, alta dos preços. Na verdade, é assim, | detivos é chefes d Ea ndo tee: | donatido a liberdado aVsrandas sd airro dos judeus e 

e Duarte; Fônseca, Angeo 1 e Angelo aistema. E mesmo num terreno ingrato, Veremos assim no Campeonato Na- | mas também há que ter em conta | RA RCA ROE OI e SUO Upa | CIOBARCO, S SC) execução de milhares de polacos. 


à équipa impôs-se perante um  adversá: | cional deste asim e! ta drorista que operam na região de | ctores do seu império. Em certa me- à Em 
l : o c ) o de ct [E Procurou lançar a responsabilidade 
a Flo pao lutou de principio ao tim a | tos O pSPOTt Conimbricenso, que ni tan. | UC, À lei da oferta e da procura não |cossobo, na fronteira da Albânia, |dida — podemos admitílo — proce- | Sobre Von Ben Bach, dizendo que, 
deu, o novel Jogador Vascaíno, teve” Uma | enttégou e testunhodoo da, Lusa Atenas. | Cm quo houver “a abundância “de | driU Perante o tribunal do povo. — |dem assim pela força das circunstân- | cj, Fischer, apenas cumpria ordens. 

arpesauetebol — Roga-se a compa- | actuação em cheio, realizando 50. pon- | tantos anos, ORA eat rival ão | em (que AaOUVEL AA, muncância ice Os réus são acusados de «tenta- | cias. Já não podem dispôr de recur-| “try 
rência do todos os jogadores da moda-| tos, Mas a équipe, mesmo com a sua ba-| Em Coimbra, mercadoria, os preços hão-de vir | rem causar um levantamento mili- |sos para manter o domínio em face | — REUTER. 


lidade, na sede, pelas 21 e 30 horas de] se na segunda categoria, conseguiu fa- | ainda para baixo, tar para perturbar a ordem social da |da ofensiva nacionalista na Ásia, | tas 


hoje afim de tomarem conhecimento | zer bom bas uete, já em ur pode 
de vários assuntos de muito interêsse.| — Sublinhe-se à forma como o Ferro é aspirina a POTRO CAES 

ências à 
Ses 


1; Armando, Freitas, Sande HI, Pires e 
Mário. 

FONTAINHAS — Abílio, Inácio e Cas. 
tro; Crespo, Valenciano e Araújo; Ba- 
tísta, Abílio, Carvalhais, Valentim e Mu- 
chagata. 

Árbitro ; Amadeu Orlando, 

O resultado premeia, condignamente, 
o mau trabalho de ambas as equipas. 
De entrada, o grupo da C. P. deu 


zoâvelmente e sem preços excessivos | organização de fascistas terroristas, jo Governo britânico faz estas con- - 
e os mercados estão bem abasteci-|levando a cabo atentados pessoais | cessões com muito mais rapidez e 

, : : ' dos, praticando-se, num e noutros, | contra as autoridades populares». | generosidade do que as circunstân- on er 
] nacional (ÉS | a redução dos 5 %, havendo certos | — Reuter. cias exigiriam, — Reuter. ! 


$ : y nses e do Atlético. 


ue à candidatura: de | artigos em que o desconto se eleva 
peso Ae prejudicada. a 10 %. O pior é que está na ordem 
Ú mas parecvaar, é ue | do dia a questão do reajustamento «Aldous Huxley», nor J. Roemmele, 

Sporting já não poderá fugir Pi esse | dos salários, com um mínimo vital, no Instituto Britanico 
perto, - e receia-se que a sua aplicação faça, A serra RAR aa e 
de novo, elevar o custo da vida, prof. J. Roemmele realizou, . 
0 À Instliuio Britanico do Porto, uma 
como aconteceu em Julho findo. Na no : A ADbETTA 

conferencia subordinada ao tema: 

O Salgueiros. vencendo o Santa cruz | Verdade, deve ser assim, porque dous Husdewo usa 
ve nta Cruz i ão cal E enols de analisar a blogr: - 
Don dMlã, devá ter atscgirado o (ris ) ádois proveitos não cabem DUM Por motivo da trágica morte god Musies, “Bendo em relévo é, intlee. 
iro lugar na sua série. À Cuf, ganhan- | Saco», como se diz em Portugal. tualismo do meio em que se criou e à 


Conbeg Miragaia por 12-11, deve ter al- | Blum prometeu rever os salários, de S. A. R. o Príncipe Gustaf ausencia de contactos com às realidades 
“Na 1 Divisho oo Apoena, Sua série. | mas retardavaa sua decisão pura a eg de dia a úla O conferencista passou & 
nceu O | ver se a baixa do custo da vida re- estudar a sua vasta e variada obra. 


Matosinhos por 20:16, Adolf da Suécia, realizar-se-á, Poeta. dramaturgo, romancista,” em- 


Mais resultados da I e II Divisão 


T. solveria o caso O diabo é que, em salsta filósofo € crítico sobial, Huxley 

i á i i a urtancia r r sido 

ne a em Sua memória, um serviço da GRE O esDelho em "que He reiiectirara 

F. C. Gaia-Boavista, 27-12 A E ARO e e fodas as teorias Intelectuais que aparece 

; Pesq O E vaso o religioso, para os suecos resi ram em, Inglaterra entre as duas Gran- 

a No campo João de Deus, o F. C. de os que arcam com as responsabili- CE It cs A 
i . á | EA rot Roemmele 

ando, bacia Se tune, partida. 'smooio- | dades. Há um aforiamo francês qua dentes em Portugal, o qual pavel "Tebresentado belo autor “de. «Com. 

jogo foi lsputado Donato ao o | Es ajusta muito bem a estas situa- tranonto» na Moderna literatura inglesa 

8 entusiasmo, e teve a presenciá-lo pu- | S0eS: O conselheiro não e nunça o terá lugar em casa do sr. Mi 8 g$tudon varios. nmectos. da “sua círa 


blico numeroso. Arbitrou, muíto bem, | que paga. Sim, porque é muito fácil afirmações com a leitura de extraçtos de 


António Coutinho Fortuna. aconselhar, pedir e exigir, quando nistro da Suécia, Rua da Emen- vários livros do notavel escritor britanico 
<us são os outros que suportam as con- 
ro A a ae 
Le da, 14 —Lisboa, no próximo Sd 
Gaia ventoo Camber oras? O. | minasão ” extremamente “simpática ia 4 de F d : . 
, m, por 21-16. minação extremamente simpática 4 e evereiro e 1947 as 
para os automobilistas: regulamen- dia , estas e Romarias 
tou-se, por uma fórmula curiosa e 12 horas. h 
CE OS et inédita, o custo da gasolina, o que =—— 
DESPORTI STAS tem por tim estrangular o «mer- Festas a Nossa Senhora e a São 
COMPREM CHAPÉUS NA cado negro». A gasolina, que, antes Braz, em Gulpilhare, Gaia 


da guerra, custava quatro francos, 
estava-se 'a vender, agora, a vinte a AS fest , 
ê a E s pilhares, hoje, são em tonra 
as Ruas de Santa Catarina e da Ale- NÃ francos, na ração atribuída a cada Dad OS SECA O oa 


ANDEBOL — BORTO-VILANOVENSE — Um lançamento do Vilanovense, em lance animado o na Gutomóvel, mas, como essa cação) À É E á * honra de São Brás. 


Rua do Fernandes Tornar SOS (Contas As festividades a realizar na fregue- 


CHAPELARIA CARDOSO | 


O Comercio do Porto 


Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1947 


Diario de Lisboa 


O grande desastre 
na Serra de Sintra 


(CONTINUAÇÃO 


lugares, visto que deviam ir amarra- 
dos, devido à violência do temporal. 
A hospedeira do avião não apresen- 
tava sinais exteriores de ferimentos 
ou queimaduras, conservando o seu 
fardamento quase intacto. 

O sr. Engêne Leonard, muito fe- 
rido, fôra atirado para cima do mato, 
a alguns metros de distância dos des- 
troços. 

No empedrado ficaram, entre ou- 
tras coisas, o motor e a roda da es- 
querda, as duas hélices, todas torci- 
das, diversas peças do avião e uma 
mala vazia, com uma etiqueta da 
«Air France» onde não há nomes, 
mas apenas um numero. No talude 
superior, enconiram-se, espalhados 
num raio de acção de muitas deze- 
nas de metros, a cauda, as asas vol- 
tadas e partidas, pedaços da «cabi- 
ne», restos das bagagens, peças de 
vestuário e, a certa distância, o ou- 
tro motor. : 

Foi então que, senda ouvido o pri. 
meiro grande estrondo, seguido dos 
que provocaram as subsequentes ex- 
plosões alguém acorreu ao local do 
desastre, mas impossibilitado de 
prestar qualquer outro auxílio se di- 
rigiu a um telefone e pediu os so- 
corros dos Bombeiros e da Granja 
do Marquês. 

Numa pedreira de granito exis- 
tente no sítio do Matinho, na Mal- 
veira da Serra, pertencente ao sr 
Mário Baptista Pereira da Costa, 
empreiteiro do troço da estrada da- 
quela localidade ao Guincho, encon- 
travam-se o irmão do seu proprie- 
tário, sr. eng, Carlos Pereira da Cos- 
ta, chefe dos Serviços das Compa- 
nhias Reunidas Gás e Electricidade, 
em Sintra, os encarregados João Viei- 
ra e João Guerreiro e o motorista 
Mário Reinaldo Amor Divino. Iam 
fazer as férias aos operários. De re- 
pente, ouviram o ruído dos motores 
dum avião e viram que ele estava 
envolto num clarão que não parecia 
proveniente de farois, nem dos tu- 
bos de escape, parecendo mais pro- 
duzido por um incêndio. E' claro que 
esta impressão podia ser causada 
pela tendência que o nevoeiro tem 
para avolumar. difundindo tanto os 
vultos como os clarões. pois tudo in- 
dica que não houve nenhum incên 
dio antes da aterragem. 

Pouco depois. ouviram um gran- 
de estrondo, seguido doutros, e ui- 
ram uma enorme fogueira. Eram 18 
e 45. Imediatamente, algumas Des- 
soas dirigiram-se de automovel para 
o local do desastre. No meio da chu- 
va, do vento e do nevoeiro, o grande 
incêndio continuava. E à luz trági- 
ca que varria as sombras nocturnas, 
divisavam-se no solo cadáveres, pe- 
daços de corpos humanos e restos 
torcidos do aparelho. Ainda tenta- 
ram reanimar as pessoas que viram 
No solo, enquanto divisavam no meio 
das chamas. nos seus lugares, vultos 
inanimados que não podiam socor- 
ter; mas todas elas estavam mortas. 
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Então, passando. perto da fogueira, 
e com risco da própria vida, o m: 
torista Amor Divino começou a gri- 
tar. para procurar descobrir qual- 
quer sobrevivente. Ao fim de algum 
tempo, ouviu alguém gemer e dizer 
qualquer coisa em francês. Avan- 
çou e foi encontrar, sobre o mato, 
a alguns metros de distância, o sr, 
Leonard, que só parecia interessar- 
-Se pela mulher; e, para o conduzir 
para o automóvel, os quatro homens 
— que fizeram um tremendo esfor- 
so, tanto mais que mal lhe podiam 
tocar, pois ele estava cheio de dores 
e possivelmente com várias fractu- 
ras — tiveram necessidade de lhe 
dizer, piedosamente, que a esposa 
também já estava no carro. Este con- 
duziu-o, então, ao Hospital da Mise- 
ricórdia de Cascais. 

Momentos depois, chegava ao lo- 
cal do desastre o guarda floresta! 
António Lopes Serras, que se en- 
contrava na Malveira e que logo se 
dirigiu para ali. Compareceram tam- 
bém, no local, os seguintes compo- 
nentes dos postos da Guarda Fiscal 
da Azoia e da Figueira do Guincho : 
2º cabo Manuel Silvestre e praças 
Fernando Esteves Gonçalves, Gui- 
lherme Joaquim Pedroso e Joaquim 
Martins Pedroso. Os seus depoimen- 
tos confirmam os do sr. Pereira da 
Costa e dos seus empregados. 

Os bombeiros voluntários de Sin- 
tra, de Cascais e de Alcabideche 
acorreram, com as suas ambulâncias, 
até alguns metros do local, proceden- 
do à dificultosa recolha dos cadá- 
veres, que só puderam transportar 
depois de revogada a primeira or- 
dem dada no sentido de não tocarem 
nos corpos, que foram transporta- 
dos para o cemitério do Lourel (Sin- 
tra). Só foram recolhidos 15, faltan- 
do apenas um, que se supõe ter fica- 
do carbonizado ou estar perdido no 
meio do mato, a distância. 

Compareceram no local do desas- 
tre os srs. Jean du Sault, ministro 
da França; tenente-coronel Catoire, 
adido militar e aeronáutico francês; 
brigadeiro Alfredo Sintra, coman- 
dante geral da Aeronáutica Militar; 
major Sérgio da Silva, sub-director 
do Aeroporto de Lisboa; major-avia- 
dor Pontes Rodrigues, comandantes 
Judice de Vasconcelos e Trindade 
dos Santos. respectivamente, director 
geral e director técnico da Aero- 
-Portuguesa: Bardon, representante 
da «Air France» em Lisboa, e mui- 
tas outras pessoas. 


NOS DESTROÇOS DO AVIÃO 
APARECEU O ULTIMO CADAVER 


Os destroços do avião ficaram guar- 
dados, durante toda a noite de ante- 
-ontem e a manhã de ontem, pelos 
guardas acima referidos. 

Quando rompeu o d'a, verificou-se 
que, debaixo duma das asas, estava um 
corpo de que se viam os pés. Devia tra- 
tar-se dum homem. Imediatamente fo- 


AREAS 


ram avisados os representantes da «Air 
France» e da «Aero-Portuguesa», eque 
se encontravam no cemitério, bem como 
os delegados da primeira conferência 
da IATA, que val realizar-se no Esto- 
ril, e que pediram aos bombeiros volun- 
tários de Sintra a remoção do cadáver 
para ali. 

Os restos mortais dos passageiros e 
dos tripulantes do av ão constituem uma 
amalgama de membros mutilados, de 
farrapos, de, came carbonizada. Encon- 
tram-se na casa mortuária do cemité- 
rio, de onde serão trasladados para a 
igreja de S. Luis, rei de França. Dali 
sairão os funerais para um cemitério de 
Lisboa, onde ficarão provisóriamente 
depositados. 


O ESTADO DO UNICO 
SOBREVIVENTE 


O sr. Eugêne Leonard. continua in- 
temado no Hospital da Misericórdia de 
Cascais, queixando-se de fortes dores 
no corpo, Está entregue aos cuidados 
do sr. dr. França Felix, que, devido ao 
seu estado, não o deixa receber visitas. 
Abriu, porem, uma excepção para a sr. 
D. Marta Dachnhardt, prima da sua fa- 
lecida noiva, a quem o ferido disse que 
não sabe nada do desastre, pois lembra- 
-se apenas de ter sido recolhido no solo 
e transportado para o hospital, Esta de- 
claração confirma a hipotese provável 
de que não houve incêndio antes da 
aterragem do avião e que os passagei- 
ros não deram conta do perigo que cor- 
riam, nem da iminência do desastre. 

O sr. ministro da França, na com- 
panhia do sr. Demeiciat, 1.º secretário 
da legação, e do corpnel Catoire, adido 
militar é aeronáutico francês, estiveram 
oniem de tarae no referdo hospital, 
para visitar o ferido, seguindo depois 
para o cemitério de Lourel, 


MORRERAM NO DESASTRE 
NOVE GRANDES ARTISTAS 
FRANCESAS 


Pode dizer-se que, com a morte das 
primeiras figuas do grupo «Ars Redi- 
vinas, a França perde um nucleo dos seus 
bons valores espirituais contemporaneos. 
O agrupamento, dirigido por Claude 
Crussard, era altamente considerado em 
todo o Mundo culto e conquistara os 
mais entusiásticos aplausos do público 
entendido. 

Claude Crussard, musicólogo, cravis 
e pianista, dedicara-se a fazer reviver os 
belos textos musicais dos séculos XVII e 
XVIII, recolhidos paciente e inteligente- 
mente nas bibliotecas da Europa. Mais de 
300 obras foram, assim, reconduzidas ao 
conhecimento do publico, pela mão e 
pela inteligência de Claude Crussard 
que se rodeou, para perfeita compreen- 
são do Mundo, de um agrupamento ver- 
dadeiramente notável. 

Os concertos de «Ars Rediviva». que 
nos visitou, o ano passado, pela primeira 
vez—e a iniciativa ficou a dever-se ao 
Círculo de Cultura Musical — revestiam- 
-Se, assim, de uma alta atmosfera de be- 
leza e de nobreza, que eram a melhor é 
mais directa consequência do nível obtido 
na execução. 

Muito fovens aínda, as componentes 
de «Ars Rediviva», nas cartas que ainda 
ante-ontem haviam enviado ao Círeulo de 
Cultura Musical, que pela segunda vez ta 
apresentá-las em Lisboa, confessavam, 
pela pena de Claude Crussard: «Está 
muito frio em Paris e temos traha'hado 
imenso. E é verdadeiramente encantadas. 
que de novo vamos a Portugal. Vamos 
uma semana mais cedo, para gozarmos 
umas curtas férias». 

«Ars Rediviva», composta de vinte fl- 
guras, devia dar uma série do concerto: 
no Tivoli, uma vez que o S. Carlos esta. 
ria ocupado pelos «Ballets». O agrupa- 
mento impusera-se,, porém, de tal modo 
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O melhor camião DIESEL da actualidade, resultado da experiencia de mais de 30 anos 


Técnicos especializados e um completo Stock de peças sobrecelentes garantem 
uma assistencia rápida e constante 


ACEITAM-SE INSCRIÇÕES SEM COMPROMISSO DE COMPRA 
ENTREGA RAPIDA 
APRESENTA BREVEMENTE NOS SEUS STANDS 


LISBOA 
Av. da Liberdade, 253 
Tel. 41171 


(HOLANDA ) 


e comunica ter já recebido algumas quantidades de ESMALTES PARA INTERIORES 
E ENTERIORES, da mais alia quaildade, 


PORTO 
Av. dos Aliados, 173 
Tel. 1094 


FERNANDO F. OLIVEIRA 


Rua da Fábrica, 181.0 — Telefone 2127 — PORTO 
Tem o prazer de informar os seus Ex.mos Clientes e Amigos que foi nomeado 


AGENTE DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA PORTUGAL da importante 
Fábrica de Tintas e Vernizes 


LAKFABRIEK SCHEERDER 


ao publico: dê Lisboa que nenhuma de- [NOS FI 


sitação presidira á decisão sobre o Jocal 
da sua exibição. Depois de se apresentar 
em Lisboa, «Ars Redivivas deveria exi- 
bir-se em Leiria, Viana do Castelo, Gui- 
marães e Braga —num total de dez con- 
certos — seguindo, então, para a Madi 
onde permaneceria uma semana, para re- 
pousu dos artistas. 

Segundo informações incluídas na 
mesma carta de Clode Crussard, viaja- 
vam neste avião os nove primeiros ele- 
mentos 44 Orquestra, iNCiuinao O souista 
de timuta L'Huissier, que acompanhava à 
violinista Sonia Lovis, sua esposa. 

A violoncelista Jacqueline Alunume 
viajava com dois fihinhos, que deviam 
ter entre os 4 e os 6 anos e que toram 
também vítimas do terrível desastre, Mãe 
extremosa, Jacqueline Alligume queria 
dar a seus tilhos a alegria de passar uma 
ou duas semanas na Maueiça. Para eles, 
o ano passado, andara a comprar cara- 
melos e chocolates em Lisboa, dizendo 
então, a uma pessoa sua conhecida 

— Imagine, com a guerra, 08 meus, pe- 
quenos não sabem o que são estas col- 
sas! 

Edmée Otmans Bach e Dominique Biot 
violinistas, e, aínda, possivelmente, ma- 
dame Fouinery e um dos dois nomes indi- 
cados nas listas — o cuéal Coqueret 
confirmam, assim, ns informações 


de 


«mademolselle» Crussard, que anunciara, | 


para esta primera viagem, o embarque 
dos nove primeiros concertistas. 

Estes nove passageiros, com as duas 
crianças, o casal Leonard e os cinco tripu- 
lantes, dão um totai de dezoito vitimas. 


A LISTA OFICIAL DOS PASSA- 
GEIROS DO «DAKOTA» 


A «Air France» recebeu, ontem, por 
telegrama de Paris, a lista oficial dos 
passageiros e tripulantes do «Dakota e 
que. de algum modo, confirma as Intor- 
mações que damos' atrás, O teegrama 
indicava iacónica e textualmente : Four- 
nery, Deshayes. L'Huissier; madame e 
monsteur Leonard ; madame e monsieuy 
Coqueret; —emademolselles — Crussard 
Bot ; madame Alliaume e monsleur Crus: 
sard. 

Seguem-se os nomes dos cinco tripu- 
lantes: 1º piloto Porta, 2º piloto 
Eyquem, radiotelegrafista Durand, me. 
canico Ângles é a camareira Dupuy. 


TRASLADAÇÃO DOS CADAVERES 


Os cadáveres, por determinação do 
juiz da comarca de Sintra. são hoje auto- 
Pslados, de manhã, naquela vila, 

Dos 15 cadáveres já foram ldentifi- 
cados 7, Serão trasfadados hoje, à tarde, 
para a igreja de S. Domingos, em Lisbon, 
onde será armada camara ardente e 5 
rão veindos por elementos da colónia 
francesa e amigos da França 

Amanhã, às 1130, «erá celebrada missa 
de corpo presente e os forbtros serão 
encomendados por um arcebispo missio- 
nário beiga, realizando-se a seguir o fu- 
neral para o cemitério dos Prazeres. 


MISSA POR INTENÇÃO 
DAS VITIMAS 


Na capela da Casa dos Pescadores to! 
ontem. de manhã, rezada missa por in- 
tenção das vítimas do desastre c 
nentes do agrunamento «Ãrs Red! 
Esta místa foi mandada rezar 
Circulo de Cuitura Musica”, que toi 
igual in'ciativa na celebraçã do sétima 
dia do desastre e que encomendou Já 
uma formosa coroa de flores naturais, 
para colocar junto das artistas mortas, 


UM COMUNICANN DA «AIR 
FRANCE» 


PARIS. 2 —A sede da Companhia 
«A'r France» revelou, hoje. que havia 
apenas dezasseis pessoas a bordo do 
«Dakotap. sendo onze passageiros e cinça, 
tr'pulantes. Morreram quinze pessons q 
há apenas um sobrevivente. 

E' a seguinte a '“ista oficial das vi- 
timas fornecida hoje pela Commanh'a 
«Air Frances: sr* Foumery Deshayes: 
sr.” Claude e Claire Crussard; a sr* 
Lorris YHu'ss'er, que usava também q 
nome de Sónia Lovss; O.sr. e à sr.* Che 
querel Broth'er; sr* inique "Biot: 
a er! Orthmans-Bach: à sr* Al'aume 
Parlot; sr;* Leonard: Morreram também 
todos os cinco tripulantes, incuindo a 
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* Intoxicados por uma 
fuga de gás 


Ao Hospital de São José fol, ontem, 
conduzida a menor de do!s anos de Idade, 
Ester Milheiro, vítima do desastre pro- 
vocado por uma fuga de gás, na Travessa 
do Monte, em que perdeu a vida sua mãe, 
A criança fôra, ante-ontem, socorrida é 
Seguira para casa mas ontem, assinala- 
ram-se-lhe sintomas de ter piorado, pelo 
que foi internada no hospital. 


Vai ser executado o plano 


da exp oração de obras hidrau- 
licas € de centrais 


Do Ministério da Economia rece- 
bemos a seguinte nota oficiosa : 


I— Pela nota oficiosa do ministro 
da Economia, publicada nos jornais, 
de 22 de Julho de 1945, foi definida 
a politica do Governo no que se re- 
fere à execução de novos aproveita- 
mentos hidro-eléctricos e anunciou- 
-Se a decisão de promover a consti- 
tuição de duas emprêsas para o es- 
tabelecimento e exploração de obras 
hidráulicas e de centrais nos rios 
Zézere e Cávado e Rabagão. 

Terminados os trabalhos de or- 
ganização das emprêsas e constituí- 
das estas. havia que resolver um ou- 
tro problema. qual era O das linhas 
de transporte e respectivas sub-esta- 
ções, não só tendo em vista a colo- 
cação da energia das novas centrais, 
mas também a interligação entre as 
diferentes centrais produtoras, por 
forma a obter-se a melhor utiliz; 
ção dos recursos disponíveis e uma 
diminuição das reservas imobili- 
zadas. 

Com efeito, de nada valeria vir 
a dispôr-se de novos sistemas produ- 
tores de energia, se esta não podes- 
se ser transportada até aos centros 
de consumo. como não faria sentido 
que não se aproveitasse o momento 
para estabelecer a interligação das 
várias fontes produtoras. 

Exactamente por isso, logo em 
5 de Novembro de 1945 se cometeu, 
pon despacho, à Direcção Geral dos 
Serviços Eléctricos o encargo da 
realização dos estudos necessários à 
definição de um plano quanto aos 
traçados e caracteristicas fundamen- 
tais das linhas de transporte de ener- 
gia dos principais centros produto- 
res para as zonas de consumo ou de 
abastecimento. que abrangesse. ao 
mesmo tempo. as linhas de interliga- 
ção dos diferentes sistemas produ- 
tores entre si. 

1—O estudo da Direcção Geral dos 
Serviços Eléctricos, que fot cuidadosa- 


mente realizado, encontra-se concluído e 
sobre o mesmo se pronunciou com pro- 


ficiência o Conselho Superior de Ele- 
ctricidade, 
E'. pois, checado o momento de dar 


execução ão plano em que se assentou. 
tanto mais que as obras no Zézere e no 
Cívado estão em franco desenvolvi- 
mento. 

Na verdade e quanto à Hidro-Eléctri- 
ca do Zézere, encomendou-se à Industria 
britânica da 'esecíalidade O fornecimen- 
to do equipamento eléctro-merânico da 
central de Castelo do Bode, estão em 
curso os trabalhos da obra de derivação 
provisória nas águas do rio (túneis e en- 
secadeiras), assinou-se um contrato para 
a compra de importante equipamento 
para o estaleiro da obra da barragem, e 
Infeinram-se consultas junto dos emprei- 


tetros afim de se organizar o concurso 
para a construção da barragem. 

Por seu turno, a Hídro-Eléctrica do 
|Cávado já tem em construção o túnel 
que vai ligar a albufeira à conduta for- 
çada, já encomendou o equipamento elé- 
etro-mecânico da central de Vila Nova, 
& fará em breve a adjudicação da cons. 
trução da barragem, logo que conclua 
o estudo das propostas recebidas dos vá- 
rios empreiteiros que acorreram ao con- 
curso que para aquele tim abriu. 

TI—O plano aprovado pelo ministro 
da Economia, com base no estudo da Di- 
Geral dos Serviços Eléctricos e no 
parecer do Conselho Superior de “ectr'- 
cidade, prevê para já, embora dentro de 
prasos que variam de 2 a 6 anos, a cons- 
trução de sub-estações no Porto. no Zé- 
zere, em Lisboa E em Setubr] e des lf- 
nhas Cávado-Porto, Porto-Zézere, Zóze- 
re-Lisbos, Lisboa-Setubal. Setubal-Beja, 
com a extensão total de 720 quilómetros 
e o referido plano admite para um futu-. 


uma transversal ligando Evora à sub-es 
tação de Setubal, assim como o estabele- 
cimento de umá sub-estação em Evora e 
de uma linha entre esta cidade e Beja, 
se a evolução do consumo do Sul do 
País marcar a necessidade desta solução 

As instalações primeiramente indica- 
das constittem o equipamento ínicia. 
da rede de transporte e deverão ser 
ampiiadas na medida em que a corre- 
lação das possibilidades da produção e 
das exigências dó consumo O aconse- 
Tharem. 

IV — Trata-se, evidentemente, de um 
empreendimento” do mais alto interesso 
para a vida do País e desenvolvimento 


SEMENTES 


ALIPIO DIAS & IRMÃO têm a satisfação de comunicar aos 

seus estimados clientes e amigos que, pelo vapor «ARY 

SCHEFFER» acobam de receber de Holanda as seguintes 

variedades de BOLBOS IDE FLORES próprios para cultivo 
nesta época : 


BEGONIAS 

COROAS IMPERIAIS 

DÁLIAS 

GLADIOLOS 

MUGUET (Flor da Felicidade) 
etc, 


Receberam, também, 
vapor «Sardisp : 


BETERRABA ROSA 
MAMMOUTH 

BETERRABA AMARELA 
GIGANTE DE VAURIAC 

BETERRABA BRANCA 
AÇUCARADA 


e ainda : 


ERVILHAS ORGULHO DO 
MERCADO 

ERVILHAS MARAVILHA DA 
AMÉRICA 

ERVILHAS PRINCE ALBERT 

ERVILHAS DR. MAC. LEAN 

ERVILHAS TELEPHONE 

ERVILHAS CHIFRE DE CAR- 
NEIRO, fl. branca. 


pelo 


tudo das melhores qualicades, que vendem aos melhores 
preços do mercado. 


Se deseja ser servido com verdadeiro escrúpulo, 
prefira sempre 


A SEMENTEIRA, de Alípio Dias & Irmão 


Rua Mousinho da Silveira, 178— PORTO — Telefone 7578 


os Zézere, Cávado e Rabagão 


da sua economia, — que nos termos da 
leí deve ser executado, sob o regime de 
concessão, por uma ou mais sociedades 


meste caso, que o conjunio 
das linhas e subestações a cons.rur 
devia ser objecto de uma unica con- 
cessão, uma vez que nem todas as (1- 
nhas irão ter rendimento económico 
suficiente para permitir a sua explora- 
ção isolada. 

O esvado custo do empreendimento, 
que se supõe ascenderá na primeira 
fase a 300 mil conios, não dispensa o 
auxíio do Estado 6º se qu.ser — como 
se quer — que o preço da energia ven- 
dida se situe dentro dos imites que 
permitam a sua larga e in ensa utiliza- 
são, não só peas industrias, mas tam- 
dém pela lavoura, pe.os com.nhos de 
ferro e pe.os particu.ares. 

O referido auxí.o, conforme q ais 
posto na base IX da lei de eseciritica 
ção, revestirá a forma de um emprés- 
timo de 50 por cento do cusio das ins- 
taações, ou sejam 150 mii contos, ao 
juro de 25 “, por cento, amortizavel em 
25 anos, devendo o inicio do pagamen- 
to das anu.dades de juro e amortização 
ser diterido pelo prazo de 20 anos 

V— A" semehança da crientação que 

s aproveitamentos 
o do Cávado e do Ze 


nidro-ei 
propõe-se agora o Governo promover à 


jéoir 


constituição da empresa a quem vira 
a ser dada a concessão do estabe eci- 
mento e exp.oração do conjunto de le 
nhas e sub-csações constantes do piano 
atras referido, 

Embara nada impea:sse que a cons- 
trução da nova rede fosse concegida a 
Hidro-E éctrica do Zezere e à Hidro- 
-Eléctrica do Cávado e os cadernos ae 
encargos destas empre) admitssem 
mesmo aquela solução, entendeu o Go- 


verno que devia alargar a fórmua qe 


representação, de modo a fazer parti- 


cipar na empresa a constituir o mator 


numero de interesses em causa. 


Na verdade, desde que o novo 'is 
tema de transportes e interligação, 
pea sua própria importancia, val ser 


nstrumen:o fundamenta! da po ítica da 
electricidade, impunha-se contar, tam- 
bém, com a participação do Estado, 
que além de defensor do bem comum 
empresta, em condçõês de excepção 
metade do valor do custo das insta a: 
ções; com a dos actua.s produtores de 
serviço publico, evidentemente interes- 
sados no problema do transporte da 
energia ; e com a do pubico, que com 
tanio entusiasmo e confiança acorreu à 
subscrição do capita. accionista das em- 
presas concessionárias do Zézere « do 
Cávado 

A nova empresa terá a sua sede em 
Lisboa e o capital de 90 mil contos, dos 
quais 25 mil serão subser tos pelo Estado, 
prevendo-se que do restante, 15 mi) 
contos, sejam tomados peia Hidro-E ve- 
trica do Zézere, 15 mil pela Hidio- 
-E ectrica do Cávado, 15 mil pelos ou- 
tros produtores de energia e 20 mil pe. 
pubiico 

Os 90 mil contos de casta: e os 150 
mi! do empréstimo do Estado, são su- 
fictentes para ocorrer ao custo das ins- 
taiações durante os primeiros anos da 
construção: que falta para a. quant! 
que se supõe virá à representar o custo 
total da primeira fase (300 mi. contos), 
a todo o tempo se obterá. ou por ele- 
vação do capital accionista, ou por 
emissão de obrigações. 

VI—O Governo. com o concurso de 
todos os interesses chamados a par ici- 
par, val organizar a emp esa com ra- 
pidez, — na certeza de que desta sua 
iniciativa resultará uma profunda trans- 
formação e um decidido progresso das 
actividades nacionaís, e com eles a ele- 
vação das condições de vida da po- 
pu-ação. 

-—u 


A visita do sub-secretá- 


rio das Colónias á Guiné 


MANSOA (Guiné Portuguesa). 4 — O 
subseeretário das Colônias partiu, hoje 
de Mansoa. em visita às principais re- 
gices do interior da Guiné. A partida 
ferçe da Praça do Império, em Bissau 
e ali compareceram todos os altos fancto- 
mámtos da colônia a apresentar cumpri- 


O sr, eng. Sá Carneiro segutu acom- 
vanheio pel + 


o governador e mais Indivi- 
dualidades. 


A" pastagem de Nhacra, entre actama- 
ções, o cortejo passou para a outra 


ELE NÃO E A CULPA 
CULPADO 


Não so imo Infos 
é uma vítima do CI 


margem do r1o, onde era aguardado pelo 
admawistrador da circunscrição de Man- 
soa, seguindo a caravana de automóveis 
para Nhacra, onde os indigenas balan 
tas, agricultores de mancarra e de arroz 
patentoaram grandes manifestações de 
alegria ao «homem grande» que vinha 
de Lisboa, 

Em seguida o sub-secrotário das Ooló- 
nãas, inaugurou o posto sanitário. 

Em corta altura da viagem o regulo 
Dafab, rodado por todo o seu povo, 
saudou o alto representante do Governo 
de Portugal. 

O subsecretário das Colónias termi- 
nou as vsttas mercorrendo à nova estola, 

ção dos Cor e outros amelho: 

e presid! inauguração d? 
imonto local, comemorativo do 
entenário da descoberta da Guiné 


um 
y 


CANTARIAS — PEDRA 
DE ALVENARIA 


Deseja-se tratar com fornecedores 
para fornecimento importante. Car- 
ta a este jornal a S. CA. 2720 


Carreiras aéreas 

A carreira entre os Estados Unidos 
e o Egíplo, com escala por Lisboa, que 
era bi-semanal, devido a afluência de 
passageiros à para de 15 do comente, 
Pansaia car tri-semanal 


Os delegados holandeses à IV Confe- 
fência da LA-T.A. chegam, hoje, a Lis- 
oa. 


De avião, chegou a Lisbou 4 missão 
aeronáutica argentina, presidida pelo bri- 
gadeiro Aristides Frade, que vem nego- 
ciar um acordo aéreo entre Portugal, e 
a Argentina. 


Por ter falecido em Parts sua mãe, 
partiu, ontem, por via aérea, para 4 eu- 
ita, da França, o industrial Maxime 
aultter. 


De avião chegou a Lisboa, em gozo 
de-férias, o embaixador da Bélgica em 
Moscovo. 


Radios Discos 


Rep: Novidades 


ções W 


RUA FORMOSA 344 x 


PASTILHAS 


KERFOOT'S 
PARA A GARGANTA 


Antissépticas Desodorizantes. de agra- 


dável sabor 

A venda nas boas Farmácias e Drogarias 

DEPOSITÁRIO Farmácia Sá da Ban- 

dera Rus de Sa do Bandeira 236, 
Telefone 1164 


1565 


! ERA 
PREFERIDOS EMSTODO O UN 


A VENDA NOS BON 
ESTABELECIMENTO: 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 1.200 quilos 
de massa consistente 


As quinze horas do dia 10 de Fe- 
vereiro de 1947. proceder-se-á à 
abertura de propostas para o forne- 
cimento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias úteis, das dez às dezasseis 
horas, na 6º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade. na 
importância de 300800 (trezentos es- 
uu EE ai É 


a » initivo se) le; 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 2546 

, 


Lisboa, 23 de Janeiro de 1947. 


O 


E DO 


4! 
») 


) 


mente se o seu filho obteve notas fraci 
ÚSCULO CASEIRO. Luz Insuficiente, origina-lhe 


GRUPOS MOTO-BOMBA 


PESA 


Os mais disputados ! 
TIPO Nº 1 
11.400 LTS. 

TIPO N.º 2 
26.090 LTS 
TIPO N.º 3 
55.000 LTS 
ENTREGA IMEDIATA 
AGENTES GERAIS 


COUTINHOS 
JOÃO 1, 25-5. PORTO 
TELEG. 
AQUINO rar 


F. 


MILU 


ARROZ DE POLVO 
BIFES DE FRIGIDEIRA 


Não é fel z? 


Deseja saber a causa do seu azar 
e como comvatê-la? Escreva a J. RA- 
BESTANA Travessa de S, Carlos, 
7-2" — Porto e envie 5500 em selos d 
correio em varta registada para des: 
pesas de correspondência. Só atende pos 
correspondênci 2613 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 
Rua de S Brás, 60 e 47) — Telef 8004 


Mágu inos- Ferramentas 


Méauinas de furar, Tornos mes 
cânicos, limarores, etc., ete, 


Casa Cassels 


191, Rua Mou-inho da Silveira = 
PORTO 2628 


56 Avenida 24 de Julho — LISBOA 


FORD V-8, 85 


“Calçado de novo, com rádio, 
ca, 
impecáveis. Falar na Rua de Sá. 
da Bandeira, 128-1.º. 2698) 


CC 


caPúscuio catumo 


f/LUA 


um esfôrço visual que lhe dé dores de cabeço e torna o estudo Im- 


possível. Olhos jovens necessitam luz exuberani 


(E) 


LÂMPADAS PHILIPS 


MAIS LUZ e MENOS CONSUMO 


Uma só mão re TINTA SU- 
PERLITE substitui uma de 
isolante e três de tinta! 

Vantagens : 
economia de tempo 
e dinheiro. 


SUPERLITE é um produto nacto- 
nal e motivo de orgulho para a 
nossa Indústria ! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.* 
Bus das Cruzes, 31 — Telef. 15881 
PORTO 


S: 


INS: ES 
NAS 


AN 


Se o soalho fosse encerado com 


CERA HIDROFÓBICA 
não faria mal que lhe entornassem 
água, porque à Cera Hidrofóbica 
6 impermeáve! 


E' um produto «LABIL» 
Depositários no Norte : 
J. MONTEIRO 


Rua dos Caldeireiros, 49-1.+ 
(Aos Loios) Telefone, 2937 


Depositário no Centro : 
Sociedade de Representações 
de Espinho 


Qrramente 
EN 
Fa 55 


Sa 


= DaNAcÃO 


O alimento concentrado mais 


popular no Pais. 


Não precisa de açucar ; é um 
«achado» nos tempos que 
correm de racionamento. 


O relógio que se impõe pelo sua superioridade ! 


ETERNA E 


RR RR Pe a aaa 


Telefonc desta 
Seccão: 1113 


Nenhum lhe agrada 
porque nenhum é 
um TRIUNFO 
CVENDACNA: 
Caomisario JANOT 


PRAÇA DA BATALHA 
aR de-Saric as: 


tEm trem: ao) 


jobricantes 


Para o Snr. TREMULO, tomar banho, 
no inverno, é UM caso gério... 


Para ele e para todas às pessoas que 
não têm em casa aquecimento 
central... 

Este sr. TREMULO é aquele sujeito 
endinheirado que passa o inverno a 
tremer e a rogar pragas ao frio... 
Vive num belo palacete ricamente 
mobilado, rodeia-se de todos os con- 
fortos e esquece-se, lamentâvelmente, 
de mandar instalar 
AQUECIMENTO CASSELS 
indispensável a quem preza a saúde 

e o conforto. 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 


SE FOR A PARIS... 


- calçada pela ATLAS. não deve 
recear o confronto com as elegan- 
tes parisienses, porque ném na 
Cidade Luz se calça com mais 
gosto do que em Portugal, 
quando se calça 


ASS 


8 Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1947 O Comerrio do Porto 
a a PP : RR y g “ES CEL ASSGEEM 


Manufaciura Haciona] 
em do Dorada 


Tabela oficialmente aprovada 


dos Pneus e Camaras de Ar 
“MABOR” em vigor 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Jaime Correia da Costa Para 


NEW YORK, 
F A L E Cc E U Funchal, “Seta Recebe se cargé 


Seus filhos, noras, genro, irmão: ' Ponta Delgada e “4 meme, foum 
s filhos, noras, genro, irmãos. e mais familia com muito pesar cum- 

prem o doloroso dever de participar às pessoas que 2s honram com a sua amizade, & todos Os vemais Cidades Loixõis 

o seu falecimento, -rogando o favor da ass stência aos responsos que por sua alma portos dos Açores 

se celebram, hoje, às 16 horas, na igreja de S. Francisco (com h-ideação em 


Pedem desculpa de cumprimentos 


Porto, 3 de Fevereiro de 1947 


Ponta Delgada) 


RR E RS | coroas ão presacos ceia aceno: 
Jaime Correia da Costa, Filho | David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A'tandega, 20-21— PORTO. Telets o 


E p = Tem o desgosto de participar aos seus Ex not Clientes e Amigos o fale- 
cimento de seu proprietário sr. Jaime Correia da Costa, pedindo o favor da assis- 
qd e ok Sus cena os calibrar oJo TG oras fra TR Dr E camera ope est 
: MEDIDAS BREGOS Soc pn au cd do DI ig 
ra A a Pneus tâmcrosde Ar Porto, 3 de Fevereiro de 1947 
NEUS PARA AUTOMOVEIS GESSO CSS GEREM B 0) 0) k Ho LINE à N LINE| 
5:00 == 15/44 mps cine) ju oe levas 470500 1500 
GE dp Gio ea Casa Piloto 
: 5.00 E 3. i Ea : 802500 113500 Londres À ç | 5 de Fevereiro 
50 — E 1.017500 171500 E 
6.50 — 15 (reforçado 6). 1.129500 171500 Cumpje oi dlalorancidaor de participar dos seus Exmos Clientes e Amigos 
7.00 15.1... 1.150500 171500 dh O TO NRs a eia acer carpóteco REC nédgio BE CARGA 2183 
7.00 — 15 (reforçado 6 E 1.278$00 171$00 que pelo eterno descanso da sua alma se celebram, hoje, às 16 horas, na igreja 
de S. Francisco, o que desde já muito agradecem. 
É DOOR 16 pra asc MR Cro RSRS Po PA 514500 113500 
525 — 16. AR O 537500 113500 Porto; 9 do) Ravasê made AL LA M T& 0 LIN 
5.50 — 16. Ra 643500 113500 
600 6 irão aê ARS 32500 115500 CERBESES ERRA GEO GESSO EEE 
E SERA io de Janeiro 
6.50 — 16. ... PER Eae 1.055$00 151500 1 D EV | ç 15 de Fevereiro 
: BENS TES folgado MEfLCIA 1971500 | 151300 CAMISARIA PIRATA, LIMITADA e Santos 
TRES Je DS ce cd A ER NR 1 102500 c h L Oro Corrente 
" PILOTO omeça a receber carga em Leixões em 
é 1115/6,00/=220 Niroforoa ano) MRS css eso 257 cr hU TABS 8500, 198500 CPI , Ras arena 
E a IS SO Ea Dur nr G muita máj rem o doloroso dever di mi ar aos seus Ex.mot 
E datas RS a also nénte to oro Ga da Ga, pol aeeido de Sa Transitos Internacionais para todo o Mundo 
: prezado sócio e amigo sr. Amadeu Pinto Costa, pedindo o favor da assistência 
ao funeral que se realiza, hoje, às 16 horas na Igreja de S Francisco, o que ante- 
4 pad recto ig adacom AGENTES GERAIS: 
1 1) 
Porto, 3 de Fevereiro de 1947 
MEDIDAS PREÇOS 5 te GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 
Eraus a Catarse do EE O LB a 
. - . Rua Infante D. Henrique, 181 
TELEFONES : Travessa do Corpo Santo, 10-2. 
É PNEUS PARA VEÍCULOS Fernandes & Ribeiro, Limitada |) «xi 
o mos ROSS 
q e Cem muito pesar cumprem o dolivroso dever de participar aos seus Ex 
Chi Ar falecime: d ) e Correia da Costa ro de 5 da = 
: PESADOS: cal ES OO a 
E 6.00 — 20/30x5 8 telas) ... ...| 1.530500 198500 seo e snços que Sos cus alas se colebram, bote, da T6 horas, ma Terei | ENA O 
k 650 — 20/32x6 1 ton. (8 telas)|  1.878500 222500 de S, Francisco, o que antecipadamente muito agradecem. 
E [inciso] e | q ca 
0 — x telas) o 
= DO LSeRE iz o ARE EE GRE RPE RS 
o) 


Ri li & €, Limitada Antonio Teixeira Jacinto 
iartpa o falecimento ds ESCNOTSE:AiBaio Teixeir Jaci. belo 


que se realiza, hoje, 3, pelas 15 horas no cemitério de Agramonte 
Seus filhos e demais famítia cumprem o triste dever de comunicar o seu 


Do a sp DRA E 
às do querido extinto, o favor da assistência aos responsos que por sua alma se 
rezarão, hoje, na capela do cemitério de Agramonte, às 15 horas, saindo o funeral 
Efined º da meia hora antes da residência do extinto. 
não 0s 0 delros Porto, 3 de Fevereiro de 1947. 
GUERES PEDID Fo) s Cc PIANO [A ! Maria Teixeira Jacinto (ausente) 
rrosseries Luis Teixeira Jacinto, sua mulher e filhos 
ALU ANDAR — PRECISA-SE a Bette: DR participa aos seus fornecedores, clientes e amigos o falecimento do Ex."º Sr. Antô- João Teixeira Jacinto, sua mulher e filhos (ausentes) 
AUTOMOVEIS DA LETRA A E ha 4 Ei E 5 nio Teixeira Jacinto, sogro do nosso sócio gerente sr, Claudemiro Teixeira da Anibal Teixeira Jacinto, sua mulher e fill 
para qualquer ponto, do Pais Dad Rua JSÊ Falcão, 1S9ciº “º Tageê Fa Ped qto | a SEC TO Siva JON pó Por raR ia pomar qui“ os coaliea, oa, 3, pelas 15 Antônio Taixeira Jacinto Júnior e sua filha 
Falcão. S; s, == ; 
81. Telet 1474 11| COBRANÇA que deseja: Prontidão, Perfeição e | PNEUS VENDEM-SE horas, no cemitério de Agramonte. Maria Amélia Teixeira da Silva e seu marido. 


a Telet tua 0 Me casa importante aceita pessoa com| Economia. DALFA, LD. Cucujães. | das medidas s60xl6 e 976x16. Falar, na 
parana mu ad EE na | A E E 


5 Tel. 84 (S. João da Madeira). 
1º andar, habitação ou comércio. pró- | fiador. Carta às 

v Rir campon  )or] «PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 
Jimo centro é electrico. Var e fnformas TA Ministério das Obras 


Rua do Bonjardim, BIO. 2144 | MENINA tudo Lo E Pr E Ei 10º a Era e Monteiro. 
moro ira câixa. Precisa, Loja Nova. Alijó. - Silva Pinheiro, 72 — Matosinhos, 2467 Eanes ' É ss 
I PRÉDIO C COMPLETO E Camion «BEDFORD» | saeoaDE f : e ET ; Publicas 
Vs : 
| PASTELEIRO E CONFEITEIRO is Vende-se composta de casa de habita- . DO CM en pia ; : 
Arrenda-se, composto de loja e três fa fabrica ma Provincia. “Lugar 1946 Novo são igrteno o vinha vores de fruto, E: j É k RS 4 Junta das Construções para o 
OçOS, um tang ouça, Lo y é pi 
de futuro. Resposta a este jornal ao nº 25. 5.250/6.300 kgs. O oduda Dor paredos Wosilnana E Pretan Í , E sá é Ensino Técnico e Secundário 
2567 7 completa. Situada a 4 quilometros de , al re À 
Garagem «Comercio do Portos, |l Santo Tirso. Tratar com Candido Rocha, 4 . x EM ; Concurso publico para arrematação 
PRECISA-SE 1.º. 2733 Rua Francisco Moreira — Santo Tirso. y $ i a 
Empregado para escritório de preferên- E 08 E pes q da empreitada de construção do 


E 
te de Avenida Rodi a prai Y o Z a q E 
dpi Goi Pique, ARSONETO QUINTA RR E: Liceu de Carolina Michaelis, 
PRECISA-SE EMPREGADO Flocos de Aveia." Mandiocas. Cevadinha | Vende-se com. bonitas É Rest : on oro 


COMPRAS de praça bem relacionado. com fábricas | Americana. Vende o armazenista : Carlos a Ivisões 4 ; - / plo 
de tecidos Indicar as casas onde esteve | A. Pinto Cordeiro. — 122, R. Mousin IPT GRE EM Phsid ge à AE A Faz-se público que o concurso 

INR ENTeSa Ota er ERES empregado. Carta á Redacção a Y. W | da Silveira, : pinho a pre A . Ê público para arrematação da emprei- 
Garanto que pago aos nais (altos (préços. | ===" CASA SOLARENGA c para os mesmos k E E a tada acima designada. fica adiado 
Ourivesaria santos Carvalho. Rua Santa | QUARTO E PENSAO Ta lotto s do (Ulgeu, "dói! copela Tas eido (o para oi ps Ec pu qu 3 º para o dia 21 de Fevereiro, também 
Catarina, 33. Teiet. 7203 ti | Cavalheiro pretende Quarto e Leito, de | bosque, água de mina encanada, adega tangerineiras e outras árvores de E Ro ; É às 15 horas e na sede desta Junta, 
ONDAS cs particular de dO qe P Pombal | é tulhas, toda mobilada, Preço 500 con- | fruto, é terra de se a MET NRO % : Rua Garcia de Orta nº 68-18, em 
móveis antigos e modernos, lustões, co- genatituiado na imedia k s a Carta & Redacção-a CRUZ Lisboa. 2600 
ires, tapeçarias, adornos, ei. Rua For cões, Carta à Redacção a J. M. F. e O rn airó Carris” Ou” HO ; 

io TS motetom( a, pes 2402 Porto com José Ribeiro — Run Sá da nEBOLOS DE ESMERIL Lisboa, 30 de Janeiro de 1947. 

RAPAZ am. 26: amert Sendo pedras de afiar, esmei 

PREDIO ama nda by e i ig 
compra-se, devoluto, ou aluga-se, com | para groom. Falar na Rua do Bomjar. Da Silveir; H , R o Fartncio Administrador 
1º andar de 6 a 9 divisões, com água é | dim, 1244. 215 Delet, 94 Pi F A) E me elegado, 


José de Lancastre e Távora. 


ROLOS DE MUSICA 


luz, loja para estabelecimento, em bom. CHEVROLET 


local, em Braga. Não se trata com inter- 


ndi a tratar com O oplano e duas div e. 
meato, Ceia Roducção “a CRUZ PERDEU.S «Fleetmaster» Fog" Rua do Atrmada, 610, 00 Vea 
= DUAS CORES RADIOS USADOS A 
EEEEE—————— « FERDIDO UM, EADOTES aê 1946 — NOVO Vende à O. R. S. E. C. a partir de 4008. 
a Garagem «Comercio do Portoy, || Estantes por'6 mese Ria e Cagor 
OFE RTA s rina. Gratifica-se bem a quem o entre- 1.º 2734 BE 
gar na” Rua de Fernão de Magalhães TERRENO A 35800 O M2. 
558, Magnitico terreno completamente plano 


CORREIAS DE BORRACHA com cerca de 18 mil m2, com 2 frent 
E DE BALATA à margem da estrada Porto-Povoa e 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 grande sortido, vende A ee fes E metros Ra estação do C. F. Dad 
Ela acemórios para a Industria, Rua | do para exploração agricola e edificar 
TRESPASSES | iouinho ss Sivcira, Susa T"porie | Xo Correa. Rua Duque Saldanha, 24 
Para colocar sobre nipoteca de) Loja nova — Alijó E tds Ed 
propriedades rusticas »u urbanas | jqca-se estabelecimentos, armazenista de | CASTANHA PILADA Terreno com casa 
em todo o laís, em conta corrente | mercearia, pensão e carreiras, em con- Wesinla do Avéia 
ou em regimem de amortização | junto ou separado. 2554 anna do basta idade AE O cá e RE ano TES 
em 21 anos Trata Jo Esoritórie GOIABADA Peixe, ote. | prio para Industria “ou armazem, ras 
ecnico de Construções. Rua de ; à proximidades do Porto, à beira da Es- 
Santo !ldefonso, 84-1.º Telef. 5206 a receber brevemente : trada Nacional, vende-se. Carta á Re- 
4 31 VENDAS * Be, 210 


AMEIXAS da Calitórnia gocpgo pao O DM O ti 
DD - TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
E y 
DINHEIRO AGULHAS PARA MAQUINA FARINHA DE TRIGO | ecos, chegou nova remessa. Entrega ue - ae O famoso específico, domina 


Empresto sobre hipoteca, em fracções | AGULHAS. e E F 
de j0 a 300 contos, ao juro mínimo, Rua No s/ próprio interesse visite imediata J. Pereira da Silva, Acessórios 2a 
e ) Rua | das marcas Family Am Herren. Vende-se RESn para a Industria. Rua Mousinho da Sil- j : totalmente a 


M. da Silveira, 163- - : : 
1.100 cartas por 5500800, ficando cada a DA 
DINHEIRO S/ HIPOTECA carta de 1 ducia a 5500. Para ver o tratar | Bastos, Fernandes & Maga hães E a E - : ASMA 
ínimo, fracções de 5 a 1500 contos mi + 119 — : caça dg ep a aa ; E dRea a 
quro mínimo, fracções de" a 1500 « e 2s6ê | Travessa Fernandes Tomaz, 108 | ya Relógios é j NADA IGUAL 
ajpuetT dar A raro 260 | AUTOMOVEL «JAGUAR» CASACO DE PELES i TS LT g f » É 
J. MOURA - Relojoeiro Toi. Lixo 1 2/6 Rua Passos Manuel, 25 | vende-se chegado ge Paris, Falar na 8. Great audi modelos. VA e a DYSPNÉ-INHAL! 
do Paraízo, 87 — Por! 2707 rande Relojoa- s E 
Ro ria, Rua de Santo Ildefonso, 5564. Em todas as farmácias 
Sa 168 o as Vero ua to SÁSCULAS PERSILVA toneladas, vende | FLORES — SEMEIAM-SE ESTE MES: | Porto, Telef. 6274. 747 E e 
id E lef. 4. | 3 Casa das Balanças, Rua Mousinho da Sécias, Zínias, Gipsofilas, Ervilhas de se rÊ 
Idefonso, 58: Porto, Telef. 6278. | Saba, Bison S bora Moperer gf4. | cheiro. Statlce, Petun-as € outras Paco-| VENDE-SE UM FOGAO — F á 
tio ano | te 4s0b — Rua de S. João, 11 — Vas, | em estado de novo com duas fornalhas SE : : a 
ea concelos. x ; ; 
ELECTRICISTA MONTADOR + | GADINHOS VITORIA | = nfenaçio Ria dl Vigonats, Sái = Quinta 4 : : 
é bobinador com prática de fabricas. | em depósito todos os numeros, vende o) FOGÃO ESTUFA de Salgueiros 2479 Fa : k : 7 
Oserece-se Avenida dos Combatentes da | pepresentante geral em TER ie Tonka com ohaminós, Utado, muito gas |  sarirasas aaa 3 TAVANN ES. WATCH co a a 
— Rádio-Eléctrica — , o vi ios ' ENDE-SE UM TERRENO ER j fe E S se É 
ram de ádio-Eléctrica, ds | para à Industria, Rua Mousinho da Sil — E na Estela, lugar da Ria Alta, com boa AN E Peso E E END O RREÇORLO Bo 
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